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liniiiiiiiiiiiiíiiiniiiiiii"" iiniiniiiiiiniiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiî  i'"""" niiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii íiiiiiiíiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii/híi iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiine 

I N F O R M A C I O N 
m̂iiiiiiiiiíiiíiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiHiiiinirni iiiiiiiiiinniiiiniiiniiiiiniiiiiiniiiiiiiinMiiiimíliiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iíiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiíiíiiiiii iiiiiiiiii mmiii 11111111111111111111111111111111 iiiiiuíiiiiiiwiiiiiíiiiíiiii mili iiiiiiíiiíii iííiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíííiiiiiiíiiiiiiiiíiiiiiiiiiíh b 

F á b r i c a d e l i b r i t o s p a r a f u m a r 

y c e r i n a s f o s f ó r i c a s ( m o n o p o l i o ) 

C A S A R O C A S o b r i n o d e E d t i a r d o y R i c a r d o R o c a 

L O N J 

O o m e r o i o e í n R á p e l e s , C s r -
t o n e s y s n e x o s :: E l x: p o r t a -
o i ó n a t o d o s p u n t o s :: C u a t r o 

g r a n d e s m e d a l l a s e n l a s 
E x p o s i c i o n e s d e B a r c e 
l o n a , i s e s ; P a r í s , 
B a l e a r e s , 1 9 0 3 - 1 S 1 0 
T e l é f o n o n ú m e r o 3 0 1 
T e l e g r a m a s : C B R I L L A S 

En nuestros viajes por las ciuda
des españolas hemos hecho repetida
mente la observación de que, inde
fectiblemente, en la esfera mercantil 
se destaca un nombre con gran pre
ferencia, bien su abolengo comercial, 
ya por su seriedad en la vida de los 
negocios o por otras circunstancias 
divesas; nmbre que se pronuncia 
siempre en todas partes con venera
ción y que se pone de ejemplo al ha
blar de los prestigios de la plaza. Es 
una verdad esta comprobada por la 
experiencia. 

Fues bien; en Palma de Mallorca, 
ciudad de una actividad mercantil 
no conocida en su justo grado en 
nuestra Península, existe también e;e 
nombre aureolado por el prestigio de 
los años en un historial l impio y b r i 
llante: la Casa ROCA. 

Los negocios de la f i rma Roca da
tan de antes del año 1860. ¡Sesenta y 
seis años de ejecutoria en el trabajo! 
De aquí que entre las primeras f i r 
mas palmesanas figure preferente
mente este nombre. 

Allá por los años 1860-65, llevóse 
a cabo en esta ciudad la fundación 
de una fábrica de cerillas fosfóricas 
por ld,s primitivos fundadores de la 
Casa, Y día tras día, mes "tras mes, 
año tras año, con un progreso cre
ciente perfectamente acusado, ha ido 
avanzando el negocio hasta nuestros 
días. 

A l crearse esta fábrica de fósforos 
fueron sus propietarios don Francis
co Roca e hijos; andando el tiempo 
giró con el nombre de Eduardo Roca 
y Hermano, y recientemente, hará 
unos tres años, pasó a la Compañía 
Arcndataria de Fósforos en v i r tud 
del monopolio hecho por el Estado 
cerca de esta industria, si bien si
guiendo bajo la tutela y dirección de 
don Domingo Torrents Roca, repre
sentante hoy de la famil ia Roca en la 
esfor.: de los negocios. 

^ara dar una idea de la importan
cia que tiene esta fábr ica consignare-
mes que el número de sus obreros as
ciende a cerca de 300 y la producción 
dicria de mercanía llega a 1.500 grue-
sus. 

^ la alidad i k ! a r t ícu lo nada es 
Preciso decir, puesto que entre las 

gentes inteligentes y avezadas a es
tas materias, la cerilla fosfórica de 
Palma pasa por ser una de las prime
ras en España. Baste apuntar el de
talle curiosísimo, que responde a un 
hecho cierto y yositivo, de que en 
Barcelona, Madrid y otros grandes 
centros hay personas que dan quince 
cént imos por ¿os cajas de cerillas de 
cinco, si éstas son de Palma. 

También la Casa Roca fabrica l i b r i 
tos de papel para fumar, generalmen
te apreciados en los mercados. 

Otra de las modalidades comercia
les de la Casa Roca es el comercio de 
papeles en tedas sus clases y carto
nes y sus anexos, de cuyos ar t ículos 
hace exportación a todos los puntos, 
habiendo conquistado en dura l i d me
dallas y premios honoríficos en gran
des Exposiciones, como la de Barce
lona, de 1888, la de París, en 1889 y 
la de Baleares, en lapso 1903-1910. 

Para el despacho al detall de todos 
estos art ículos cuenta la casa Roca 
con un magnífico establecimiento en 
la calle de Lonjeta, r.úemro 53, en 
donde siempre hay la seguridad de 
encontrar lo que uno desse dentro del 
ramo. Y es ta l el movimiento que 
el despacho tiene, que ha inducido a 

don Domingo Torrents Roca a pro
yectar la construcción de un edificio 
soberbio de ocho pisos—el primer 
rascacielos- palmesano—en donde po
drá desarrollarse cómoda y amplia
mente el negocio. El señor Roca tuvo 
la atención de mostrarnos el hermoso 
proyecto del inmueble. 

No terminaremos estas líneas sin 
hacer pública nuestra grat i tud al se
ñor Torrents Roca, por las amables 
deferencias de que nos hizo objeto. 
E l señor Roca es uno de esos espíri
tus selectos y seleccionados en su ma
nera de pensar y de conducirse. Hom
bre gentil , gentileza expontánea y sin 
afectaciones,' acogedor, inteligente, 
nos recibió con la sonrisa en los la
bios y con la sonrisa en los labios nos 
despidió, prodigándonos toda clase de 
atenciones durante la visita y ofre
ciéndosenos en todo para la labor que 
a Palma nos t ra ía . 

Almacén de vinos con bodegas de crianza 
Bodegas de elaboración en Binisalem 
Santa María, Santa Eugenia, Porreras, 

Petra y María de la Salud 
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" F o r n 

d e T o m á s 
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C a ñ e l l a s A l o 
P l a z a M a y o r , n u m s . 3 9 y 4 0 • T e l é f o n o 3 6 3 

Proveedor de la 

P A S T E L E R I A A L H A M B R A 

E n s a i m a d a 

Especialidad en la Rellena 

NOTA: Mandando 6*50 pesetas por giro postal remitiré franco domi
cilio Barcelona una ensaimada tamaño grande rellena y muy rica. 

u i n a 

La nuev A y ERT cía 

E n f e c h a m u y r e c i e n t e y a n t e n o t a r i o d e l I l u s t r e C o l e g i o d e 

P a l m a d e M a l l o r c a s e h a c o n s t i t u i d o u n a S o c i e d a d r e g u l a r 

c o l e c t i v a , e n t r e l o s s e ñ o r e s D . J u a n R o c a D e y á f D , G u i l l e r m o 

R u b e r t M o r e l l y D . S e b a s t i á n R u b e r t M o r e l l , q u e g i r a r á b a j o 

l a r a z ó n s o c i a l ' ' R o c a y R u b e r t " y q u e s e r á c o n t i n u a d o r a d e 

l o s n e g o c i o s d e l p r i m e r o , D . J u a n R o c a D e y á r e n e l r a m o 

f a b r i c a c i ó n d e c u r t i d o s , a c u y o e f e c t o d i s p o n e y a l a n u e v a e n t i 

d a d d e c u a n t o s e l e m e n t o s t é c n i c o - e c o n ó m i c o s s o n n e c e s a r i o s 

p a r a e l d e s a r r o l l o d e d i c h a i n d u s t r i a , s i r v i e n d o a l a c l i e n t e l a e n 

c o n d i c i o n e s d e m á x i m a g a r a n t í a p o r l o q u e s e r e f i e r e a l o s p r o 

d u c t o s d e f a b r i c a c i ó n - N o e s a v e n t u r a d o a f i r m a r q u e e l é x i t o 

m á s d e f i n i t i v o a c o m p a ñ a r á a l a n u e v a e n t i d a d ' ' R o c a y R u b e r t 7 7 , 

n o s ó l o p o r l a c o m p e t e n c i a y s e r i e d a d c o m e r c i a l q u e d i s t i n g u e n 

a s u s s o c i o s s i n o p o r l a b a s e s ó l i d a , t a m b i é n , d e c l i e n t e l a c o n 

q u e c o m i e n z a s u v i d a i n d u s t r i a l l a n u e v a f i r m a , c l i e n t e l a q u e 

s u p o c o n q u i s t a r s e d í a p o r d í a c o n s u p e r s e v e r a n c i a , i n t e l i g e n 

c i a t é c n i c a y h o n r a d e z c o m e r c i a l D . J u a n R o c a D e y á . 

L a n u e v a f i r m a " R o c a y R u b e r t " , h a i n s t a l a d o s u d e s p a c h o e n 

l a c a l l e d e T o r r e d e l A m o r , 4 

N o s o t r o s c e l e b r a r e m o s v i v a m e n t e t o d o s s u s t r i u n f o s . 
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ABRIGAS DE C O R D E L E R I A ^ 0 ^ ^ ^ 

C A T A L A Y U T O R 

C O R D E L E R I A , 6 7 T e l é f o n o 1 3 9 

T e l e g r a m a s : C A T A R I U - : - C l a v e A B C . 5 E d - m e j 

P A L M A D E M A L L O R C A 

L a v i d a f i n a n c i e r a e n P a l m a 

9 9 
" F O M E N T O A G R I C O L A D E M A L L O R C A 

Ivés Guyot, uno de los más autorizados economistas, ha dicho: «El mejor barómetro para determinar el grado de esplendor de un 
pueblo es su banca». Frase acertada y sintética que expresa ciertamente la orientación reguladora de la banca. 

Y si a este concepto liemos dé atenernos, justo es reconocer que el poderío económico y el desarrollo mercantil de la ciudad de 
Palma están perfectamente acusados y definidos por sus entidades de crédito. 

Entre éstas, descuella por su prestigio y solidez el FOMENTO AGRICOLA DE MALLORCA^ con un capital de cinco millones de pe
setas y un fondo de reserva de 820.000 pesetas. 

Como los números tienen indiscutible elocuencia, vamos a dejar que ellos comenten mejor que lo harían nuestras palabras el estado 
actual de la entidad que nos ocupa, refiriéndonos al último balance practicado en 31 de Diciembre de 1925, y en cuyo ejercicio anual 
quedó consolidado un dividendo activo de 35 pesetas por acción, libre de todo impuesto. 

Héle aquí: 

Caja y Bancos, 

taiterá 

Créditos 

ACTIVO 

'Caja y Bá£.£)' dej España 
IjíMcuif^a y Billetes extranjeros (valor efeativo 
| Bancos y banqueros 

Efectos de comercio hasta noventa días . . .. 
Títulos: 
Fondos públicos.. . . . . iÁ95.003'áó 
Otros, valores.. 1.775.933;47 

PASITO 
Peset as-Ce n t i ni os 

3.326.2:M 'U 

1.075.502'32 4.523.624;37 

Pesetas-Céntimos 

Capital 
Fondo de reserva . . 

Bancos y 

7.242.543'87: Acreedores. 

banqueros . . .» . . 1.039.968'57 
Acreedores a la vista . . . . . . . . .., 2.607.344'56 
Acreedores Kasta el plazo de un mes . . . . , . 3.0D8.119'65 
Acreedores a. mayores plazos , ... . , 11.192.343'92 
Acreedores en nioneda extranjera (valor efec.) 100.342'13 

6.271.036'92 13.513.580;79 

2.155.312'03 Deudores con garantía prendaria . . . . 
Deudores en .moneda extranjera (valor efectivo) 156.543:21 2.311.£55'24 

Efectos y demás obligaciones a pagar 
Pérdidas y ganancias . . . . . . . . . . 

5.000.000 
- 820.000 

17.948.118'83 

838.96872 
174.380'96 

Inmuebles 
Mobiliario e ipstaldadóit.^.' .1. 
Accionistas . . ...̂  . . ^¡tw:.*] Á 
Acciones en cartera . , . . . . 
Dividendo activo . , ». . . 
Consejo de Gobierno . .^ . t 
Transitorias ._/'.:VX%^ • • 
Cupones •. . . . . . . 
Efectos protestados . . ' . . . .¡ 
ContribucionesF * . . » . • • 

VALORES N03IINALES 
' Efectos en depósito . : ^ ; :1.J v-.».'>. . . .v 

« Fincas en garantíá: .'v í1. %, . j , •• . . . . . . 

12,470'23 
1.500 

125.000 
3.750.000 

18.S95 
5.500 11 

98.734'58 
99.767,65 

309.881'e)6 
10.558'99 

24.781.468'51 

i3.567.732'56 
1.852.000 

24.781.468'51 
YALOBES NOMINALES 

• Garantía del Consejo de Gobierno . . .,. 
Depósitos en papel . . » . , . . . , , , . , 
Garantías de crédito 
Garantías de préstamos 
Garantías hipotecarias . . . . 

é¿ 130.000 
10.320.917 

$ 2.654.650 . 
w 462.165'55 16.567.732'55 
> k 1.852.000 

ES3SC13K 

El director- gerente,-1 
Vicente Puerto. 

40.201.201'06 40.201.20r06 

El presidente 
Manuel Fastei- Fernández Cortés. El secretario, 

Juan VidaL 

DE MALLORCA 

Fabricación pennanente ĉe Calzado con formidables existencias 
Nuestra organización ¿os permite atender a nuestros clientes 

con rapidez, proporcionándoles sanos ingresos 

Apartado, 46 

VENTAS AL DETALL 
Hemos establecido varías Sucursales en BARCELONA, 
OVIEDO y GIJON, para la venta al detall donde por un pre
cio muy reducido hallará un calzado excelente y una gran 

variedad de estífós. 
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Doña Asunción Gínés Murcia 
ha fallecido a la edad de 59 años 

E . P . O . 
bu afligido esposo y demás familia, participan a sus amigos y co

nocidos tan irreparable pérdida y les agradecerán la tengan presente 
en sus oraciones. 

El entierro se verificará hoy, a las once de la mañana, reuniéndose 
la fúnebre comitiva en la casa mortuoria, calle Valencia, núm. 201, 2.°» 
para acompañar el cadáver a la iglesia parroquial y después a su última 
morada. Cementerio del £ud-Oeste. 

DOÑA 

HA. FALLECIDO 

E. P. D. 

Su afligida familia, notifican a sus 
amistades ̂ an sensible pérdida. 

El entierro se verificará hoy, sá
bado, a las diez de la mañana, re
zándole los responsos en la parro
quial iglesia de San Martín. 

Casa mortuoria: Vidiella, 12, bajos 

Cementerio: Sud-Oeste. 

EL NIÑO 

G u i l l e r m o G a r c í a 

A r q u é 

Ha subido al Cielo 

Sus padres y demás familia, parti
cipan a sus amigos y conocidos tan 
irreparable pérdida. 

Entierro: hoy, sábado, a las tres 
de la tarde. 

Casa mortuoria: Plaza de la Revo
lución, 15, 2.^, 1.a 

EL NIÑO 

G u i l l e r m o V i r g i l i 

R o d o n 

Ha subido al Cielo 
e 

Sus desconso ados padres y de
más familia, participan a sus amigos 
y conocidos tan sensible pérdida. 

Entierro: hoy, sábado, alas ocho 
de la mañana. 

Casa mortuoria: calle de Balmes, 
número 81, 4.°, 1.a 

Cementerio del Sud-Oeste. 

HA FALLECIDO 

E. P . D. 

Su esposa y demás familia, ponen 
en conocimiento de sus amistades 
tan^sensible pérdida. 

El entierro se verificará hoy, a las 
diec de la mañana. 

Hospi'al Glinico. 
Cementerio del Este. 

T . S . H 
PB O GRAMA PARA HOY, SABADO, 

DIA 15 

BARCELONA (Radio-Barcelona) 
18 h. 00: E l t r ío «Radio». 
18 h. 45: Cotizaciones de los Mer

cados internacionales. Cambios de Va
lores y úl t imas noticias. 

21 h. 00: E l quinteto «Radio». 
21 h. 05: Conferencia sobre «L'obrá 

de Pau Casáis én pro de nostra cultu
ra», por don Jaime Torrens. 

21 h. 30: Fragmentos de obras. 
La soprano Andrea For 21 h. 50: 

nells. 
22 h. 20: 
22 h. 50: 

Cambios y 
23 h. 00: 

El quinteto «Radio». 
Cierre de los Mercados, 

úl t imas noticias. 
Cierre de la Estación. 

lüConierclante!!! iOttiere usted sen* 
tnr precedente de seriedadl ¿Le Inte
resa aumentar sus ventas? Anuncie 
en esta sección, 

BARCELONA (Radio-Catalana) 
21 h. 00: Boletín meteorológico do 

Cataluña; Pronóstico del tiempo; Se
ñales horarias; Cotizaciones de la Bol
sa de Barcelona; Santos del día; Cró
nica de arte, deportes y medas. 

21 h. 10: Concierto variado: Con
chita Martínez, couplets. Jaime Saba-
té, tenor. Eugenio Eadía, pianista. 
«Andersson-Orchestra» (Jazz-Band). 

23 h. 55: Ultimas noticias. 
24 h, 00: Cierre de la Estación. 

R a d i o K e s m a r 
Talleres: Hospital, 104, praL 

Fi l t ro caza ondas para eliminar 
cualquiera de las emisiones locales, 
aplicable a todos los aparatos de ga
lena y de lámparas, Ptas. 20. Aparato 
para cargar acumuladores de f i la 
mento y placa, Ptas. 55, Aparatos pa
ra eliminar acumuladores y pilas. 
Garant ía absoluta. 

RADIO-LONDRES 
13 h. 00, 16 h, 00, 19 h, 00, 21 h. 30: 

Señales horarias y noticias. 
16 h. 00: Señales horarias de Gre-

enwich. 
16 h. 15: 
17 h. 00: 
19 h. 25; 

piano. 
21 h. 00: 

Hora infant i l . 
E l octeto «Radio». 
Obras de Schumann, al 

Concierto vocal, i n t ru -
mental y coral. 

22 h. 00: Recitados serios y humo
ríst icos. 

22 h. 30: Bailables, por las orques
tas del Savoy, hasta las 24 h. 00, 
RADIO-ROMA 

14 h, 00 a 18 h, 30: Como los días 
anteriores. 

20 h. 30 a 23 h. 00: Informaciones; 
Concierto vocal e instrumental, por 
la orquesta y renombrados artistas; 
Bailables; Ultimas noticias. 

Compre usted excluslTamente en las 
casas que anuncian en esta sección, 
por ser de Intachable seriedad y com» 
peteucla 7 vender fínicamente lo& 
materiales de primera calidad. 

RADIO-TOULOÜSE 
12 h. 45 a 20 h. 30: Como los días 

anteriores. 
20 45: Conferencia deportiva. 
21 h, 00: Concierto. 
22 h. 30: Consejos a las amas de 

casa y santoral. 

EMISIONES RADIO - BARCELONA 
Acontecimiento deportivo 

En v i r tud de un convenio con la 
empresa del próximo encuentro Uz-
cudun-Spalla, campeonato de Europa, 
Radio-Barcelona ha instalado un mi
crófono en la plaza de toros Monu
mental para radiar, round por round, 
todos los incidentes del encuentro. 
Según referencias recibidas de diver
sos puntos de España y del extran
jero, en el público deportivo reina 
verdadera espectación para oir estas 
retransmisiones, razón por lo cual 
Radio-Barcelona ha recibido nume
rosas comunicaciones pidiendo la ra
diodifusión de este importante es
pectáculo. 

B O L S A 

Sesión del día 14 de Mayo 
MONEDA EXTRANJERA 

Cambio 
an terior 

Par ís los 100 francos) 21'95 
Londres (la libra) 33'66 
Roma (100 liras) 27'65 
Bruselas 21'25 
Zurich (100 francos) ' 13375 
Nueva York (el dólar) 6,9225 
Buenos Aires (el peso) 2'74 

EFECTOS PUBLICOS 
Deudas del Estado 

Interior, serie A 4 % 68 80 
Interior, serie F, 4 % 6875 
Pixterior, set ie A, 4 % 84'tíó 
Evtei ior serie F, 4 % 81'5d 
Amortizable s. A, 4 % 89'50 
Idem, íd., 4 % E 87755 
Able. 1920, s. A, 5 % '94*50 
Able. 1920 s. F. 5 % 94'40 
O. Tesoro v. 1927 B 5 % lOVZO 
O. Tesoro v. 1930 B 5 % 102'10 
D. Fer., serie A, 5 % 99'80 
D. Ferroviaria B, 5 % 99'90 
D, FerroviariaC, 5 % 99'85 

Ajuntamiontos 
Barna. 1908 B 7975 
Barna. Exposición 1925 97'85 
Barna, Reforma 8075 

Diputaciones 
Barcelonas, viejas 79'00 
Barna,, serie C 7675 

VARIOS 
Puerto Barcelona 
Puerto Melil la 
Caja de Emisiones 
B. Hipt, Esp, 4 % 
B. Hipt , España 5 % 
B, Hipóte , Esp. 6 % 
B. Local España 

Valores extranjeros 
Cédulas Argentinas 2'87 
Emprés t i to Marroquí 79'35 

91'50 
99:25 
8475 
92'50 
98;25 

107'50 
98'50 

Ferrocarriles 
Nortes l,a serie 
Nortes 5.a serie 
Especiales Pamplona 
Prioridad Barcelona 
Lí/ ida-Reus-Tarragona 
Villalba-Segovia 
Almansas especiales 
Almansas adheridas 
Minas San Juan 
Alsasuas 
Hueseas 
Nortes 6 % 
Valencianas 
Alicantes 1.a hipoteca 
Alicantes 2.a hipoteca 
Alicantes A 

B 
C 

Alicantes 
Alicantes 
Alicantes D 
Alicantes E 
Alicantes 
Alicantes 
Alicantes 
Alicantes 
Franelas 1846 
Franelas 1878 

F 
G 
H 
I 

6875 
68'00 
67-85 
71'15 
70'50 
7475 
76'25 
67'00 
70'25 
84,85 
77'50 

103'85 
98,35 
65'65 
79'50 
93!50 
78'00 
72'65 
70'85 
80'00 
88'00 

101'35 
96'15 

lOl'OO 
5575 
5175 

Madrid-Barna,, directos 65'25 
Madrid-Barna.-Rodas 4575 
Córdoba a Sevilla 64'50 
Badajoz 98'00 
Andaluces l,tt serie v, 47'50 
Andaluces l,a serie f i jo 59'85 
Andaluces 2.a serie v. 46'00 
Andaluces 2,a serie f i jo 55,85 
Bobadilla 
Andaluces 
Andaluces 
Catalanas 
Catalanas 
Cataluñas 
Cataluñas 

5 % 
6 % 
1919 
1924 
5 % 
6 % 

74'50 
8 r i 5 
96'25 
99'15 
9375 
88'50 

lOO'OO 

Ultima 
cambio 

'21'40 
33'695 
24'90 

134 10 
6'93 
276 

6875 

84'60 
81'65 

94'50 

101'55 

99'85 
lOO'OO 
99*90 

79'25 
98'00 
8075 

79'00 

85'15 

108'00 
98*75 

2*875 
79'25 

68*75 

67*75 
71'00 
7̂ *25 
7475 
76*35 
67'15 

84*85 
77*65 

98*25 
65*75 
79*65 
93*50 

72*65 
71*00 

88*00 
101*25 
96*15 

101*15 
5575 
51*25 

97*50 

5975 
46*00 
56*00 

99*25 
94*00 
8875 

Cremallera Montserrat 100*00 
Ferrocarriles secun. 63'50 
Gran Metro 91*00 91*00 
M, Cáceres P. 5 % 98*00 98*00 
C, Cáceres P. v. 29*25 29*00 
Salamancas 3 % 53*50 
Metro Transversal 92*00 
Orenses primitivas 39*25 
Sarria a Barcelona 98*50 
Tánger a Fez 96*75 97*25 

Tranvías y Automóviles 
G, de Tranvías 4 % 77*00 77*00 
G, de Tranvías 85*000 
Ens, y Gracia 4 % 75*50 76*50 

Agua, Canales y Electricidad 
97'00 
94'25 

Aguas Huelva 96*75 
Aguas Valencia 94*25 
B. de Electricidad 4 % 88*50 
B. de Elec. 1913 5 % 89*00 
B. de Elee. 1920, 6 % 100'25 100*00 
Canal de Urgel 75*50 75*50 
Catalana Gas, serie E. 78*50 
Catalana G., serie G 98;50 98*50 
Catalana G,, Bonos 93*85 94*25 
Chades 100*00 100*00 
Cooperativa de F. Eléc. 64*00 63*75 
Coop. Manresana Eléc. 95*75 
Energía E. Cat 5 % 86*50 
Energía Eléc, Cat. 6 % 96*75 96*75 
E, Eléc, Cat, Bonos 95*25 95'25 
Eléct r ica Cinca, serie C 94*65 94*15 
G. Aguas B,, serie C 99'25 99'50 
Riegos Levante 6 % 98*75 98*75 
Riegos Levante, Bonos 97*75 98*00 
Unión Eléc, Cata luña 99*00 99*15 

Navieras y Construcciones Navales 
Española C, N . 6 % 95*50 
Unión Naval Levante 95*50 95'50 

Varios 
Asfaltos Asland 6 % 95*00 94'25 
Asfaltos Asland 7 % 100*00 9975 
Auxi l iar C «Sansón» 91*75 92*00 
Auxi l iar ferrocarri l 96*50 
Colonia GüeU 98*00 97*50 

100*00 

i o m 

81*65 

99*85 

440*00 
430*75 
76*00 

377*50 
50*00 

.266,00 

131*50 

44*00 

Española C Eléc. 70'00 
Fomento O. y Cons. 5 % 81'00 
Fom. O y C, 1923 6 % 9r00 
Fom. O, y C . 1925 6 % 96*00 
Hullera Española lOl'BO 
Industrias Sanitarias 91'00 
Minas Potasa Suria 101'50 
Productos Pire l l i , 1923 94*00 
Siemens S, I , E, 83'00 
Tenería Moderna F. E. 93'00 
U. Salinera Española 10015 

ACCIONES 
Varias 

Catalana del Gas F 81*50 
Aguas ordinarias 131*50 
Trasmedi te r ráneas . 85*00 
Hullera Española 108'00 
Banco de España 600'00 
Crédito Docks de B. 200'00 
España Industrial 180*00 
Telefónica Nacional 99*85 

VALORES A PLAZO 
Nortes 439*50 
Alicantes 42875 
Andaluces 75*90 
Orenses 22'50 
Colonial S83'25 
Platas 50̂ 00 
Filipinas 273*00 
Docks 1975 
Cáceres variable 29'50 
Chades (A. Eltdad,) 391'00 
Aguas 131'65 
Metro T. 71*50 
Metro G, 59*00 
Autobuses 44'00 
Denias 19'50 
C, Urgel 23*00 

CIERRE BOLSIN 
Nortes, 87*95, 
Alicantes, 86*05. 
Orenses, 22*50, 
Colonial, 75*75, 

INFORMACION OFICIAL FACILITA-
DA POR EL CENTRO ALGODONE-

RO DE BARCELONA 
3Iercado de Liverpool 

Disponible: 10*26 10'23. 
Mayo: 9*61 Nom. 9-63 9 72. 
Julio: 9'47 9*41 9'47 9*54. 
Octubre: 9'21 978 9*19 9'23. 
Enero: 9*14 9*10 9'12 9'15. 
Mrazo: 9*16 Nom. 9*14 9*16, 
Ventas, 4,000 B / , contra 7,000 B / . 
Julio: Sakell. 14*80 11*85. 
Julio: Upper. 11*85 11*85, 
Noviembre: Sakell. 14*60 14*67. 
Noviembre: Upper, 

Mercado de Nueva York 
Disponible: 1885 18*95. 
Junio: 18*50 13'60. 
Julio: 18,35 18*34 18*40 18*45. 
Octubre: 17*43 17'37 17*46 17*57. 
Diciembre: 17'50 17*43 17*56 17*66. 
Enero: 17*44 17*39 17*48 17*59. 
Marzo: 17*55 17*19 17*56 17'67. 

Mercado de Nueva Orlcaus 
Disponible: 18*02 18*18. 
Mayo: 18*03 18*00 18*20. 
Julio: 17*74 17*91, 
Octubre: 17*04 17*05 17*16, 
Diciembre: 17*06 17*29. 
Enero: 17*08 17*31, 
Arribos a los puertos de los Estados 

Unidos, 23,000 B / , contra 7.000 B / . 
Desde 1,° de agosto 9,194 B / . con

t ra 9,159 B / , 
Transferencia 4*86 1/2. 

Mercado de Alejandría (Ashmounl) 
Junio: 21*45 21'36. 
Agosto: 21*60 21*56. 
Octubre: 21*98 21,85. 

(Sakellaridis) 
Mayo: 30*30 30*20. 
Julio: 29*52 29*32. 
Noviembre: 29*22 29'06. 

Mercado de Barcelona 
Good. Midd. st. univ. Texas, pe-Disp 

setas 174. 
Havre 

Mayo 
Junio 
Julio 
Agosto 
Septiembre 
Octubre 
Noviembre 
Diciembre 
Enero 
Febrero 
Marzo 
A b r i l 

Imperio Bri tánico 
Mayo Julio Oct. 

A n t : 9'38 9*33 9*10 
Cierre: 9*44 9*31 9*12 

A las 16 
734 
731 
732 
736 
738 
742 
742 
742 
745 
747 
747 
749 

Ene. Mar. 
9'01 9*00 
9'05 9*04 

AGENTES DE CAMBIO Y BOLSA 
OE LA OE BABGELONA 

La intervención en las operaciones 
bursá t i les se halla reservada por la 
Ley a los Agentes, quienes al expedir 
póliza confiere t i tu lo de propiedad 
de los valores y los hace irreivindica
bles. 

BROSA Juan, Fontanella, 17, ! .• 
teléfono 1424 A. 

NEGRE ANTONIO. Plaza de C .ta-
luña, 16. Teléfono 3417 A. 

Genlro Jurídico - Administrativo 
Angel Peslni, Abogado y Agente de Nego
cios colegiado. Paseo de Gracia, 83,1,°, í. 

C a s a e s p e c i a l p a r a 

C o m u n i o n e s 
REGALO DE U N RETRATO TAMAw 
ÑO NATURAL A TODOS LOS NIÑOS 

FOTOGRAFIA AMER 
3 - C A R M E N - 3 

Gooperativa de lasas Baratas 

u L a F l o r i d a " 
S o l a r e s 

C a s a s - C h a l e t s 

al «contado y a pía 

P L A Z A C A T A L U Ñ A i 7 

E L I X I R G O h 

TOS 
C a t a r r o 

S , 

AQUI ESTÁ IA SALVACIÓN OE l?S QUE PAOE, 
CEMOS ASMA,GRIPPE,BR0NIJUITI5 ETC.! 
^DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS fe | 

S e r v i c i o m e l e r e o í ó ^ - » 

d e C a l a f u ñ a 

SITUACION GENERAL ATMOSFE
RICA DE EUROPA A LAS 7 H0RA3 

DEL DIA 14 DE MAYO DE 1926 

Bajo la influencia de un mínimo 
barométr ico situado en las islas B?-
leares, empeora notablemente el 
tiempo en todo el Mediterráneo oc
cidental, regiones alpinas, M e d i r í a 
de Francia y mitad oriental de Es
paña, 

Las lluvias son generales en todo f i l 
Nordeste de nuestra Península, e l -
tendiéndose la zona de nubes hasta 
la mayor parte de la Europa Central. 

En las islas Bri tánicas reinan vien
tos fuertes de la región Norte, cons
tituyendo un ciclón en Dinamarca, y 
cuya trayectoria parece dirigirse ha
cia el mar Báltico y Rusia. 

ESTADO DEL TIEMPO EN CATA^ 
L U ñ A A LAS 8 HORAS 1 

El mal tiempo es general en Cata* 
luña, con cielo completamente nu
blado y lluvias en abundancia. 

Las máximas precipitaciones se re
gistran por la región pirenaica (33 
mil ímetros en Capdella, 31 en Tremp, 
e tcé te ra ) . 

La temperatura máxima ha sido 
de 22 grados en Serós, y la mínima 
de 0 grados en el lago Estangento. 

Especifico sin rval para combatir 
el dolor de cabeza y neuralgias en 
todas sus manifestaciones. Eficaz 
preservativo contra toda clase de 

congestiones 

A l por mayor: Dr. AN0REU 

SOLER Y TORRA «DOS. - R a n p i O S 
Rambla Estudios, II y 13 y Buensuceso, 1 y 3 

Negociamos los cupones 
Cédulas Agentínas y 
Uruguay 6 por 100 

Vencimiento 1.° de Ju l io p r ó x i m o 



B a r c e l o n a , s á b a d o 1 5 d e M a y o d e 1 9 2 6 

CARTAS DE PARIS 

Los extranjeros en F r a n c i a 

rivuicia, país de inmiyi-aciún, te
nia pattá ésta—por ej contraTio del 
.tíc hy, Esta-dos "Unidos—un régimen de 
puorta abioiLa. Pero, ahora, ante la 
iuv,-ión rxh:-au.ieTa—tres millones de 
(v\Ui iiímms cuenta el úlliino censo, p 
a a un seis por ciento dé. la pobla-
< i ¡ , total --c preguaitaá muchos so-
liiv la c:./nvi'nioncia de regularizar el 
r,ccí o al tvii-itorio, adonfando una 
poliiíca do i 11 mi criación que, sin des-
cniM.-ci La ti adit iOn liberal y hospita-

•'Irti ia rlvl píífs, n-egure para el mi^mo 
las u'ninjas económicas y nacionales 
que dri:c depararle la concurrencia 
exl mojéra. 
..Se .s<Tiri'an como tipo a- adaptar 

•oii-jis legislareJohps, singularmente la 
do los iisiad.js Unidos, si bien inter-
pi (M.;;ntio ron una mayor largueza los 
pinrf<)s . en que descansa, porque si 
l"r::'-.cia lia sirio siempre un país de 
lnn,ig!-;idóii. ahora más que.nunca es-
ps ra llenar el déficit humano con la 
AÍlucncia cróiicn. 

ÉSité déíicil es de unos dos millones 
v lio de liombres qtíe llenan por 
ahí*'^ Gal gamente los extra u jeros. .Dé-

• licit t i i jo oi igon determinan diverias 
causas qu? tedípiXíeámeiúe .-e influ-
\( :!. Disi i i n de la nulalidad, fal-

. p . do íiocimienln en las. proporciones . 
no.'-m.a'e-: .do la iioblación, .que, no hay: 
(¡í:p r.),-,fundir con la dosnatalidad, Va 
quo ••-aa fihima supone e| número de 
n;>•.•;• cientos anuales inferior al de 

. úiuej^js y o to no et un e: Jas ,balas ; 
ote ih irueii a. (|HC ciieiuan un mi - ' 
H'-n y modip de muertos con las re-
perc-usionás ('Migadas en las génera-

n.-ieienicH con ella, qué ahora 
arriban diezmadas y aumento de ca-
pacid.-.d inde-trial en ])roporciones . 

'•5r?f}Kl'toi-os a la actividad •|inmana,.que s 
pueds ofrecer el país.' | 

Vida municipal 
k k r t i í i o s s ' k k s l ' v d o h p o r 
i : l i n s t i t u t o í í í ; • h t í ^ e n e ; 

Según la estadística facilitada a la ¡ 
Alcaldía por el Instituto Municipal 
de Higiene, duranto el próximo pa
sado mes de abril se prestaron los 
Biguientas servicios: 

Inspecciones por distintos concep
tos, 327; reinspecciones, 100; desin
fecciones por distingos conceptos,; 

' í.5'oS;, desinfecciones 'por blanqueo, • 
46, equivalentes a t)'548 m. de super
ficie; prendas ele ropas tr'atadas en 
ías estufas, 1,0.']2; prendas de ropa 
lavadas,. 84():' prendas de ropa des-

; t^í^S13 6,1 -lí>a: hornos -creiñatóriosTj 
l'¡ 1; órdenes de vacunación contra la1 
viruela, tramitadas, 1.435; vacunacio
nes contra la virbe'a, practicadas a 
domicilio, 398. ¡ 

D E QUINTAS 
Para enterarles de un asunto que 

Ies interesa, deberán presentarse al s 
Negociado Central del Ayuntamien
to (Quintas), hoy, sábado, a las 
once, las personas siguientes: Con
cepción Carnicero Navarro, Juan ' 
IVancisco Rodrigue?., Carlos Paioón 
Carbonell y Bernabé Sánchez. 

DE URK VMZACION 1 

Ante la Comisión Permanente ha' 
fcnnulado una Moción el concejal 
iui-ado sustituto señor Cuyas, in te ré - : 
sando el arreglo del afirmado de las . 
calles de Roca Catlle, Espinoy y Mar- S 
jnellá, y para r¡ue se construya un-
riiuro de contención en el chaflán de : 
las dos primeras. 

DELEGACIONES | 

" Lâ  Alcaldía ha delegado su repre- i 
"ssntaCión en el concejal jurado señor 
'Martf Ventosa para la función roli- i 

• g'iosa que, organizada por el Insti- ; 
tuto Agrícola Catalán de San Isidro, • 
y dedicada a dicho santo, se celebra- j; 

•rá en la iglesia del Pino; en el con
cejal jurado sustituto señor Cu.vás, 
para la que se celebrará en la parro- ¡ 
quia de la Bonanova, organizada por ! 
la Cofradía de San Isidro, de dicha 
bal-riada; en el concejal señor Mar
t ín para la que se celebrar;! en la * 
iglesia de los Josepets, organizada 
por la Cofradía de Pan Isidro, de Gra
cia; en el concejal jurado sustituto 
señor Llopart para la función reli- í 
«iosa que el Colegio de Procurado- . 
res dedica a su Patrón S; Ivo, en la 
Basílica de la Merced; y en el con- .. 

'cejal jurado señor Fscalas para insis
t i r a los actos organizados por el Sin
dicato Profesional de Industriales 
Panaderos, en honor de su Patrón, 
San Honorato. 

Causas que señalamos como más 
inmediatas. 

Estos problemas acostumbran ori
ginar conflictos de orden internacio
nal—recuérdense los ya seculares en
tre los Estados Unidos y el Japón— 
porque se enfrentan los intereses con
trapuestos del país desbordante y del 
país receptor, de los países de emigra
ción y de los de inmigración. Porque 
los primeros tratan de asegurar a sus 
emigrantes, donde quiera que se ha
llen, su condición y naturaleza y los 
juegan como peones económicos, y los 
de inmigración tienden, en su defen
sa, a asimilar, a fundir a los recién 
llegados, para mamonee su situación 
racial y política. Es que unos y otros 
no tratan taí vez el problema con el 
desinterés que requeriría una cues
tión humána, como en primer térmi
no es el éxodo de un país ai otro. 

Las límitaciories acostumbran a obe
decer a causas étnicas, dando facili
dades a las razas más afines y adap
tables; sanitarias para no perjudi-

icar su salud: pro fes ion ales para evi
tar la indiueneia y culturales para' 
mantener, en lo posible, su nivel in
telectual. 

Pero, entre tanto, al pobre hombre,; 
pretendido rey de la creación y señor: 
en la tierra, 'cada día se: lé reducen' 
más los fueros de su pretendido rei
nado c-on las trabas que'los Estados 
modcríios ponen a los defpla/.amien-
tos emigra (oí-ios o inmigratorios, f r u -
tíPcfél"iJtblCtcionismiS político, y eco
nómico que no responde al interna
cionalismo y movilidad náfúrales del 
hombre de nuestras antiguos nóma
das, únices seres que reinaron algún 
día y explotaron,la tierra como seño
res. , r% , , • 

^ ;*''J>CASANOVAS 

C o s q u i l l a s 
EL SARAMPION DE A HOPA 

Hoy va a ser. Anfe miles de 
personas 

en m i .circo apiladas, 
dos señores que no se lian 

ofendido 
se l iarán a tiom¡xtdas. 

L a gente aplaudirá ios 
V . buenos golpes, 

y si en la j -nda gresca. 
4 i&' l é ' ro inye fne-hueso a su 

. .. , adversario 
se quedará tan fresca. 

¿Que no se explica cómo 
nuestro siglo 

acepta y se acornad t. 
con una diversión tan poco 

- estética 
Pues-710 hay más. ¡Es la moda! 

E l alma de los pueblos 
refinados 

ahora sólo vibra 
ante unos duros músculos 

de acero, 
el tesón y la fibra. 

Pero esto pasará. E ( frenesí 
loco 

que despierta el boxeo 
lo calmará el placer de otro 

espectáculo 
más bonito... o más feo. 

Y de esos personajes, cuyo 
nombre 

refulge coiito un astro, 
escriban lo que quieran sus 

idólatras 
no quedará ¡n i rastro! 

«Todavía» citamos hoy a 
Homero 

y a Dante, el florentino^. 
Dentro de un siglo o dos, ¿quién va 

• , a acordarse 
dé Spal/n y de Paulino? 

P A F 

E L C U M P L E A Ñ O S 

D E L R E Y 
El general Barrera nos dijo ayer 

que el lunes, con motivo de ser el 
cumpleaños de S. M. el Rey, a las 
cnce habr-í recepción en Capitanía, 
habiéndose ya circalado las invita
ciones coj ••espondicntes. 

Hablandc del viaje regio añadió 
que él, oficialmente, no sabe el día 
fjo que llegarán SS. MM. a Barce
lona, pero que hablando estos días 
en Lérida sobre este particular con 
los minisii os del .Vabajo y Fomen
to, le dijeron que era casi seguro 
que los reyes .vendrán a últimos de 
la semana próxima. 

El presiden'e dei Consejo estará 
?n B arce Joña el día 30 de mayo, para 
asistir a Jos actos pHtrióticos que se 
celebrarán en Arenys de Mar. 

N u e s t r o e x t r a o r d i n a r i o 

de mañana, vendrá a continuar 
dig-uamcute el gran valor litera
r io y artístico que es ya tradicio
nal en nuestros números de los do
mingos, verdaderos «magazines» 

para todos. 
Además de otros originales firma
dos por periodistas y literatos de 

primera línea, publicaremos 
UXA NOVELA C03IPLETA 
del maestro en el gínero 

V A L E N T I N D E P E D R O 
que lleva por t í tulo 

H U Y E N D O D E L M A L 
y es una narración llena de valor 
humano, de Ininterrumpida emo

ción. 
El sumario de la parte gráfica, es 

el siguiente: 
LA KÍLESIA DE VALLVIDREKA 

Y LA «TILA JO A NA». 
JARDINES DE BARCELONA. «LA 

TORRÉ DELS PARDALS». 
LA COLECCION MASSANA. «FI-

G CRINES DE EPOCA». 
EL MONASTERIO DE YALLBO-

NA DE LAS. MONJAS. 
EL PATIO DEL MUSEO DE LA 

CIUDADELA. 
LA COSTA BRAVA. (Bellísimas 

fotografías marinas, a doble 
plana). 

GIGANTES ¥ CABEZUDOS. 
A nuestro núinoro de mañana, por 
la cantidad y calidad de lecturas 
y por la alta categoría artística 
de sus ilustraciones, no le iguala

r á revista alguna. 

C O R R E O 

D E L A S A R T E S 

Y D E L A S L E T R A S 

Esta tarde, en «El Camarín», se 
inaugurará la tercera exposición de 
cuadros antiguos coleccionados por 
don G, Añéz. 

La exposición estará abierta has
ta el día 31 del corriente mes. 

-r-Hemos recibido el cartel de las 
bases y premios correspondiente al 
primer certamen literario organiza
do por la Agrupación Cultural de la 
Cooperativa Obrera Tarraconense. 

Los trabajos se remitirán a la men-' 
cionada entidad (calle de Fortuny, 
Tarragona), antes del día 3 de junio 
del corriente año, en la forma acos
tumbrada. 

.—Conforme estaba anunciado, sa
lieron para Italia, en viaje colectivo 
de estudio, varios miembros de la 
Asociación de Arquitectos de Catalu
ña, con el presidente de la misma, 
don Francisco de P. Guardia. Los ex
cursionistas permanecerán en la pa
tr ia del Dante y de Miguel Angel 
hasta fin del corriente mes. 

—En el Real Círculo Artístico ha 
tenido lugar un banquete organizado 
por la Agrupación de Acuarelistas de 
Cataluña, con motivo de celebrar en 
el Salón Parés su periódica exposi
ción. 

Asistieron al acto él artista don 
Antonio Fabrés y su distinguida es
posa, doña Encarnación Gómez de 
Bosch; el laureado pintor presidente 
de la entidad, don Francisco Galofré 
Oller, y varios artistas y admirado
res, entre los que recordamos a los 
señores Sabaté Jaumá, Cardunets, 
quien llevaba la representación del 
Círculo Artístico; Camins, Vila, Cin-
ca. Gorro. Civil, Planas Doria, Rie
ra Mauri, Bosch, Torras Farell, 
Camps,. Coll, Maragail, Soler Gili, 
Blanes; Roig Enséfíat (Ll ) , Roig En-
señat (E.), Risques, Castells, Al t imi-
ra, Valls Clusas y Larramendi, 

A lá hora de los brindis, parlamen
taron los señores Camins, Fabrés, 
Cardunets, Castells, Planas Doria, 
Risques, Bosch y Valls Clusas, resu
miendo el señor Galofré Oller, el 
cual, en elocuentes y sentidas fra
ses, manifestó que se sentía gozoso 
de volver a contar entre nosotros al 
eximio artista catalán don Antonio 
Fabrés, enalteciendo su personalidad 
y su obra. Y terminó la fiesta t r i 
butando una ovación al nuevo com
pañero después de haberle nombra
do, por aclamación, persidente hono
rario de la Sociedad de acuarelistas. 

P O L I T I C A S 
LA UNION PATRIOTICA 

En el local del Comité de Unión 
Patriótica del distrito sexto. Rambla 
de Cataluña, 14, pral., tuvo lugar la 
tercera de las «Charlas» patr iót icas 
que constantemente vienen celebrán
dose los tresces de cada mes. A pro
puesta del presidente, don Miguel 
Vancells Carreras, se acordó cursar 
un telegrama de felicitación al jefe 
del Gobierno con motivo de la feliz 
llegada de nuestros aviadores a Ma-
ijila. 

CONFERENCIA DE AUTO
RIDADES 

Ayer tarde, en el Ayuntamiento, 
celebraron una detenida conferencia, 
el alcalde, el capitán general y el go
bernador civi l . 

PROYECTOS DE CALVO 
SOTELO 

El ministro de Hacienda señor Cal
vo Sotelo, ha hecho al diario «La Na
ción», las siguientes manifestaciones: 

«Preparó, algunos retoques a l Esta
tuto municipal eñ su libro segundo, o 
sea el de Hacienda; la experiencia en-
seña'más que los libros, y los dos años 
largos de vigencia que ya cuenta aquí 1 
aconsejan ciertas modificaciones^en 
bien de los municipios y de los con
tribuyentes. Preparo también la orga
nización ele Administraciones, subal-
ternas de Hacienda en cisrtos grandes 
municipios, que no Ion capitales-de 
provincia, tales como Jerez, Gijon, 
Vigo, Cartagena, Reus, etc.; es preci
so aproximar el contribuyente a la 
Hacienda y viceversa. Preparo una 
disposición sobre las fincas adjudica
das al Estado "por débitos de contri
buciones, atasco formidable que im
porta esclarecer. Otra para que los 
municipios rudales puedan formar un 
patrimonio semejante al que antaño 
disfrutaban, hasta que la desamorti
zación los dejo en lá miseria; estoy 
muy encariñado con ella, y en breve 
la someteré al Consejo, cuyo presi
dente ya conoce el'espíritu que la in
forma, que es altamente social y pro-
grésivo...; 'pero préfieí'o' hablar de 
realidades, porque los proyectos a 
veces no pasan de tales.» 

EL AYUNTAMIENTO DE 
MATARO 

En una de las últimas sesiones ce
lebradas .por la Comisión municipal 
permanente de Mataró, se tomó el 
acuerdo de nombrar hijos adoptivos 
de dicha localidad al capitán general 
señor Barrera y al presidente del 
Consejo general Primo de Rivera. 

UNA CONFERENCIA 

Esta noche, a las diez, el presiden
te del Centro Republicano Democrá
tico' Federalista de Pueblo Nuevo, 
doctor don Manuel Serra Bartra, da
rá una conferencia en el domicilio 
social (Mariano Aguiló, 27), sobre el 
tema: «Examen crítico del federalis
mo orgánico y del. pactista-, segün 
Pi y Margal 1». 

El conferenciante aceptará y acla
rará las objecciones que se le hagan, 
relacionadas con el tema. 

CHAI?LAS PATRIOTICAS 

En el local del Comité de Unión 
Patriótica del distrito IV, tuvo lu
gar la tercera de las «Charlas» pa
trióticas que vienen celebrándose los 
treces de cada me?. Hicieron uso de 
la palabra los señores Galindo, Ca
sáis Torres, Claref, Tomás, Catalá de 
Bezzi, Solá" Vilardell, Mías y Sans, y 
a propuesta del presidente don Mi
guel Vancells Carreras, se acordó 
cursar un telegrama de felicitación 
al jefe del Gobierno con motivo de 
la feliz llegada de nuestros aviadores 
a Manila. 

TELEGRAMAS 
Han sido cursades los siguientes: 
«Presidente Consejo Ministros, Ma

drid.—Reunido Comité distrito cuar
to Barcelona en la «Charla» patrió-
fruición párrafos y capítulos de su 
tica del 13 del actual y leídos con 
incomparable, disertación ciudadana, 
acuerdan por unánime aclamación 
felicitar con entusiasmo V. E. por los 
conceptos que reasume de un sabor 
práctico incomparable y de un es
tímulo patriótico capaz de hacer v i 
brar la sana opinión nacional, orien
tando a nuestra querida España a un 
positivo horizonte de pujante pros
peridad.—Presidente, Vancells Carre
ras.—Secretario, Clúa.» 

«Presidente Consejo de Ministros, 
Madrid.—Comité Unión Patr iót ica 
del distrito cuarto Barcelona felici
ta V. E. por nuevo triunfo nuestros 
intrépidos aviadores que cubren de 
gloria con sus proezas a nuestra que
rida nación. España ha tendido a Fi
lipinas el cable espiritual aéreo, sím
bolo del progreso j del amor patrio. 
—Presidente, Vancells Carreras.—Se
cretario, Clúa.» 

S e ñ a l a m i e n t o d e l j u i 

c i o o r a l p o r e l c r i m e n 

d e l a c a l l e d e Y i l a -

d o m a t 
Ha sido señalado para los días 9 y 

10 de junio el juicio oral por el cri
men de la calle de Viladomat, del que 
fué víctima Joaquina Alcaina. 

El fiscal en sus conclusiones dice lo 
siguiente: 

En la mañana del 16 de enero de 
1925, Vicente Mateo Ruiz agredió, en 
la calle de Viladomat, frente a la ca
sa núm. 157, con un cuchillo, a Joa
quina Alcaina Mollet, de 25 años, a la 
que salía persiguiendo de su propio 
domicilio el procesado, causándole 
una lesión en la región lateral del 
cuello que le produjo la muerte a las 
dos horas. 

Recogidos todos los efectos que lle
vaba' la interfecta, figuraba entre los 
mismos un fajo de 33 billetes falsos 
del Banco de España, de 1.000 pese-
tas, fabricados por el mencionado Vi
cente Mateo, en una torré de la calle 
del Guinardó, 33, en la que fueron 
ocupadas maquinaria y rodillo con 
molde que contenía en papel el fac
símil de los expresados billetes fal
sos, cuya torre se hallaba alquilada 
a nombre del otro procesado, Tomás 
Valero Buendía, de malos anteceden
tes, que formaba sociedad con Mateo 
para la fabricación de láminas porno
gráficas, como simulación de la de bi
lletes, cual Valero pagó el alquiler de 
la expresada finca a su dueño con un 
billete falso de 1.000 pesetas, idéntico 
y de la misma serie de los ocupados a 
la Joaquina, y de otros tres que la po
licía halló en el domicilio de Mateo, 
dentro de un libro, envueltos en un 
papel, apareciendo también encarga
do de los expenclición de los billetes 
falsos por ellos fabricados, el otro 
procesado Indalecio Mart ín Seira'no," 
que ha sufrido condena en el- penal 
del Dueso, donde conoció al Mateo, y 
al pagar el alquiler del Hotel Serra
no, de.Vallvidrera, del que era dueño, 
.entregó otro billete del Banco..ríe Es-
paí a ce igual fabrica i n clan> csiin?, 
sin que cpnste,,que este último, prqce-
sado tuviese mayor participaci'm en 
el negocio del que los tres se lucra
ban. . . . . . . 

El fiscal pide para Mateo, por el de
lito de homicidio, 14 años, 8 meses y 
1 día de reclusión temporal y 5.000 
pesetas de indemnización, y por el de 
fabricación y expenclición de billetes 
falsos, a .cada uno de los tres procesa
dos, 17 año?, 4 meses y 1 día de. cade
na temporal y 2.500 pesetas de multa. 

La defensa de Mateo niega la par
ticipación de éste en la fabricación y 
expenclición de billetes, y considera 
el delito de homicidio como una im
prudencia. 

Las defensas de los ptros dos pro
cesados piden la absolución. 

oc 
COMITE PARITARIO DE PE-

LUHEUOS 
• La Junta de administración pone 
en conocimiento de todos los vocales 
que ha terminado su labor %n la con
fección del Reglamento para el ré
gimen del Comité, y que a partir do 
hoy queda expuesto por.'el plazo d© 
ocho días en el local de la secretaría, 
calle del Hospital, 95, para el estu
dio y presentación de enmiendas. 

D E C A P E L L A D E S 
DICTAMENES PERICIALES. 

Se han recibido en la secretaría de 
esta Audiencia los dictámenes emi
tidos por el director del Laboratorio 
Médico-Legal, solicitados por el juez 
de Igualada, en méritos del sumario 
que instruye por el crimen de Ca-
pellades. 

Uno de estos dictámenes se refiere 
a las manchas que presentaban una 
americana, un trozo de manta y unft 
navajita ocupados en el domicilio, de 
Sebastián Torrents, de Gapelladesy;y. 
analizadas estas manchas, resulta qu« 
son de pintura y de óxido feiros« 
férrico. 

En el otro dictamen se afirma q̂ 16 
la substancia que contenía una bote
lla remitida por el juez de Igualada 
y que fué ocupada en Barcelona, n0 
es sangre humana, debiendo ser de 
cerdo, tal como dijimos oportuna
mente. 

Ambos dictámenes serán remitidos 
al juez de instrucción de Igualad?. 
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Cupón para el 

3.er concierto 

que s e i e l í a r á 

el dominyo, día 

16 de M a y o 

T r e s n o t a s d e l a 

J e f a t u r a S u p e r i o r 

d e P o l i c í a 

Recientemente venía notándose el 
recrudecimiento en el número de sus
tracciones de automóviles marca «Ci
troen», que después aparecían aban
donados en diferentes lugares y de 
los que se encontraban a faltar, rue
das de recambio, baterías, faros y 
otros accesorios. E l jefe superior de 
policía, tenía dadas reiteradas órde
nes a! personal para que activamen
te se practicaran investigaciones pa
ra la detención del autor de tales sus
tracciones, que por la especialidad de 
ellas y por noticias que tenía la po
licía, no podía ser más que uno, cuyo 
nombre desde luego se conocía, pero 
del que no existía la posibilidad de 
capturarle por ser completamente 
desconocido. 

Debido a tales órdenes, fué dete
nido el miércoles último el citado su
jeto que se llama Gerardo C'.otet Pas
cual, de 18 años.,, mecánico, natural 
de Madrid, en el momento en que 
trataba de sustraer uno de diebos 
vehículos en la Vía Layetana. 

Como consecuencia de tal deten
ción, los funcinníirios de la Brigada 
de Investigación Criminal, don Car
los F . Franquero y don José Gandía, 
practicaron un registro en el domi
cilio de José Bermejo Hidalgo, chó
fer, habitante en la calle del Rosal, 
húmero 93, tercero, que dió por re
sultado la ocupación de una rueda 
de recambio, una cámara, una boci
na y una bolsa o cartera con herra
mientas, todo ello perteneciente a au
tomóviles de la citada marca y que 
confesó haberlo comprado a un sujeto 
de las señas de aquél y que luego, 
puéstole a su presencia, reconoció co
mo el vendedor, en la cantidad le 
siete pesetas. 

Los efectos ocupados han sido re
conocidos por algunos de los propie
tarios a quienes pertenecían, habién
dose dado cuenta del hecho al Juzga
do correspondiente y puesto- a su dis
posición al indicado Bermejo. 

E l Clotet ha ingresado en la cárcel. 
« • 

«Don Ricardo Cardillach, habitan
te en Muntaner, 5'¿0, torre, ha de
nunciado la desaparición de su domi
cilio de un alfiler de corbata, de pla
tino y un brillante, valorado en 3.000 
pesetas. 

Al tener conocimiento de ello el 
jefe superior, dió instrucciones con
cretas y terminantes al jefe de la 
Brigada dé Investigación Criminal, 
mediante las cuales los funcionarios 
de la misma señores Franquero y 
Gandía procedieron a la detención 
de la criada de la casa. Ganara Gon
zález Vides, sobre la que recaían sos
pechas de ser la autora de la sustrac
ción, que fué puesta a disposición 
del Juzgado de guardia.» 

« * * 
«Habiendo tenido conocimiento el 

jefe superior de policía de que exis
tía un sujeto que, valiéndose de la 
ignorancia de algunos industriales, 
les presentaba al cobro recibos do la 
contribución industrial, completa
mente falsos, dispuso que el jefe de 
la Brigada de Investigación Crimi-
nal practicara las gestiones condu
centes a la detención de tal sujeto, 
dando por resultado que por persona 
de la misma fuera detenido en el 
día de ayer Víctor Llorens Jordnn, 
que momentos antes acababa de co
brar un recibo de tal contribución 
importante cincuentW* pesetas con 
quince céntimos, al indxistrial don 
Salvio Carreiras, de la calle de Sa-
Uent, número 4, de cuyo recibo se 
incautó la policía y en que aparece 
el número de orden enmendado, el 
nombre de dicho señor raspado con 
otras enmiendas y raspaduras en el 
resto del impreso. 

Practicadas las oportunas diligen
cias, pasó dicho individuo al Juaga
do de Instrucción de guardia. De los 
antecedentes aparece que ha sufrido 
causas por hurto, estafa y adulterio.» 

O o b i c r n o C i v i l 

SOBRE LA CONCESION D E 
UN TITULO NOBILIARIO A L 
S E 5 0 R MILANS D E L BOSCH 

E l gobernador civil fué preguntado 
ayer al mediodía por un repórter 
sobre una noticia que publicó un co
lega de la mañana, en la que se dice 
que va a concederse al señor Miláns 
del Bosch un título nobiliario. 

Dijo el gobernador: 
—No tengo noticias de tal conce

sión. La único que les puedo decir es 
que cuando fui capitán general no 
acepté ningún título nobiliario y aho
ra tampoco pienso variar de actitud. 

REUNION EN LA SALA CA
PITULAR DE LA CATEDRAL 

Ayer tarde el gobernador civil asis
tió a la reunión celebrada por la 
nobleza en la Sala Capitulai de la 
Catedral. 

oposinonES poiidi 
Para 116 plazas de Vigilantes de 

segunda del Cuerpo de Vigilancia, 
entre Suboficiales y Sargentos en ac
tivo que no hayan cumplido 45 años. 
Prepara la «Academia de Policía», 
con Profesores del Cuerpo. Honora
rios, 25 pesetas mes. L I B R E T E R I A , 
NUM. 8. De 5 a 9. 

R a d a d a r á m a ñ a n a 

u n a c o n f e r e n c i a 

E n el Ateneo Enciclopédico Popu
lar, mañana domingo, a las diez 
y media de la mañana, el mecánico 
del «Plus Ultra», don Pablo Rada, 
dará una conferencia pública, des
arrollando el siguiente tema: «Algu
nos conceptos sobre la inteligencia 
como colaboradora imprescindible del 
trabajo». 

D e l a D i p u t a c i ó n 

A MADRID 
Marchó anoche para Madrid, el di

putado provincial conde de Santa Ma
ría de Pomés, para asistir a la cons
titución, en el ministerio de: Fomen
to, de la oficina reguladora de la pro
ducción, fabricación y venta de sales 
potásicas, de la que forma parte la 
Diputación de Barcelona. 

I D E N I I F Í C A C I O N 
Ha sido identificado el cadáver del 

niño que fué muerto frente a la es
tación de Francia. 

Llamábase Antonio Sánchez Váz
quez, tenía 9 años de edad y era ven
dedor de periódicos. 

L a c a u s a d e G a r r a f 

a l S u p r e m o 

E n Capitanía, y por las oficinas de 
justicia, se está procediendo a sfcar 
el testimonio de la causa instruida 
a raíz de la tentativa de regicidio 
en las costas de Gairaf. 

E l capitán general, al recibirnos 
ayer, nos dijo que en seguida que esté 
sacado el testimonio remitirá la cau
sa al Supremo de Guerra y Marina, 
que es el que ha de resolver en defi
nitiva. 

CAMISERIA sans 
B O Q U E R I A , 3 2 

C E S E D E U N J U E Z 

Ayer mañana cesó en su cargo el 
juez de instrucción del distrito del 
Hospital, señor Del Ojo y Fiestas, 
quien en el rápido de las cuatro de 
la tarde marchó a Bilbao a posesio
narse de la presidencia de aquella 
Audiencia. 

De aquel Juzgado se ha encargado, 
interinamente, el juez municipal se
ñor Corominas. 

LOS GRANDES CONCIERTOS MATINALES 

organizados por EL OIA GRAFICO y LA NOCHE 
MiniiiiimuimimíiiiniiiiimiiiiiiHimiiiuiiiiimiM iiuiiiiiniHniiiiiiiiiiniiiuitMiiiiittiiiiHiiiiiuiitiiiHiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiii 

M a ñ a n a , d í a 1 6 d e M a y o , a l a s o n c e e n p u n t o d e 

l a m i s m a , s e c e l e b r a r á e n e l T E A T R O T 1 V O L I , e l 

T E R C E R C O N C I E R T O 
q u e d e d i c a n E L D I A G R A F I C O y L A N O C H E 

« a s u s l e c t o r e s y s u s c r i p í o r e s •""«".............. 

Dicho Tercer Concierto se tíesarroüará con su'eción al siguiente programa: 

R R I M E R A R A R T E 
I. - Presentación de la noiabilísima violonchelista, señorita TRINIDAD 

SIERRA, la cual, acompañada al piano por la aplaudida pianista 
señorita I. MARTÍ CCLL1N, interpretará las siguientes composiciones: 

Cantos Hebreos MAX-BRUCH 
Bolero .- , RUBIO. 
Preludio NOGUE3 PON 
AKegro-Appasionatto , SAINT-SAENS 

II. - Recital lírico a cargo del celebrado tenor ¡ 0 : E P. OLCINA, que cantará: 
Boheme (raconto) 
Ca.men (romanza de la flor) , . . . 
«Vora, vore a del inar> 

PUCCINI 
BIZET 
BORK.AS DE PALAU 

III. - El ovacionado TRIO DE BARCELONA, in egrado por los artistas, 
MARIANO PERELLÓ (violinista), J. P. MARES (violonchelista) y RICAR
DO VIVES pianista), interpretarán las siguientes obras: 

Danza oriental. 
Pensando < n Albeniz 
Allegro apas ionaío 

BRETON 
PERELLÓ 
GRANADOS 

S E G U N D A R A R T 
IV -

V. -

^ v j a s > j ^ r — A ~ \ I T I d . 

El notabilísimo pianista, ALEJANDRO VILALTA, interpretará el siguiente 
recital: 

Mazurka (Escenas romántic s) . . . GRANADOS 
Triana (de la «Suite» Iberia) , ALBENIZ 
Canción, Astu.lana y Jola FALLA 
«Cant de Muntanya» (Escenas ca alanas) PAHISSA 
Rapsodia, n." 12 , LIbZT 

La celebrada institución coral, SCHOLA ORPHEONICA, bajo la dirección 
del maestro JOSÉ ALIER, cantará: 

Brindis , MOZART 
Muntanyes regalados , , , SANCHO MARRACO 
Sota de l'olm , . , . . MORERA 
Bona nit. • SCHUMANN 
Ave Verum SA1NT-SAENS 
La sardana de les Monges MORERA 
Idilii de la finita galana (sardana) C SOLER. 
Nostra Danga (sardana) C. SOLER. 

Solista: señorita Morell 
La acreditada " C a s a f z á b a l " ha cedido para estos conciertos, un masní-

fico piano " S t e i n w a y - Sons64. 
NOTA: El concierto dará comienzo exactamente a la hora anunciada, por lo que se recomienda la puntualidad de la asis-

'encia, ya que no se permitirá entrar en la sala durante la ejecución de las obras. 

Las localidades se continuarán canjeando en nuestra Administración, Plaza de Cataluña, número 9, 
hoy sábado, de 4 a 8 de la tarde, en las condiciones siguientes: 

Se entregarán a los lectores de E L DIA GRAFICO o de L A NOCHE, previa presentación de BOCE CU
PONES, de uno o de otro periódico, las restantes localidades o entradas sobrantes. 

" i i n i r 

D E 

J O S E 

4 6 - A R I B A U - 4 6 

• • a 

MUEBLES A PLAZOS 

: Y AL CONTADO : 

E N SAJU D E L L 

E l A y u n t a m i e n t o a c u 

d e e n a u x i l i o d e l B a n 

c o d e S a b a d e l l 
E l Ayuntamiento Ae Sabadell, en se

sión extraordinario a propuesta del 
alcalde señor Relat, ha aprobado un 
empréstito de tres millones de pese
tas, 'para ayudar al «Banco de Saba
dell en su actual difícil situación. 

E l alcalde de dicha ciudad ha pu
blicado una alocución de la que co
piamos los párrotns siguientes: 

«Mientras el Ayantamiento. la Jun
ta del Banco de Sabadell, la Comi
sión* de acreedores y delegados de 
entidades elaboran incansablemente 
la fórmula definitiva de un arreglo 
total, se impone que, mancomunada-
mente demos una muestra de pario-
tismo haciendo el sacrificio de res
petar los acuerdos que se tomen sin 
impaciencias, sin pesimismos y con 
el máximo de serenidad para no di
ficultar la tarea que con impondera
ble generosidad se han impuesto ios 
que intervienen en el arreglo del es
tado económico del Banco de Saba
dell. 

Esta Alcaldía, ruega al público de 
Sabadell que reflexione la gravedad 
del momento actual, en la seguridad 
de que la salvación total de los in
tereses de unos y la efectividad del 
trabajo de todos, depende exclusi
vamente de la calma y serenidad de 
nuestros espíritus.» 

Ayer fueron abiertas las ventani
llas del Banco de Sabadell, para abo
nar las sumas indispensables para A 
pago del personal. 

E l propio Ayuntamiento ha acor
dado otro empréstito de tres millo
nes para Ja con.-trucción de cloacas, 
al objeto de proporcionar trabajo a 
los obreros y aliviar en lo posible la 
actual crisis. 

V i d a m u n d a n a 

Para el ilustrado joven don Luis 
G. Ventalló, secretario particular de 
don Alfonso Sala, ha sido pedida la 
bella señorita Irene Surrallés Palet, 
hija del fabricante de Tarrasa don 
Francisco Surrallés, 

— E n su casa de Igualada ha dr-do 
a luz con toda felicidad una hermo?a 
niña, la distinguida esposa de nues
tro particular amigo don José Sabaté, 
opulento y prestigioso fabricante de 
curtidos en aquella localidad. 

Tanto la madre como la pequeña 
«baby» se hallan en perfecto estado 
de salud. 

- En el correo de Bilbao regresó a 
Valladolid, después de ser por unos 
cuantos días nuestro huésped, el jo
ven don Salvador Jover Sánz. 

—Pasan una corta temporada en 
Barcelona, alojándose en el domicilio 
de nuestro buen amigo el comandan
te de infantería don José Valbuena, 
líií: distinguidas familias del catedrá
tico de Tarragona don Francisco Ver-
gés, y de doña Casimira Domingo, de 
Tortosa. 

E s t a d o d e l D r . T u r r ó 

Es admirable y causa al mismo 
tiempo intensa emoción a cuantos le 
asisten la serenidad del sabio doctor 
Turró, que consciente de la gravedad 
de su estado, que es el primero en 
señalar, negando con una sonrisa d© 
«bon homie» los paliatiws que se es
fuerzan en buscar cuantos le quieren 
y admiran; dice que su vida no po
drá prolongarse. 

«Ahora creen mis amigos los docto
res Cardenal, Pi y Suñer, Ribas y R i 
bas y cuantos vienen a contarme que 
cortándome una pierna podrán sal
varme. ¡Vana ilusión! Si no tuviera 
diabetes podría alargárseme la vida 
algo, pero con la diabetes no hay sal
vación posible. Además, no olviden 
mis 72 años...» 

E l alcalde se interesa a diario por 
el estado del doctor Turró, a quien 
visita el sefior Pingdom<«necli en re
presentación clcl.Jbaióu de v íver. 
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S o b r e e l b u e n g u s t o 

e n e l v e s t i r 

; E l buen gusto en el Vestir es un 
arte hoy día en que hay que saber 
vestir en muchos casos con sencillez 
y ton elegancia. Muchas veces se ven 
muchas mujeres que parecen salidas 
de. un estuche, reuniendo el buen 
gusto y Ja gracia y han gíistado una 
insignificancia. Para La elegancia to
do está en el gusto. Por ejemplo: 
Ahora que son moda los colores fuer
tes se ve cada juego que horroriza. 
Traje azul con sombrero verde o v i 
ceversa y muchos por el estilo. Hay 
Mujer que en casa de la modista 
:ga&ía mi •dineral y minea va bien 
vestida. Si se lleva un traje de un 
cótor fuerte debe armonizar, cuando 
rnenos, el sombrero y el calzado a 
ser posible, aunque verdáderaanente 
ios colores excesivamente fuertes so
lo sientan -bien a las jovenentas. He 
visto un modelo lindísimo en uno de 
los paseos <i3 rraeetra «ciudad para 
tarde, que es una delicia. Se trata 

..jsie ni} traje negro de seda uHiy-pe--
jgado al Ciieipo y corto de dos dedos 
sobre Ja rodilla, encima de éste un 
abrigo de seda negra, fcambién, con 
el cuello de piel y las mangas igua-
les. El abrigo de (delante'-era dé cor

i t o , igual que eí A'estido pei-o péi- de-
tri's caía formando una especie de 
cola. 

„ . Auadiendo a esto un súrairero mo
nísimo negro también, míos Jíapatos 
de seda negros y unas mediaa color 
carne y un collar espléndido de per-
•las, he ahí una toilette que llamaba 
la atención ixir lo chiR.̂ y, Qi-iganal. 

Amígunmente a la moda se la fla. 
ameba ama . friTolídad. Nada de .eso, 
Ja moda -es' actualmente un arte' casi 
por deeárlo así, es un esUidio que hay 
jgue hacer .para vestir bien que im
pone muchos sacrificios, •gusto, pues 
¡ira puijer por muy f3©njtt6iinar.que. 

' ífea; "Jiíal vestida o .síq.• >g«sto,i^lée^de' 
su hermosura, mié nutras que más 
fea pero -elegante, tiene una gracia 
especial que atrae mucho. 

LINETTE 

C i e n c i a y c o q u e t e r í a 

X'as llamas que padecen de la boca 
y .sobre todo las que hallan en la 
necesidad de .substituir su dentadura, 
parcial o totalmente, (no defoen acu
dir a cualquier odontólogo por muy 
acreditado'que tenga su ciejjcia ,y su 
pericia, pues el •Oílontólogo, en gene
ral tío concede importancia a que 
los dientes y muelas postizas por su 
cqlov y por su forma parezcan áa-
turaTK< 

En esíe detalle - al parecer insig
nificante—no se fijan generalmente 
los hr/mbre.s , cuando restauran sus 
dentaduras; pero, nosotras, las muje
res,, siempre mncho o poco coquetas, 
n<> .podemos .menos que i/fijar ;eíi;..¿él 
ñuesti-a' atención. 

'Es, pues,. Tiiécesark» que las damas 
acudan a un gabinete odontólogo en 
el cual se'hallen en amigable consor-
eio la ejencia y el arte, iy ese- gabine-
mS*e¡é el que ha montado la odontó-
loga señorita J. Torres, en-el Paseo 
de'Gracia.. 110, primero, segunda, 
donde recibe de 10 a 1 ios lunes-, 
miércoles y viernes y de 3 a'5, ¡bodas 
las tardes, excepto los miércoles. 

ORTENSIA 

Maríínei 
P E L A Y O , 3© 

encontrará un buen surtido de 
C O R S É S Y F A J A S 

Especialidad en la medida. 
Sostenes Seductor. Corsé-Sostén 
Î overs Fona de eslilo americado 

para la perfección de la linea. 

S o m b r e r o s S e ñ o r a 
ú limos modelos, a precio módico 

o s ¡ f l t e r m e í l i a r í o s ? 

cuando pueden conseguir 
los precios más reducidos 
córtiprando directamente ai 
fabricante; tan sólo él, pue
de darles el máximo-de ga
rantías. Visitad mi Exposi
ción y fábrica de Muebles, 
CERA, 51, casi esquina a 
Ronda San Pablo, y os con
venceréis. 

V i a j e d e e s t u d i o s o b r e 

l a s m o d a s a C a r m e s 

Llegué aturdida por el tren, el ha
mo y el viaje bastante pesado a pesar 
de ser hecho en el tren flecha. A l 
llegar- a Cannes se siente una envuel
ta como de mía almósfeia diferente 
de nuestras ciudades, sobrecargadas 
de perfumes ardientes. ; 

En Cannes, centro arisííocrático y 
de reunión de todas las mujeres ele
gantes, hay materia de ..estudio para 
quien^'UÍera ana'i zar y eftudrér ha-ta 
sus más profundas ramas, esta diosa 
moderna llamada lioda ante la cual 
se queman los perfumes de muchos 
sacrificios pesados y costosos la ma
yoría de. las vece-s. 

Por la mañana es Cannes, el centro 
de reunión, allí donde se \en encan
tadoras Unlettes de sport, es en La 
Croisette. 

Por ejemjplo, hé aquí un liñdo mo
delo que 'llevado, por una elegante 
muy alta, la da la apariencia de un 
delgado insecto. Es un modeló de piel 
roja agujereada-que, deja transpar en
tar una combinación de seda negra; 
en conjunto, el traje es muy corto y 
deja ver las medias, de seda carne 
fuerte, bordadas desde las ligas has
ta las rodillas, a la imitación de mu-
•chas •parisienses. Y es un desfile de 
trajes'eleg-ah-tísimos, aunque lambí n 
hay de feos, por ejemplo, una vestida 
de marrón con zapatos blancos. Otias 
cuyo talle se ve encogido por un .;or-
sé coraza Lohengn'n:.'Pero se observa 
que el azul marino, en •jpmbinación 
con otros co'ore-, hace un efecto es
tupendo y que Ir.s muy,chic lo llexan. 

En e t̂o hay nigo que ¡ areee des
agradable a primera vista aunque 
luego sé acostumbra ano. Al unifor
me. Las elegantes se parecen nnas a 
otras hasta i legar a confundirlas. Las 
modas no son personales: se han en-
regimentado. 

El. mismo día a la hora del te en 
la terraza Rumpelmayer. Agiomeva-
ción deslumbradoras. Un modelo me 

llama la atención, ês como «¡aa tre-
gua a los colores fuertes; éste es todo 
•blanco.; ia falda ijlanea .que cae muy 
corla, es de crepé de China plisado, 

¿pero de un plisado casi impercep-
lible de tan fino, el escote de seda 
finísima también, al final del cual 
van unas rayas de aüuL tíuai i no iia-
ciendo iig-zags. y io !pr6pio': al final 
de la falda formando franja, imposi
ble imaginar lo que resalta este jno-
•delo-heeho muy c-orlo y acompañado 
; on .u..:os zfipatit-.-s de Cenicíenv.!, 
blancos sóbre las medias color carne 
muy clarísimas. 

Otro verde lagarto; de seda, con el 
blusón rayado por abajo desfle la cin
tura de rayas -blancas color crema, 
igual que la falda plisada a grupi los 
verdes y blancos.' El sombrero, una 
verdadera maravilla. Un Ta upé-' de 
gran verde que' iomp.e' con todos 
los modelos vistos hasta ahora, co
mo boinas y formas altas, es una 
pura imitación del gorro frigio de 
la ílevolución. ¡M no es una nove
dad después de haber visto tantos y 
tantos sombreros iguales? 

El mismo día por la noche en uVia 
soirée. Aspecto maravillosb. Al en
trar en el -gran Casino paréete men
tira que allí pueda haber- ninguna 
mujer fea o ridicula. Trajes de Cre
pé, de Chine Mate negro,- medias co-

Tous les Cbapeaux 
poar Sames attousies 

prix 

M A I S O N 
G E R M L A I N E 
C . P u e r t a f e r r i s a 

lor carne y zapatos de raso' rojo, te
niendo por único adorno la toilette 
una enorme flor roja en el hombro, y 
para la salida una capa de oibeline 
forrada de tissú completará el juego. 
Otro muy lindo, es un traje de seda 
color ma'lva rosado con grandes flo
res de tissú recortadas y aplicadas en 
la falda que por'delante llene for
ma de capa muv vaporosa. La misma 
que lleva este traje lleva nna echar
pe de seda malva con flores de tissú 
como el -vestido, y peinada a la ni
ñón, con una peluca de seda del mifi-
<mo .color del traje. Sería en efecto, 
una solucción las pelucas de -aecVa, 
porque a pesar de todo, pronto nos 
cansaremos de la absurda moda de 
los cabellos afeitados, y ámtonees que 
remedio queda, tino por -unas pelu
cas de los mismos co lories que les tra
jes. Porque en estas reuniones.no se 
ven cabellos •largos.; - • 

m 

;abeilo 

bastan
iñan^ as 

Antes'se exigía de la rnuje 
menso trabajo para pe-inarse, 
segura qué ahora, la mayorí; 
c es-i tan más de dos minuíos i 
sarse con cosmético ,el poco 
que .las queda. "v „ , 

Y en todos .loó tirajes' •cle -s 
ven unos escotes exarivi-tantes, 
llevan por.- cintura .una cinta 
te estrecha y ni tirantes ni 
ni nada pareckfo, aunque a pesar de 
todo resulta un poco-antiástético, 
pues de tvaje queda -muy poquita co
sa, ya que se llevan tan cortos, aun
que a pesar de ser poquita cosa co
mo he dicho, no per eso dejan de ser 
hoy día los trajes verdaderos alardes 
de buen gusto y riqueza. 

JK.NNY 

E L C U I D A D O 

D E L O S N I Ñ O S 

El influjo que la Primavera ejer
ce en la sangre es causa de que -se 
hallen en auge las erupciones no só
lo en las personas mayores 'ai qúe 
también en-nuestros péquéñuelos. 

En los primeros la curación es re-
dativamente fácil; pero en les segun
dos es difícil en sumo grado si no 
se cuenta con el consejo de ^na per
sona perita en la materia. 

tos depurativos que toman muchas 
yepes las personas-mayores Js\n pre
via consulta con un facultativo -y 
yue producen los efectos apetecidos, 
no pueden n i deben ser administrados 
a los niños sin correr el peligro de 
proporcionarles una verdadera enfer
medad. . 

_ Muchas veces él origan de la erup
ción es la madre. Ta cual también ha 
de medicarse. 
-Las madres previsoras deben con
sultar con la doctora doña Encarna
ción Tuca, especialista en Tocología 
y Puericultura, de 2 a 5 de la tarde, 
en su despacho de la calle de Cor
tes, 561, entresuelo, teléfono, 4195-A. 

AKMANDA 

E n " L A V I O L E T A " 
debe usted comprar sus guantes y 

sus medias. 
SELECTO SURTIDO 

12, Carmen, 12. 
Sección especial de Veíos y Man-

tillas. 

T E S O L 
Hi pretlileclo de los Sud-Aiuericanos 

Depósito: 

M A R T K 5 M O L E 
Paseo de fifaeia, 43 

N U E V O T E M P L O 

D E L A M O D A 

De tai puede caliiicarse .el elegante 
establecimiento que se ha inaugura
do recientemente eai una de nuestras 
más iinportaaites y céntricas calles. 

Kosoteras que siempre procuraímos 
estar al corristíl* de todo cuanto se 
relaciona con La indumentaria femé-
nina, para después informar a nues
tras amables léetelas, asistimos a la 
inauguración de referencia y queda
mos -realmente admiradas «del chic 
parisién con que ha sido instalado el 
-establecim-ierrto a que nos a'eíerimos. 

Elegantes sombreros, ricos colla
res, linos guantes, .conipletos equi
pos de flioria, «canastMas y todo gé
nero de ropa blanca. 

Seduce el gusto con que Bstán 
adornados !k)6 sombreros, llama-a' la 
atención cuanto allí se esiribe y en-
•canta poderosaraente ia magistral 
obra de arte que " se revela ien «ada 
uno cío ac[uellos bordados que, por 
su perfección, acusan su'procedencia 
maííorquina. 

Por si lodo cuanto- decirnos parece 
poco,- héníMJS de agregar -que al fren
te de esc «slablec'imiento se halla 
-una bellísama .«efh>rita .-dé. itrato iflno 
y suanamente agradable. 

Las .damas elegantes y.de gusto 
exquisito, no perderán él tiempo, si 
siguen' nuestro ejemplo y visitan de
tenidamente'ese t-emplo -dé la moda 
que con e'l nombre de Casa Estrada, 
se acaba de arhrir en la (.calle Consejo 
de Ciento, Ü08, junto al Paseo de 
Gracia. ' , 

OlíLTTE 

'ftfffttía S. ftníonio, 104 
^junto a Plaza Universidad) 

Ariba ta , 5 

6 

TRANSPAñEKCIA D E L GUTJS 
DtMOSTRACIÓN V VENTA • ' 

i n s t i t u í d e B e a i i t é 

6, Ram â lie Calaluña, 6 - Teléf. 5145 A. 

P a r a s u s v e s t i d o s 
hallará en la acreditada casa Panft-
dés y CarÍM), el mejor surtido. 
Encajes friv«liíé y ¡nnstilIaK de to

das clases. 
€AB>ÍE>, 

Teléfono .5396-A, 

Regresada de París 
Gran Exposición de SombreroB 

Secciiin especial de luto. 

M A D A M E X 
Fajas de cnuc'iO para aileteaz-ar a 3S 

IMÁctas. Faseo' de Gracia. 1^7. 

http://reuniones.no
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H a b l a n d o a ú n d e l a 

m o d a e n p e i n a d o s 

No me extrañaría que inuehas dé 
mis 'lindas lectoraá hubieran KééliO 
una graciosa ttiutea dé despééhQ 
cuando lá scmaná pasada hablaba dé 
nicdeíós de peínadó eñ VOgá y fil 
hiciera rrtencióA siquiera dé doé QUé 
están précisamenlé muy éi\ bbga 
tambiém E l peitiadó lis©' cóñ fíéco. 
He visto modelitoá dé peinados dé 
ésté^ eü "muchas cabefeag y éiicuentro 
«ue, a decir Verdad, fe§ el qüé hacé 
más nifia. Nada réjuvéttééé ts^ito co
mo urt cabello cortado a la Níkóh, 
muy alisado con cosmético. E l ñeco 
Niñón f avorecé mucho a laá qué tie
nen la cara uft poco gruesa, pues co
ge toda la cabeaáu Este peinado no 
solo puede llevarse con el cabello l i
so sino que puede hacerse en el ca
bello rkado, aunque en este caso ya 
«o es tan recomendable pues el fieco 
es poco gracioso muy rizado, por el 
contrario si el cabello es ondulado 
se consigue un precioso efecto dando 
al fleco una buena inclinación que 
debe guardarse siempre la misma y 
que si se hace con gracia sabiendo 
alisar el cabello y al mismo tiempo 
marcar las ondas, da todo el aspecto 
de una cabecita de muñeca. 

Otro peinado que a pesar de lo raro 
que parece, se lleva mucho, es el 
moño. Claro que no los antiguos mo
rios ritos que tanto costaban de ha
cer. Muchas elegantes parisinas exi-
ben un moño, no puedo decir si pos. 
tizo o natural, al estilo sevillano, es 
decir muy pequeñito y sobre la nuca, 
sin hacer caer pelo por delante, lo 
que hace que una de las que lo lle
ve vista de cara tiene la misma fi
gura que si llevara el cbel lo com-
pletpmente afeitado, siendo el fspec-
to el mismo y sin embargo más fe
menino. 

Se cree tembi^n que se va adop
tar la moda de las pelucas de seda, 
aunqre ésto es tan impio^abls cue 
no se puede pronosticar nada aún, 
pues hace diez años qre un peluaue-
ro francés intentó ya lanzarlas, fra
casando en su propósito por ser de
masiado poco practicas cuard") lo que 
hoy riden las mujeres es solo como, 
didad. 

TI M T V 

F í j e s e b i e n , s e ñ o r a 

Son—como ya es sabido—innume
rables los procedimientos y medios 
que se recomiendan a las mujeres 
que re preocupan de conservar la 
línea que conviene a su silueta; pe
ro no hay ninguno de ellos que pro
duzca tan buenos y rápidos efectos 
como el uso de la «Faja Reductiva 
de Mr dame X». 

Desde el primer momento que una 
dama se pone esa nueva faja el vo
lumen de sus caderas disminuye; su 
talle se afina; la línea de su cuerpo 
posee más esbeltez, joven y graciosa. 
Despuís, a cada paso, con el menor 
movimiento, la faja preduce un le-
gero masaje que hace desaparecer 
las carnes sobrantes. 

Para que la gordura desaparezca de 
una manera rgradable y rápida, no 
hay necesidad de acudir a ejercicics 
que cansan al corazón, ni es preciso 
someterse a un régimen alimenticio 
desagradable, ni es conveniente el 
uso de medicamentos que puedan ser 
perjCificiales para su salud. 

Ko hay nada—repetimos—para lo
grar una figura esbelta y elegante 
como la «Faja Reductiva de Háda
me X»- de París. 

Sen tan numerosos los buenos efec
tos que ha producido el uso de esa 
faja, que may muchos establecimien
tos que anuncian tenerla en venta; 
pero nosotras hemos de advertir que 
la verdadera «Faja Reductiva de Há
dame X», lleva su correspondiente 
etiqueta, etiqueta que garantiza su 
legítirm, procedencia parisina. 

Si usted—lectora—desea verlas, di
ríjase a la casa que tiene en Barce
lona la representación de «Madama 
X», que no es otra que la acreditada 
corsetería «La Couronne», situada en 
la calle de Consejo de Ciento, S17, 
entresuelo, entre Paseo de Gracia y 
«ambla de Cataluña. 

K E T T Y 

Toda !a correspondencia, 
excepto la administrativa, 
flebe dirigirse al director 

de este periódico. 

A l g u a a s ^ f l e x i o n e s 

s o b r e e l p i j a m a 

Hé-ahí una pvéftda qu§ muehae ha» 
adoptada esn efttu&í&fems íñíantll y 
que muühaa han rgehagadó goñ feieáa* 
dalo. E l pijama m& p^nda que 
gsige mueha atenéión y sobre la eual 
habría muehíeimó que hablar, 

Una mujér felegáñté pliédé tenei* 
doa pijamas para ti'ée horas, distintas 
del día. Por ejemplo, el pijama de la 
mañana no será el mismo que el de 
la noehe. He aquí dos modelos que 
son adéouadieimos para cada una de 
las horas nombradas. Por la mañana, 
para no vestirse en seguida, o para 
pasarla en compañía dé alguna aml» 
ga intima en el boudoir, se puede 
adoptar perfectament© un pijama 
que no es otro que la lindísima y fan
tástica copia de un smoking de hom
bre. Es una prenda el pijama que 
hay que saberla elegir sin caer en lo 
soso y vulgar. Por ejemplo, por la 
noche, las que ya han rechazado el 
antiguo camisón, pueden adoptar un 

WAíííí 

monísimo modelo; es en crépe de Chi
na verde claro estampado a grandes 
rosas color crema, y los pantalones 
en forma oriental, es decir, anches 
por arriba y al acabar a los tobi
llos estrechos y ribeteados de tisú 
como la faja que aguanta la chaque-
tita ribeteada al estilo smoking de 
una tirita muy estrecha de tissú. Es 
un modelo elegantísimo y de mucho 
efecto. Porque la cuestión de los pi
jamas es una muy discutible. Hay 
quien dice que el pijama es inmoral. 
Divertida contradicción. ¿Por qué va 
a ser inmoral un pijama cuando es 
completamente cerrado, muchísimo 
más que el camisón, y además reúne 
la comodidad y la elegancia? E l pija
ma es una prenda que pronto será 
la preferida, pues no puede ser me
nos en una que, como él, tiene tantas 
condiciones para ser elegida. 

MIMI 

S o b r e l a s m a n e r a s d e 

a r r e g l a r s e l a c a r a 

y m a q u i l a r s e 

Hoy día, en que el maquillaje es 
tan corriente y que las que se notan 
más son las que no se arreglan. E l 
maquillaje necesita un verdadero es
tudio. Hay quien no deja de decir 
que el maquillaje es una cosa moder
na que se alia con el auto, aeropla
no, etc. Gravísima equivocación, el 
maquillaje es una cosa que tiene his
toria. Remonta en los tiempos más 
antiguos y casi puede decirse que en 
esos tiempos eran más perfectos y 
complicados.' Cuentan que Pepea, 
mujer de Nerón, para dar a su ca
ra el máximo de belleza, se aplicaba 
una especie de cataplasma de hari
na de cebada hervida en aceite de 
olivo, y luego unas horas antes de 
asistir a las fiestas para las cuales se 
preparaba, se lo quitaba con un lava
do de leche. Entonces aparecía en 
toda su belleza. Venido de tan alto 
este ejemplo, fué seguido por todas 
las coquetas de Ronia, que daban a 
esta cataolasma el significativo nom
bre de «Máscara del Marido», puesto 
que éste era el único que constataba 
la antiestética aplicación y a pade
cer de ésta. 

Claro que esta aplicación no es 
cómoda ni mucho menos y habiendo 
ahora tantcs géneros modernos de-
hacerse masaje es una tontería per
der el tiempo. De todos modos, es 
nna equivocación lo que hacen mu
chas de maquillarse en cantidad ex
cesiva y sin más ni más. No es la 
cantidad lo que hace en el arreglo 
de la cara, es el arte. Porque, por 
ejemplo, una rubia deberá usar co
lorete de color anaranjado, mientras 

que a Uña nióréM le sentará induda^ 
blefflenii§ mejor el eelor de rosa de 
fuigo) & una ítihia eon ojos & m m 
o veMés e pises le sentarán tnuy 
bien los lápiees para Ies ojos negro 
y aguí, y para una morena e easta= 
ña negro y verde, 

E n cuestión dé'polvos hay que eŝ  
eoger también eon mucha delieadeíia} 
para día es muy reeomendable un eo* 
lor dlsereto, eoma un rosa pálido, 
sobre todo por la mañana, pues re
sulta horríblé ver taras que llevan 
un pegado de polvos de eolores vio-
lentos, Por la tarde ya se pueden 
usar de tono más subido, y a rauehas 
caras y cutís les sienta el color mal» 
va por la noche, pues este tono con 
lúa artificial es de un efeoto muy 
bonito y agradable, E l masaje tam
bién es una cosa que requiere mu
chas atenciones, pues no hay nada 
que tenga que cuidarse tanto como 
el cutis, que en una mujer favorece 
tanto, Porque al regresar, por ejem
plo, del tennis o de excurelrtn o de 
practicar cualquier género d© depor
te, la piel se euvte y se agrieta y 
entonces es cuando es más necesario 
un lavado con Una leche preparada y 
un ligero masaje con una crema bue
na. Porque hay que tener muchísimo 
cuidado con los productos de toca
dor, pues si bien hay de excelentes, 
hay también que, en vez de arreglar 
la cara, la estropean, Antea á e acos
tarse, es también recomendable el 
masaje con aguas, perfumadas o le
che. La semana próxima hablaré de 
maneras de hacer masajes y recetas 
para ello, junto con un sistema des
cubierto para dejar la cara sin arru
gas ni grietas. 

JENNT 

E N E L A Y U N T A M I E N T O 

U n v i n o d e h o n o r e n 

o b s e q u i o d e P a b l o 

R a d a 

Ayer tarde el Ayuntamiento obse
quió al mecánico Rada con un vino 
de honor. Estaban presentes en las 
Casas Consistoriales, además del al
calde, señor barón de Viver, el capi
tán general, señor Barrera; el go
bernador civil, señor Milans del Bosch 
y el presidente de la Diputación, se
ñor Milá y Camps. 

Vimos también a los tenientes de 
alcalde señores Salas Antón. Ramón, 
Juncadella, Ponsá, Barrio y Navarro; 
los concejales jurados señores Escalas 
y Useros;los concejales señores Vives, 
Casero, Martín, Martino, Alvarez Oli-
vella, Francis, Garriga Bachs, Bonet, 
Casalr Torras, Jover, García Faria y 
Haese, y el secretario del Ayuntamien 
to, señor Planas. 

Pablo Rada llegó al Ayuntamiento 
a las seis y cuarto, siendo recibido 
en el antedespacho de la Alcaldía, por 
el señor Ribé, quien le presentó a los 
concejales. 

E l alcalde y demás autoridades, tras 
breve saludo al tripulante del «Plus-
Ultra», le invitaron a pasar al Sa
lón de Conferencias, donde se le ob
sequió con un vino de honor. 

Él barón de Viver ofreció el obse
quio a Rada, haciendo notar que se 
trataba de un acto Intimo, expresión 
de la admiración que Barcelona sien
te hacia los héroes que han atrave
sado el Océano, y de gratitud hacia 
los que han escrito esta: nueva pági
na de gloria para España. 

Terminó deseando que Rada se lle
ve de Barcelona la seguridad de la 
sinceridad con que se le ha recibido 
y que pueda decir a sus compañeros 
que aquí «nos une a todos un solo 
ideal: el de laborar por la grandeza, 
gloria y prosperidad de España. 

Rada, en breves frases, dió las gra
cias al barón de Viver, dándose con 
ello por terminado el acto. 

L a p e l í c u l a " E s p ¿ ñ a 

e n M e r r u e c o s " 
Se presentó ayer al capitán general 

el comandante agregado a la Direc
ción General de Preparación de Cam
paña, señor Romeo Aparicio, al ob
jeto de darle cuenta de sus gestiones 
para difundir en Barcelona y su pro
vincia la serie de películas filmadas 
por el Estado Hayor Central, titula
das: «España en Harrueccs». 
Ayer empezaron las proyecciones en 

el teatro Folicrama, cedido galante
mente por su Empresa, celebrándose 
sesiones a las cinc3 de la tarde y 
diez de la noche. 
• Amenizan la fiesta bandas de mú-
5..ica, cornetas, tambores, trompetas, 
etcétera, etc., y las recaudaciones se 
destinan a beneficio de la Cruz Rnja. 

N e c r o l ó g i c a 

Entre las relaciones y amistades, 
que tiene numerosas en Barcelona la 
familia Harfá Esquerra, ha produci
do hondísima pena el fallecimiento de 
la venerable y bondadosa dama doña 
Hercedes Esquerra Vila, viuda de don 
Cayetano Harfá Artigas. 

Cristiana ferviente, fué la difun
ta espejo de madres y de esposas, y 
ángél de caridad, que empleó la ma
yor parte de su vida en el ejercicio 
de tan excelsa virtud. Por lo que no 
pocos desvalidos llorarán también la 
muerte de la humilde y cariñosa pro
tectora. 

E l entierro de tari dístínguidd Éé--
ñorá tuvo lugar ayer tarde, eonstitti--
yenda §1 piadosa seto üñSi gr&hdíosfi 
iuanifest&eióri de duelo, dígaa tríbu--
ta a las altas dotes qoe fttíofnaioii 
a doña MérdédéS; 

tJri aGompftñamiento ífitermínaMe 
figuraba en la e ó n á ú e e i ó n del cadá--
ver desde la casa mortuoria a la ígle--
gía parroquial de Nuestra geñora de 
la Cofieepcíóri, desde donde fué tras
ladado al cementerio del Sudoeste, Sil 
óltíma morada^ 

A sus afligidos hijos don Joí'̂  Ma
ría, doña Mei-eedés, doña Teresa y 
don Emílíoj hijos polítíeos don Joa
quín Martí y don Antonio Andreo, 
nietos, hermanos y demás parientes, y 
la ras¡6n social «Géneros de Punto 
Marfá, S, A.», enviamos la expresión 
de nuestro más sentido pésame. 

A n u n c i o s O f i c í a l e s 

Diputación Provincial de 
Castellón 
a n u n c i o 

E n cumplimiento de lo acordado 
por la Comisión provincial en sesión 
celebrada el día 12 de los corrientes, 
se saca a concurso público la adqui
sición con destino a este Hospital 
provincial de los siguientes apara
tos: 

Un Cardiógrafo eléctjrico. 
Una lámpara de Cuarzo. 
Los que acudan al concurso presen

tarán sus instancias en papel sellado 
clase octava, junto con el importe 
del timbre de esta Diputación de va
lor 0'25 pesetas, dirigidas^ al señor 
presidente, de esta Diputación y en
tregadas en la Secretaría de la mis
ma en las horas de oficina, dentro 
del plazo de 15 días, a partir de la 
publicación de este anuncio en el 
«Boletín Oficial», descontándose los 
inhábiles. 

Será, condición precisa que los apa
ratos funcionen con corriente alterna 
y será desechada toda proposición en 
que no vaya como requisito previo 
comprendida la instalación de los 
mismos. 

Junto con la instancia presentarán 
cédula personal, proyectos, catálogos, 
precios y forma de pago. 

L a Comisión provincial, previa pro
puesta del Cuerpo médico de Benefi
cencia, hará la adjudicación en sesión 
pública, en donde se abrirán los plie
gos presentados al concurso, los cua
les deberán ir cerrados y lacrados. 

Castellón, 12 de mayo de 1926. 
E l general presidente, Joaquín He

rrero; el secretario, Telmo Vega. 

Subasta voluntaria 
« 

Industrias complementa
rias de la Textil, S. A-, 

en liquidación 
Habiendo quedado desiertas la pri

mera y segunda, se anuncia por el 
presente tercera subasta pública vo
luntaria, sin sujeción a tipo, de toda 
la maquinaria y útiles propios para la 
industria de tinte y acabado de ma
dejas, que dicha Compañía tiene ins
talada en la fábrica de la misma, sita 
en el Camino de la Verneda, de la ba
rriada de San Martín de Proveníais, 
de esta ciudad. 

E l acto de subasta tendrá lugar el 
día diez y siete ds\ corriente mes de 
mayo, a las once horas, en el despacho 
del notario de esta capital don Fran
cisco Esprín y Torras, calle de la Di
putación, número trescientos cuatro, 
principal, con arreglo al pliego de 
condiciones que, junto con la relación 
detallada de la maquinaria objeto da 
subasta y demás antecedentes, se ha
lla de manifiesto en la expresada no
taría. 

Barcelona, 8 de mayo de 1926. 
Por la Comisión liquidadora, 

S. Riera Puntí • 

Compañía Hispano Ameri
cana de Electricidad 

De acuerdo con las condiciones de 
suscripción de las nuevas Acciones 
serie «C» de esta Compañía, el Con
sejo de Administración de la mis
ma ha acordado . señalar el plazo 
comprendido entre los días 5 de ju
nio al 6 de julio de 1926, para que 
los tenedores de dichas Acciones se
rie «C», procedan al pago del se
gundo dividendo pasivo el 25 por 
ciento de su valor nominal, o sean 
125 pesetas por Acción. 

Los señores accionistas deberán ve
rificar dicho pago, para el cual se
rá aceptado como metálico y en la 
proporción correspondiente, el cupón 
número 9, que representa el dividen
do complementario correspondiente 
al ejercicio 1925, en los siguientes 
Bancos: 
En MADRID: Banco Central, Banco 

Urquijo, Banco de Vizcaya 
E n BARCELONA: S. A. Arnús Garf. 
E n BILBAO: Banco de Vizcaya. 
En BRUSELAS: Banque de Bruxe-

lles, Caasel y Co. 
En B E R L I N i Deutsche Bank. 
En FRANKJnJRT a/Main: Deutsche 

Bank Filíale Frankfutr. 
En ZURIGH: Credit Suisse. 
En BUENOS AIRES: E n las Oficinas 

P á g l n ú y 

de la Compañía Caík Ejíc-aíV 
Ce, 184 

Lo qüe Se haGe públíoo,. de &cu3r¿& 
Con íag prescrípOÍOnes déí Pri'miiíé 
setto dé los Estatutos, 

Madrid, 22 de Abril de 1926. t 
E l Seereifiríav 

STígftéí Vídí i í y Ú í i M á Ú U 

Compañía Híspana Ámerik 
cana dé JEÍectrícídad 

Verífieado con fecha 1,* de Mayo d é 
1026, en Madrid, en t m é s i t o domicilia 
social (úslíe Ái&feórt, Q% y ante et i 
Motarlo don Dfmas Aáátiéz,. é í sortea' 
de 1.317 Obíígaoíoses (>.%, han 
Raítado amortiítadas: las t^m » coi*» • 
tinüacíófí se defcsílaiíí 
m de O b i í g m U n U O W s m U t t 

. 4651 a 4660 
5531 a $ U 0 
6101 a 6110 
6461 a 6470 
6641 a 6650 
K131 a 8140 
8141 a 8150 
8171 a 8180 
8641 a 8650 
9841 a 9850 

12161 a 12170 
15651 a 15660 
36871 a: 16880 
16921 a 16930 
3C971 a 16980 
17361 a 17870 

. 18011 a 18020' 
20871 a 20880 
23371 a 23380 
23551 a 23560 
23631 a 23640 
26121 a 26130 
26271 a 26280 
26541 a 26550 
27291 a 2730O 
27431 a 27440 
28111 a 28120 
28261 a 28270 
28811 a 28820 

• 28941 a 28950 
29341 a 29350 
29731 a 29740 
31021 a 3103O 
31421 a 31430 
81841 a S1850 
32101 a 32110 
33951 a 33960 
84481 a 34490 
36181 a 36190 
87001 a 37010 
38961' a '38970 
38981 a 38990 
41591 a 41600 
41721 a 41730 
42381 a 42390 
42661 a 42670 
43171 a 43180 
43191 a 43200 
•̂1591 a 44600 

45341 a 45350 
46231 a 46240 
46301 a 46310 
46331 a 46340 
46591 a 46600 
46781 a 46790 
47911 a 47920 
48181 a 48190 
48321 a 48330 
49272 
49273 

• 49275 
49277 
49278 
49279 
49280 

50701 a 50710 
52961 a 52970 
54721 a 54730 
57311 a 57S20 

A partir del 1,° de Julio próxímov 
se procederá al reembolso de las cita
das Obligaciones (con el cupón nú-i 
mero 25 unido), a razón de Ptas. 500,i 
con deducción de impuestos, o sea Pe-! 
setas 197'07 líquido por Obliga-' 
ción: 
En Madrid. Banco Urquíio, 

Banco Central. 
Banco da Vizcaya. 

E n Barcelona. S. A. Arnús Garí. 
E n Bilbao. Banco de Vizcaya. 
E n Zurich. Credit Suisse. 
En Buenos Aires. Oficinas de la Gom-* 

pañía. 
Números de las Obligaciones amor

tizadas en sorteos precedentes pen
dientes de reembolso, con deducción ¡ 
de los cupones indebidamente cobra
dos: 
Amoitízacióii 1924.—Sorteo del 1.° do 

Mayo de 1924 
Obligaciones reembolsables a pese

tas 497'10 líquido. Cupón número 17, 
de vencimiento 1.° Octubre 1924 
unido: 

Núm. 23981 a 23990 
» 26021 a 26030 
» 45861 a 45870 

Amortización 1925. Sorteo del 1.° do 
Mayo de 1925 

Obligaciones reembolsables a pese
tas 497'07 líquido. Cupón núm. 21̂  
vencimiento 1.° Octubre 1925 unidet, 

Núm, 28951 a 28952 
» 51561 a 51570 
» 66411 a 66415 
» 93111 a 93120 
» 97311 a 97320 

Madrid, 15 Mayo 1926. 
E l Secretario 

Miguel Vidal y tímmliola 

l&0£í a &8090 
58281 á' 582SO0> 
58671 a m m 
60071 a éOí g^ 
«0481 a 604 90> 
«0531 a m$40 
«0661 a': 60670 
«0711 a 60750> 
61381 a 61390 
«2141 a 62150: 
62411 a 62420 
62601 a 62610 
63641 a 63650, 
64141 a 64'Í50; 
65211 a 65220 
65691 a 65700 
66571 a 66680 
67531 a 67540 
«7621 a 67(-30 
68691 a 6870O 
68711 a S8720 
69201 a CS210 
70191 a 70200 
70401 a 70410 
71031 a 71oH:0 
71201 a 7!210 
71381 a 71390 
73021 a 73íiá0 
73511 a 7̂ 520? 
73931 a 73940 
73941 a 73950 
74171 a 74180 
74381 a 74390 
74791 a 7480O 
74911 a 74920 
75051 a 7506O 
78041 a 78050 
78581 a 78590 
78701 a 78710 
78951 a 78960 
81181 a 81190 
81311 a 81320 
81561 a 81570 
82561 a 82570 
84271 a 84280 
85231 a '852ÍO 
86061 a 8607O 
86231 a 86240 
86351 a 86360» 

¿ 86461 a 86470» 
87491 a 87iOO 
88471 a 88480 
89661 a §9670 
90011 a 90020 
90671 a 9068O 
91021 a SlfSO 
91401 a 9141'* 
91701 a 91710 
93701 a 93710 
93831 a 93840 
94031 a 9404O 
94131 a M t í Q 
94851 a 94860 
95801 a 95810 
96081 a 96090 
97561 a 97570Í 
97761 a 97770 
98541 a 98550. 
99081 a 99090 \ 

Compañía Hispano Ameri-
. cana de Electricidad 

En uso del derecho que las condi
ciones de la escritura de creación 
de los Bonos de Renta 6 por ciento 
concede a esta Compañía, la amorti
zación de los 4.750 BONOS D E R E N 
TA que tenían que efectuarse en el 
corriente año 1926, se ha realizado 
mediante la adquisición en Bolsa da 
los títulos correspondientes. 

Madrid 1.° Mayo 1926. 
E l Secretario, 

MJgiw;l Vidal y Guardiola 
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Hoy, sábado: XOVEDADKS UXIVKRSATj 

E N B U S C A D E U N A H E R E D E R A 
por Agnes Ayrcs 

E I R a j á d e D h a r m a g a r 
RODOLFO V A l , i : x r ; x O y WANDA HAWLEY 
Vjr UX POLICIA aiODELO. muy cómica, por 

LLOYD IIAMILTON 
Domingo: ¡CASATE, TOU!, por Thomas Meighán 

y Lila Loe 
AVISO: Se despachan' butacas numeradas para la 

sesión especial de mañana, tarde 
ABONO: Organizado por un grupo de distinguidas 
damas de nuestra sociedad a cuatro MARTES DE 
MODA (18 y 25 do mayo y l , " y ;,S'do junio, fun
ciones do noche). Para tickets, en la Adniinistra-

ciOn del COLIS^UM 

Aristocráticos 
:: Salones :: 

Los predilectas de familias distinguidas 
ORQUESTINA SUÑE y SEXTETO TORREAS 

Hov, sábado, grandioso programa: XOTIGIAKIO FOX X.» 75; EXITO de 
la preciosa eomec'ia dramática 

E L . T R O N O D E L . A M O R 
por el g.mn artista Edimuul Loavc 

:«»:_:«»:_:«»:_:«5>:_- u i í SUSTO MAYUSCULO —;«»:—:«»:—:«»:— 
de gran risa; EXITO RUIDOSO de la interesante novela de amor 

o o r t A s z o i N r D í a ^ l O e s r o 
por los eminentes artistas Xil l ian Rich 5' Roí! La Rocquc 

Hoy, de 6 a 8, y mañana, domingo, en la sesión matinal de 11 a 1, se 
despacharán butacas numeradas para la sesión especial de mañana 

Lunes, ESTRENO de la magnífica comedia dramática (Metro) LA CO
QUETA CASADA, por los eminentes artistas Paulina Prederick, Coinad 

Xagel y IVIac Busm 

P A T H 
Orquestina LIZOANO 

Hoy, sábado. GRAN EXITO de la preciosa pollc ii 

E L T E R C 
interpretada por el gran actor y célebre cabal 

Toai iMix, secundado por Doris May 

L A C A Z A D O R 
por la bella estrella Collen Moore 

Próximamente 
.: . UXA NOCHE EX ROMA.,, 

por Lauretto Taylor 
NOTA: Se despachan localidades numeradas ] 

la sesión de las seis de mañana 

TEATRO BARCELONA 
COMPAÑIA DE COMEDIAS 
:: LU ISA RODRIG O :: 
Director: Francisco Rodrigoí 
:: Galán: Ricardo Canales :: 

•••••••••••••••••••«•••eacvsaeec 
Hoy, sábado, tarde a las cinco 
y cuarto, la comedia en tres 

actos, de Honorio Maura 

L a c o n d e s a M a r í a 
..Noche a las diez y cuarto. Ja1 
comedia en cuatro"'/actos, de 
Manuel Linares Kivas, arreglo 
de la novela de Alejandro Pérez 

Lugín 
S: LA CASA DE'TA TROYA ::• 
Mañana, domingo, tarde: LV 
CASA DE LA TROYA. Noche: 
:: MARIANELA :: 

Compañía Argentina • 
:«»: RIVERA DE ROSAS :«»: Z 

Y Hoy, sábado-, taj:de a las cinco, s 
T Primer Mat 1116.0 popular. La ^ 

.̂ fcd preciosa comedia en tres actos , ^ 

T1ES BITüiOS 
Noche a las diez, la graciosa 
comedia de GRAN EXITO, de 

Birateau 

E L D U O O E 
Mañana, doinin^ol,llltfir^e;.4..LA ! • 
PROPIA OBRA y Ĵ A PAZ EX ! t 

CASA. Noche: % 

f ::— EL DUO DE MAXOX —:: • 

T E A T R O P O L I O R A M A 
:: Dirección artístlcfi ——:: 
Empresa del Teatro Lara de Madrid 

Hoy, a las cinco y cuarto y 
diez y cuarto. Proyección de la 

•Interesante película flimada por 
el Estado Mayor Central del 

ESPAÑA EN MARRUECOS 
Eos prodiu 
cío 11 es se d 
"la Cruz Re 

-Jjos Excmc 

estáis prpyec-
á bene)icio di-
roeinadas por 

llores Capitán 
jfíBneral y Gobernador Civil. El 
- jueves, inauguración de la tem-
poradii LOLA MEMBRIVES: 
CANCIONERA y ÍSI YO QUI

SIERA!... (estreno) 

ESTRENO TRASCENDENTAL 
Se ha formado una compañía dra

mática, bajo la dirección del veterano 
y prestigioso primer actor y director 
Miguel Rojas, para el estreno de una 
producción dramática de excepcional 
interés. 

So trata de dar a conocer en Espa
ña al eminente dramaturgo alemán 
Gevy Kaiser, presentando su famoso 
drama en cuatro fetos «Gas», obra 
traducida a todos los idiomas y que 
ha despertado* en ledos los países la 
admiración del público y los apasio
nados comentarios de la crítica. 

Gevy Kaiser figura en la avanzada 
del moderno movimiento intelectual 
k>eíH¿g* y^sus-producciones, como las 
de Luigi Pirandello, aunque de orden 
muy distinto a las'del formidable hu
morista italiano, -son valores indis
cutibles y reconocidos en la dramá
tica moderna. 

El famoso drama «Gas» es obra de 
pensador y de filósofo, en el cual se 
plantean con suma originalidad hon
dos problemas de trascendencia hu
mana y social. Es una obra inquietan
te de interés máximo, llena de emo
ción y de intensidad dramática. 

LA TOURNtE DE MARY • ISAURA 
EN ARAGON ES UNA CONTINUA 

SERIE 1>E EXITOS 
" Sé'gún la ; Prensa llegada de Zara
goza, el debut de Mary-Isaura en el 
Teatro Circo de dicha capital ha sido 
un acontecimiento extraordinario,; no 
se recuerda en Zaragoza un éxito tan 
grande de artista alguna de varietés 
enmo el conseguido por Mary-Isaura. 
El público la obligó a repetir varios 
couplets, así como el «Vals» de 

iSíralis^i al-termmnr el cual la ova
ción tributada á' Máry-Isaura es de 
las que no se olvidan nunca. Asimis
mo entusiasmó al público zaragozano 

,61 ya célebre cuplet «Peleles», el cual 
tuvo que cantarlo tres veces. 

Eu Huesca, el paso de Mary-Isaura 
por el teatro Olympia de dicha ciu
dad ha sido también un éxito entu
siasta, habiendo ya sido nuevamente 
contratada por la empresa del mis
mo, prueba evidente del éxito obte
nido-.--— -

N o t a s i n f o r m a t i v a s 
GOTA.—Continúa siendo la sala de 

este teatro punto de reunión de 
nuestras distinguidas familias, y pa-
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L D O R A D O 

Tournée de la notable Coinpañfa de Zarzuela del eminente barítono 
F E D E R I C O CABALLÉ 
Primer actor y director: PEDRO SEGURA 

Ma-cstros directores y concertadores: Manuel Clvcra y Gerardo Tomás 
Hoy, sábado, tarde a Ta-, Cinco. GRANDIOSO ACONTECIMIENTO MU- : 
SICAL, EXITAZO de la ^hermosa zarzuela en tres actos, del maestro 

ALONSO 
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H j J ü l . O A ~ JLm I B £ 3 E S 2 ? ! A . 
GENIAL CREACION de FEDERICO CABALLE 

lucomparable conjunto :: Gran presentación 
Noche a las diez menos; cuarto.. La joya musical eu tres actos, del 

insigne maestro Amadeo Vives 

D o ñ a F r a n c i s q u i t a 
por vi notable tenor VICENTE MARTI 

Mañana domingo, tarde, COLOSAL CARTEL: EL CABO PRIMERO, 
Beeundo'acto de DOÑA ERANCÍSOITTA y LA SUMMRA DEL PH.AR. 

Noche: LA VAQüKRITA y LA SOMBRA DEL PILAR 
Jueves ESTRENO de la comedia lírica en dos actos, de EMILIO JU

NO V y maestro DEMON 
LAS POBRES M i l DONARIAS 

| ra responder a esta preferencia, la 
dilección de la compañía argentina 
Rivera de Rosas dedica todo su es
fuerzo a renovar su cartel, ponien
do en escena las últ imas novedades 
mundiales y lo más selecto de su re
pertorio. Para llenar tal conjunto 
continuará en el cartel nocturno la 
fina y preciosa comedia «El dúo de 
Manón», donde Matilde Rivera y En
rique de Rosas hacen las delicias del 
numeroso auditorio que ha asistido 
a sus representaciones, y mañana 
por la tarde se repondríi la preciosa 
comedia <La propia obra» para de
leite del público habitual a las mati-
nés y amante del buen teatro. Termi
nará el espectáculo con un precio
so diálogo interpretado por los 
«ases» de la compañía, donde Enri-
que de Rosas hace derroche de su fi
no intelecto y donde Matilde Rivera 
cautiva con su arte, tan sobrio y fe
menino. 

Continúa actuando en los entre
actos los guitarristas argentinos Pe
sos e Iriarte. 

ELDORADO.—Los grandes prpgra-
mas, y el estreno rte «Las pobres mi-
lloriarias.—Para esta tarde va en El-
dorado «La Calesera», por Federico 
Caballé, y por la noche «Doña Fran-
cisquita», por el notable tenor V i 
cente Martí. Las dos joyas musicales 
obtienen una interpretación acaba
dísima. 

Mañana por la tarde, como día fes
tivo, el programa eü extraordinario: 
«El cabo primero», el segundo acto 
de «Doña Francisquita» y «La som
bra del Pilar». Por la noche «La Va-
querita» y «La sombra del Pilar'v>, 
otro de, los éxitos d t Federico Caba
llé y de toda la compañía. 

Definitivamente el jueves se es
trena en Eldorado la comedia lírica 
en dos actos «Las pobres millona-
rias», hija de la rica fantasía del' «jo
ven autor» don Emilio Junoy, que co
mo literato ha demostrado su claro 
talento en el libro y la Prensa. El 
colaborador del ex diputado y ex se
nador es el joven y ya conocido maes
tro Demon, el compositor de las par
tituras modernas, todo vivacidad, 
alegría y sentimiento. Demon, en 
«Las pobres miilonarias», háse lan
zado como músico de arrestos y su 
inspiración motea ágilmente la li te
ratura y las escenas de la nueva 
obra. 

Espérase el estreno de «Las pobres 
miilonarias con ansia de aplaudir los 
méritos de los autores. 

Desde el día 10 del actual es arren
datario del teatro Eldorado. ,de esta 
ciudad, don Esteban Sala Cañadell, 
propietario de la Granja Royal, del 
Hotel Oriente y de otros .acreditados 
establecimientos que gozan de reco
nocida fama entre el público barce
lonés. 

E l ' señor, Salí, hue ninguna rela
ción tiene con el anterior arrenda
tario, señor'Cots, se propone dar gran 
impulso al elegante coliseo de la Pla
za de Cataluña, en el que introduci
rá importantes reformas, eiitre las 
que no figura, como equivocadamente 
se ha dicho, la instalación de un bar. 
Dada la pericia del actual arrenda
tario de Eldorado, es de esperar que 
va a dar comienzo el mismo una eta
pa de arte que merecerá el aplauso 
de nuestro público. 

Le deseamos éxito y acierto en su 
nueva empresa. 

ROMEA.—Magnífica y superior a 
todos los elogios ha sido la labor rea
lizada por Enrique Borrás en la obra 
de Luis R. Portas, «El Cardenal», tra-
dución catalana por S. Vilaregut. 

C I N E P R I N C E S A 
Hoy, sá.bado: Noticiario Fox; La 
musaraña, cómica gran risa; Cuan
do el amor llama, ccwutinuación y 
ñ'ú do <E1 ladrón de corazones»; 
Por un dólár, por lia Loth; La lu
cha por la vida, por el intrépido 
William Fairbauks :: Domingo, 
por la noche, grandes estrenos 

«•IMIM 

El eminente artista vive el perso
naje central de la obra con maravi
llosa sinceridad y hace de él una so
berbia creación. 

En vista del mencionado triunfo, 
la empresa ha dispuesto que en la 
segunda sesión de mañana domingo 
y por la noche se represente «El Car
denal», para que el público que asis
te a las funciones de los días festi
vos pueda admirar el trabajo de Bo
rrás y de los demás artistas que for. 
man un conjunto perfecto a parte 
de presentarse la obra con toda pro
piedad y riqueza de vestuario, y de
corado del maestro escenógrafo, Sal
vador Alarma. En la primera sesión 
seguirá siendo la delicia de los niños 
la cada día más celebrada rondalla 
de éxito creciente, «La Ventafocs», 
de José M. Folch y Torres. 

BARÍ ELON A—Los íxitos de Luisa 
Rodrigo.—La presentación en Barce
lona de la joven y bella actriz Luisa 
Rodrigo ha sido una revelación para 
cuantos eran desconocedores de su 
arte delicado y personalísimo. Con 
naturalidad asombrosa, sin modula
ciones artificiales encarna maravillo
samente cuantos personajes interpre
ta. Tanto en «Pipióla», como en «La 
condesa María», ha logrado el aplau
so unánime del público que acude 
al Teatro Barcelona, complacido de 
haber trabado conocimiento con la 
notable actriz! 

Esta noche, se pondrá la pintoresca 
comedia de Linares Rivas, adaptación 
de la célebre novela de Alejandro 
Pérez Lugin, «La Casa de la Troya», 
que se repetirá mañana, por la tarde, 
y por la noche, encarnará Luisa Ro
drigo una de sus más afortunadas 
creaciones, la protagonista de la be
lla comedia de los ilustres hermanos 
Quintero, arreglo de la inmortal no
vela de Pérez Galdós, «Marianela». 

En esta movilización del cartel ve
so patentemente lo que abarca el es
tudio y el arte de Luisa Rodrigo, 
muy bien secundada por toda la com
pañía. 

Mientras, está ensayándose la co
media «La fruta verde», para estre
narla en breve. 

TURO PARK. — Mamañana domin
go, por la noche, inaugura este parque 
la temporada veraniega. De nuevo se 
abren las puertas de los famosos jar
dines al pueblo barcelonés, tan aman
te de lugares frescos y elegantes, 
donde poder pasar las veladas en sa
ludable diversión. 

Cada año ofrece el Turó Park nue
vos alicientes y nuevas atracciones y 
este año, la Empresa ha hecho un es
fuerzo para que las esperanzas de los 
asiduos a sus jardines no queden fa
llidas. 
Además de las conocidas atracciones 

comenzará a funcionar la monísima 
llamada Auto-Giro, magnífico carru
sel de gratísima sensación, digno del 
público selecto del Turó, y un ele
mento indispensable en todo parque 
de atracciones, cuya falta empezaban 
ya a notar nuestros niños y los pa-
pás. 

Muy pronto tendrá la juventud su 
atracción favorita en los camellos 
que harán las delicias de nuestras 
damiselas, aficionándolas a la cabal
gadura exótica de esos animales que 
se ha puesto de moda en el gran'par
que de Nueva York, entre el mundo 
femenino de las elegantes. 

La Empresa promete una inaugu
ración brillante con un castillo de 
íuegos artificiales de nuevas combi
naciones. 

Una espléndida fiesta inaugural. 

I GRAN TEATRO CONDAL I 
| y GRAN CINE OOHEMIA I 
8! "—~———— | 
US las masnificas películas: \OTT » 
i C IARIO F O X , OÜXDE T \ c § g DAN.. . . E L L O B O SOLIT VrÍo i 
i AMENAZA ROJA y CUESTA i 
I MENOS C A S A R S E :• Domino I 
| E L FAMOSO R1C.VR,) ;^80= | 

T E O D O R O Y C O M P A R A P 
y otros estrenos de grau interés 1 

EL ESPECTACULO MAS EN
TRETENIDO, MAS VISTOSO 
DE MAYOR LUJO Y DE BE
LLEZA MAS PASCINADOB \ 
ESTA TARDE. A LAS CUATRO 
Y MEDIA, Yr ESTA NOCHE, 
::—: A LAS DIEZ, EN EL :—:: 

T E A T R O C O M I C O 

Y E S - Y E S 
(160 y 161 representación) 

O U I - G U I 
(4, y 42 representación) 

Butacas, u 5 ptas. Asientos im-
mcrados, a 2 ptas. 

Eu el Jardín encantado 
Perfume C H A N T E C L i : U 

de la Casa «airius» 
Se despacha en contaduiía 

Teléfono 334 A 
Mañana domingo, tarde y noche 

YES-YES y 001-

S p l e n d i d C i n e m a 
Hoy, sábado: Novedades; La zü!!;-
bullida, cómica; Los seis maridos 
de Jackie; Vidocq, 5.a jorílada, 
la mejor producción de Redolió 
Valentino en .MONS1EUR BEAL-
CAIRE, proyectándose completa. 
Domingo, noche, estrenos: ¡Quiéii 
no supiera escribir! y Vidocq, 6.a 

r 
r i n c i p a l h \ m 

Quinteto SENTIS :-:-:-: 
•ecooooooaooooooeooeo 
EXITO de la preciosa película 

en coloies 

B o í i j o u r P a r í s ! 
:-: (PARIS SE DIVIERTE) .-: 

creación de MISTINGULTT 

i i M l a l • Pairó - B y r i a 
Hoy, sábado: AMERICA, 2.» y 
última jornada; LEAL, por 
Tom Mix; EL APLAUSO DEL 
MUNDO, por Bebé Daniéls; 
CAMPANILLAS, BUSCA DOR 
DE ORO; ACTUALIDAD ES 

UNIVERSAL 
Domingo, noche, ESTRENOS:' 
GRACIAS A ELLAS, por Nor
man Kerry; NO DESCONFIES 
BE TU MARIDO, por Viola 

Dana 

I TMIfl-UUM-DHE HUEVO | 
J Hoy, silbado: EL LOBO SOLI- • 
: TARIO, por Jack Holt y Boro- f 

thy Dalton; UN MODISTO QUE J 
t ES MUY LISTO, LOCURA DE o 
J JUVENTUD, UN GRITO EN • 
A LA NOCBE, por Nick Cárter: ^ 

MADERA ALEGRE, NOTICIA- J 
RIO EOX ^ 

Domingo, noche, ESTRENO de ^ 
la primera jornada de T 

E L A B U E L O | 

L a base d e s u f o r t u n a . . » 

p u e d e s e r e l a n u n c i o . A n u n 

c ie u s t e d e n u n b u e n d i a r i o 

y v e r á a u m e n t a r l a c i f r a d a 

sus n e g o c i o s . 
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Valores-Cupones-Giros-Cambios-Viajes 
BARCELONA. - Rambla de Canaletas, 2 y 4 

IERTA LA NEGOCIACIÓN DE LOS CUPONES 

u l e s A r g e n t i n a s 6 por 1 0 0 
V e n c i n s i e n t o 1.° d e J u l i o p r ó x i m o 

c o n c o m p a r t i m i e n t o s de a l q u i l c r f (ies{le 22 pls. anuales 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : Apartado de Correos: 1 
4 5 3 0 A . 

T e l é f o n o s n ú m s . 4 5 3 1 a . 
4 5 3 2 A . 

Se convoca a todos los señores so
cios de la Casa de León y Castilla, 
pertenecientes a las provincias de So
ria y Ciudad Real, a una reunic3n que 
tendrá lugar hoy, sábado, día 15 
del corriente, a las diez de la noche, 
para tratar asuntos relacionados con 
estas Agrupaciones. 

Hoy sábado, a las siete de la 
tarde, el doctor don José Córdoba da
rá Una conferencia pública en el lo
cal de la* «Acádemia i Laboratori de 
Cienoies Mediques de Catalunya» 
(Lauria, 7, pral.)1, sobre el tema. «Al
gunas nociones de Psiquiatría». 

Dicha conferencia, intercalada con 
proyecciones y dedicada a los cursos 
para enfermeras que se dan en dicho 

-'iocat/'será el )),.'.'. - ' i ofe ana visita co
lectiva que se efectuará. lá semana 
próxima al Instituto Frenopático, di
rigido por el conferenciante. 

Americanas Pu 
COMAS Y COMPAÑIA 

Paseo de Gracia, 2. 

Se ha cursado el siguiente telegra
ma: 

«Señor Presidente del Consejo de 
ministros.-^Madrid. 
• Reunido grupo constructores ma

quinaria molinería acuerdan dirigirse 
respetuosamente a V. JE. sin perjuicio 
escrito elevado por Unión Industrial 
Metalúrgica, para protestar contra re
ciente petición absurda de fabrican
tes de harina que solicitan prohibi
ción de instalar más fábricas lo que 
aparte psrjuicio para Agricultura 
acarrearía cierre de industrias cuyo 
esfuerzo en perfeccionarse hubiera 
resultado- en balde—José Pané; F . 
Vallvé; Andrés Morros; Molinería Ro-
binson; Juan Cantó; Jaime Rosal; 
Suárez do Peón.» 

La Delegación de Hacienda ha seña
lada para hoy los siguientes pagos: 

Nicolás Armengol, 5.718'93 pesetas; 
Jos éCompta, 7.«25'78; Ovidio Carcía, 
28.•.78^^; Rodolfo Robl s, I0i'32; Gon-
zátó Soler, ^0.000; Jefe Sección de Te
légrafos, 30.179'41 Administración de 
Loterías núm. 29, 20.000; ídem. núm. 
35, 95.000; ídem núm. 12, 236.420;' 
ídem núm. 6, 113Ü70; ídem núm. 7, 
14.710; ídem núm. 10, 128.750; ídem 
núm. 29, 27.500; ídem núm. 22, 35.130; 
ídom núm. 19, 15.920; ídem núm. 4, 
127.540; ídem núrh. 42, 14.090; ídem 
«úm. 27, 18.660; ídem núm. 26, 8.380; 
ídem núm. 35, 4,970; ídem núm." 3, 
24.310; ídem núm. 40, 8.600; ídem 
núm. 31, 4.500; ídem núm. 23, 6.690; 
ídem núm. 15, 5.000; M. Aguilar Bru-
net, 565'14; Antonio Gil, 2.973;80; 
Presidente de la Junta de Abastos, 
14.500,05; Jefe Superior de Policía, 
2.895'40; Comandancia de Marina, 
139'33; Ayuntamiento de la capital, 
730.037'84; José Rovira, 500. 

La Asociación' de Empresarios de 
Espectúculos de Cataluña, ha nombra
do delegados en las tres provincias de 
Gerona, Tarragona y Lérida, a los se
ñores siguientes, respectivamente: 

Don Eduardo Turón, don Augusto 
Pujol y don Federico Mulet; dichos 
delegados y la Asociación, reciben las 
reclamaciones que formulen los aso
ciados y se cuidan de cursar las altas. 

Se avisa a les que tengan ropas em
peñadas en esta Caja de Ahorros y 
M-rnte de Pidad, Sucursal núm,.4 (San 
Martín), cuyas fechas de renuevo o 
empeño sean anteriores al'SO de junio 
último inclusive, que en la subasta 
pública que se celebrará en e t̂e Mon-
te de Piedad los díag 18,y 30 de junio 
se procederá á ía venta de la.s prendas 
de los préstamos número 43.859 al 
57.045 y del 5.221 al 8.618, que no ha
yan sido prorrogados, desempeñados o 
vendidos anteriormente. 

La sección dramática del Círculo 
Tradici.onalista de la calle de la Bo
rla, pondrá hoy en escena el dra
ma «Lo full de paper» y la chistosa 
comedia «Sortin amb la seva». 

E l rey de Bélgica ha concedido el 
título de Caballejo de la Corona, al 
doctor don Ricardo Mandado, en re
compensa a los servicios facultativos 
prestados .en el Consulado de aquella 
nación, en nuestra ciudad, habiéndo
le además, regalado las insignias de 
tan preciada distinción. 

E l Centro Gallego, en Barcelona, ha 
terminado su instalación en los nue
vos locales, calle da Claris 6, pral., 
poniéndolos a disposición de sus so
cios, rogando a la colonia gallega vi
site su nueva casa. 

Sangra ̂ 0 . 1 1 

En la última sesión celebrada 
por la Junta del Puerto, presidi
da por su vicepresidente don Fran
cisco de A. Bartrina, entre los diver
sos asuntos objeto de la misma me
recen especial mención los siguien
tes: 

Real decreto-ley creando la Junta 
Central de Puertos que fué estudia
do, acordándose elevar una consul
ta relativa a algunos puntos de apli
cación del mismo. 

Resoluciones de la Superioridad 
acordando, a propuesta de dicha Jun
ta, la condonación de penalidades por 
ocupación de muelles en dos casos de 
fuerza mayor, debidamente compro
bados. 

Informe relativo a una petición 
para utilizar terrenos de la zona ma
rítima, ajena actualmente a la del 
puerto, frente a la de Casa Antúnez. 

Instalación dé un buzón oficial de 
Correos en el vestíbulo'del edificio 
embarcadero de .viajeros, del muelle 
de Barcelona. 

Galentadorei 

¡ ¡ E n f e r m a o s d e l a v i s t a ! ! 

i i M miopes, píe* ni ¡islas 
Con. sólo friccionarse en has sienes con el mara
villoso producto italiano, de" fama mundial 
LOIOC, evitaréis el uso de los lentes y ádquiri-

i'éis una envidiable vista, incluso las personas septuagenarias. Pedid 
hoy mismo el interesante libro gratis. Depósito general: Ugo Marone. 
Piazzeta Falcone, muuero 1 NAPOLI (Italia). 

E U DIA1 G R A F I C O 

Por el inspector provincial de Sa
nidad ha sido dictada la siguiente 
circular: 

«Habiendo transcurrido el plazo 
marcado en las disposiciones vigentes 
para remitir a esta Inspección pro
vincial de Sanidad el estado de las 
enfermedades infecto-contagiósas asis
tidas durante el mes de abril del año 
en curso, y de las defunciones ocu
rridas por todos conceptos durante el 
mismo, sin que algunos inspectores 
secretarios de las Juntas municipales 
de Sanidad hayan cumplimentado el 
servicio^ les advierto que si en el 
plazo de ocho días no lo cumplimen
tan, les será impuesta una multa 
de 50 pesetas, con la que desde luego 
quedan conminados. 

Encarezco a los alcaldes trasladen 
el contenido de la presente circular 
a los inspectores municipales de sus 
pueblos respectivos.» 

Ha sortit SIES VALENTA QUE UN 
H03IE. Biblioteca Damiseí-la, 1 pta. 

Gran exit. Kioscos i Librerías. 

Se nos suplica la inserción de las 
siguientes líneas: 

«Por el Ministerio de la Goberna
ción se dictó una Real orden previ
niendo a los alcaldes que los infor
mes referentes a la conducta de los 
«Aspirantes a destinos públicos» de
ben ser estampados al dorso de las 
solicitudes y a instancia de ios orga
nismos encargados de emitirlos, y en 
modo alguno a la de los interesados, 
por cuyo motivo no devengan canti
dad alguna como derechos. Las Al
caldías tienen, pues, el deber de cur
sar las papeletas-petición al presiden
te de la Junta calificadora sin co
brar nada a los interesados, 

N E V E R A S ^ 
MANS Y OMS-Barbará. 37 % 
ESPECIALES PARA CARNICERIAS 

Reunido el Jurado del concurso de 
caricaturas de la Radiotelefonía, or-
g-anizado.y patrocinado por los es
tablecimientos Radio Lot, ha dictado 
el siguiente fallo: 

Primer premio, caricatura del se
ñor Passaréll. 

Segundo premio, caricatura del se
ñor Urda. 

Tercer premio, caricatura del ^e-
fíor Del Río. 

Cuarto premio, caricatura del se
ñor Urda. 

Se han concedido accésits a los se
ñores Passaréll. Mondragóri, Urda 
J . Pria y J . Ros. 

Foi-maron el Jurado los señores 
Alejandro Cardunets en representa
ción del Real Círcu'lo Artístico, seño
res Prisco y J . Rifá, dibujantes, y 
Salvador Raurich, director de la Re
vista «Radio Barcelona». 

E l próximo lunes con motivo de 
celebrarse el cumpleaños del Rey 
don Alfonso X I I I , las trenas vesti
rán de gala, ondeará el pabellón na
cional en los edificios públicos y el 
de sus respectivas naciones en los 
Consulados. 

Pantalones Franela 
colores de moda 

Comas y Cía. - Paseo de Gracia, 2. 

La Agrupación Fotográfica de Ca
taluña efectuará mañana domingo, 
una excursión fotográfica a los jar
dines del Parque de Montjuich, sa
liendo de la Plaza de España a las 
siete de la maíiana. 

La G. E . Joventut Catalana, prosi
guiendo la tarea cultural en pro de 
sus asociados, y habiendo sido invi
tada por el reverendo P. director, ha 
organizado para mañana domingo una 
interesante visita al Colegio de San 
Ignacio (Padres Jesuítas de Sarriá), 
visitándose los. Museos de Historia 
Natural, Antigüedades, Laboratorios 
de Química, Biología y Pcología Es-
perimental. 

Para el combate 

i l i G u d u n - S p a l l ü 
f^'S^r-^lSCARTERISTAS 
E l formidable y nuevo invento 

APLICACIONES SAYROLS 
contra el rob» de carteras, evitará 
muchos disgustos. De renta en los 

principales comercios. 

E l Instituto de Cultura y Biblio
teca Popular de Ja Mujer ha dispues
to los actos siguientes: 

Sección Permanente dê  Religión y 
Culto.—Mañana, a las ocho, misa re
zada dé comunión. 

Sección Permanente de Educación e 
Instrucción.—A las socias que deseen 
seguir los cursillos de verano, se les 
dará detalles en ia Sección de Clases 
(planta baja). 

Sección Permanente de Economía 
y Abastos.—Lunes', huevos «Chahti-
lly» y torrijas varias; martes, sarzue-
la de pescado; miércoles, fricandó" a 
la financiera; jueves, alcachofas «Bo-
langera» y patatas «Coloreta»; vier
nes, fritura «Florentina»; sábado.* 
Biscuit GJ.acée con «Kirschen». 

Sección Permanente de Deportes y 
Excursiones.—Mañana, excursión a 
la Ermita de Nuestra Señora de la 

.Sierra (Montblanch). 

P á g i n a 11 

S o m 
Sombreros d e paja, desde Í'GO. 

Flexibles paja, desde S pfcas. 
Siempre nuevo y barato. 

Unica casa qtte puede competir en calidad y precio 
4 , R O N D A U N I V E R S I D A D , 4 ( C e r c a . B a l n a e s ) 

L a Agrupación Escultista saldrá 
mañana a la playa de Mongat en el 
tren de las 7'45 por la estación Ma
drid, Zaragoza y Alicante, regresan
do a medio día para asistir al festi
val que el cuadro escénico organiza 
en el local del Orfeó Uria (calle Ge
rona, 176), 

Esta tarde, a las cinco y media, la 
entidad Fomento del Progreso, inau
gurará su nuevo domicilio, en la Vía 
Layetana, número 39, entresuelo, de
recha. 

VEA LOS ESCAPARATES 

S U B CALZADOS 
lioqucría, 30; S. Pablo, 16; Jaime 1,15 

Teléfono 4Ü67-A. 

Esta noche, a las nueve y media, 
organizada por éh grupo excursionis
ta «Joventut Catalana»,-se celebrará-
en el local de la sociedad «La Ale-' 
gría» (Cruz Cubierta, 43 y Roca-
fort, 33), una selecta velada teatral. 

Para mañana, domingo, el Club Ex
cursionista de Gracia llevará a tér
mino las siguientes excursiones: 

Excursión al Montnegre: Itinera
rio: Caldetas, E l Remei. Arenys de 
Munt, Coll Sacreu, Vallgorguina, Dol
men de Peda Gentil, La Batllaria. 

Salida a las cinco de la mañana^ 
por la estación de Francia. 

Excursión Familiar para asistir a 
la V I Diada de Germanor a, l'Ubach, 
organizada por las entidades terra-^ 
senses. 

Salida, a las seis menos cuarto, por 
los F . C. de Cataluña, estación de 
Gracia. 

Pianos de alquiler 
m a r e a 

C l a r i s , 4 3 

En las últimas sesiones científicas 
que ha celebrado el Instituto Médico;. 
Farmacéutico, han desarrollado sus 
respectivos tenias de «Un caso de 
Meningo-encéfaioche operado y cu
rado». La «Sanocrysin en la quimio
terapia de la tuberculosis ocular» y 
«Cuerpos extraños de las vías aéreas» 
los doctores San Ricart, Vidal Fra-
xanch y Suñé Medán, tomando parte 
en la discusión los 'doctores Comas,; 
Camps, Gamissans, Danís, Santiñá, 1 
Vi la Abadal y Noves. 

E l próximo lunes, día 17 del co
rriente, a las diez de la noche, cele
brará sesión científica ordinaria, en 
la que el doctor Mas y Puig desarro
llará el tema «Casos clínicos de di ¡ 
sociación auricular ventrícular». 

Americanas Sport 
COMAS Y COMPAS!A 

Paseo de Gracia, 2. 

E l secretario general de la Juven
tud de Unión RaLrióticá de esta ca
pital, nos ruega hagamos público, 
para conocimiento de los asociados 
a dicha entidad, que, la misma, ha 
trasladado su domicilio social, de la 
calle Ancha, 23 a la Rambla de Es
tudios, número 8, primero. 

Mañana, a las cuatro de la tarde, sa 
celebrará una reunión de padres de 
familia de la barriada d^ la Salud, 
para darles conocimiento de los ade
lantos alcanzados en el funcfonamien-
to de la Escuela Municipal última
mente instalada en aquella birria--
da y,'asimismo, hacerles presente Irs 
orientaciones que se implantarán en 
el curso académico venidero. 

A esta reunión concurrirá uHa re
presentación de la Cooperativa de 
Periodistas para la construcción de 
Casas Baratas, patrocinadora *de la 
mencionada Escuela. 

L a Federación Obrera Católica ce
lebrará una fiesta de homenaje a 
León X I I I , en su local social, maña
na, a las diez de la mañana, obse
quiando a los concurrentes' con un 
verrnouth de confraternidad. 

Esta noche, a las diez, comenzará 
el Gran Concurso de Tango y Matchi-
cna que se celebrará en el Salqn Po
pular de la Casa del Pueblo .^Ara
gón, 174),. Iqs dias 15, 22 y 29 ma
yo, en el que se disputarán crecidos 
premios en metálico. 

A juzgar por el gran número de 
concursantes y por la compefencia 
del Jurado, dicho Concurso promete 
ser un éxito. 

Mañana los grupos de Exploradores 
.qué formán la tropa de Barcfelona, 
se distribuirán para sus prácticas en 
la siguiente forma: 

Grupo aspirantes (lobatos)^ re
unión, a, las siete y media en A^nida 
Alfonso X l l l (Lauria), para diri
girse al bosque de Casa Sanó. 

Grupo primera categoría, reunión, 
a, las siete y media en Avenida Al
fonso X I I I (Lauria), para dirigirse 
Moneada y Reisach. 

Gnij o segunda categoría, reunión, a 
las siete menos cuarto en la estación 
de Gracia para dirigirse a Tarrasa y 
las Fonts para asistir al festival que 
celebra la tropa de Tarrasa. 

Grupo tercera categoría, reunión, 
a las seis, en Diputación-Urgel, para 
dirigirse a San Baudilio, Bogas y 
Castillo de Arompany. 

Grupo -cuarta categoría, reunúSn, a 
las seis y média en Aragón-B'fuch, 
para, dirigirse al campo de los Ex
ploradores de la Fuente de la Mina. 

En la Secretaría del Fomento del 
Trabajo Nacional podrá ser consul
tado un ejemplar de la Tarifa espe-
cial número 10 p. v. dé la Compañía 
de' los Ferrocarriles de Madrid a Cá
nceres .y; Portugal y del Oeste. de£ Es
cara, para el 'transporte de cemento, 
cal común, yeso y piedra para la fa
bricación de estas mismas mercan-/ 
cías, que se ha recibido de la Direc
ción General de Ferrocarriles y Tran
vías. „ . . . 

Presente en esta plaza, terminada 
su comisión del servicio, el teniente 
coronel, sargento mayor, don RoOus-
tiano Garrido de Oro, en el tdm de 
hoy se hace cargo de su cometido, 
cesando en el mismo eí comandante 
primer ayudante de plaza don Luis 
Caturla Travieso, que interinamente 
lo desempeñaba. 

Esqueías de defunción has
ta las des de la madrugada 

Central; FERNAÜDO, 36 
(esquina Pasaje del Crédito) 

Queremos estimular a ios compradores dándoles ventajas positivas y' 

D e s d e e l 1.° a l 2 5 de m a y e 

f m tin 101M H i i í O m los pcios de venia 
P í Y ^ n c t l í l T l S ? • VaÍiIias» Juegos de Café y Te, Jarrones' 
i U l ^ C i a i l C t . Bomboneras, etCj etc 
f i ^ í c f a l • C^s^'erías, Fruteros, Floreros, Servicios helados» 
V M i & i c t i • de postre, etc. 
O r f í > V í r A r i a » ^"dejas, Fuentes, Servicios entremeses, 
K J l I C s J i C l i d . Jarrones, Bizcocharas, Fruteros, e^c, etc. 

I fitn • Macetas con píes de hierro forjado. Jarro-
i a i c i i u c a • neS5 etCi) de toaos estilos. 

Cubiertos y Cuchi l los de todas c l a s e s 
Infinidad ds ARTICULOS PARA REGALOS 

S i e m p r e l a s tslt ltnas nowei ia f i e s 

RliTS' Fl 10 Rílf llíl ofrecidosc rebajará de loctea las compras y su impor-
llUlH. Ll iU Pul lUU ic se cntreírará en géneros a elegir por el comprador. 
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VIDA DEPORTIVA 
FUTBOL 
Nota del Fútbol Club Bar

celona 
El Consejo directivo del Fútbol 

Club Barcelona se complace en po
ner en conocimiento de los señores 
socios que, contrariamente a los ru
mores circulados a última hora, será 
válido el taquillaje facilitado por la 
Federación Nacional y vendido en las 
oficinas del club correspondiente al 
partido.' final del actual campeonato 
de España que se celebrará en Valen
cia mañana domingo, día 16. 

La salida del «Delfín» y del 
«J. J . Sister» 

Se avisa a los poseedores de pa
saje para los viajes a Valencia en 
los vapores «Delfín» y «J. J. Sister», 
para asistir al partido de fútbol en 
Valencia, que éstos saldrán: El va
por «Delfín», a las ocho de la noche 
del muelle España, tinglado núme
ro 2, y el vapor «J. J. Sister», a la 
una y media de la madrugada, del 
mismo muelle y tinglado. 

La salida de Valencia de los dos 
vapores será a las ocho en punto de 
la noche del domingo. 

U. E. Sans 
En el campo de juego de esta en

tidad de la calle de Galileo se cele
brarán mañana domingo los siguien
tes encuentros: A las cinco de la 
tarde (de no recibirse orden en con
tra de la Federación) Joventut de 
LtVda contra Catalunya de las Corts, 
partido de promoción para el cam
peonato regional. 

Por la mañana jugarán Tós cuartos, 
eo ulpos e infantiles siguientes:'A las 
nueve. Alegres;" a las once, Kalan-
dri-s; a las tres de la tarde, Joanets. 

El primer reserva se trasladará al 
cai'nptí'del Atlétic Turó' para conten
der contra los equipos de su catego
ría del Español y el Gracia en el tor
neo que celebra dicho club. El equi
po designado es el siguiente: Alsi-
na, Roura, Cendra, Abad, Delarrosa, 
Moliné 11, Puig, Besbl], florea, Mo-
rrajas, Fandos. 

Los partidos del jueves 
En Tarrasa, jugaron el equipo t i t u 

lar de la ciudad, y el de la U. S. de 
Sans. 

La victoria correspondió a los san-
senses, por 3 goals a 0. 

Los goals los marcaron Tonijuan, 
Calvet y Peidró, todos en el primer 
tiempo. 

• * 
En San Andrés, jugó el equipo de 

la U. Sportiva de aquella barriada, 
con un mixto de! C. D. Europa. 

Los de Sant Andreu, en forma es-
pl'ndida, vencieron al Europa por 4 
goals á 3. 

Los tantos del Sant Andreu, los 
marcaron, dos, Grau, y uno cada uno, 
Arenas y Gisce I I . 

Los del Europa, Cros, Banfill y Ar
mas. 

La reaparición de Beíauste 
Hoy, en Bilbao, en un partido 

de entreno que jugará el reserva del 
«Athletic Club» con el primer equipo 
del «Euzkotarra», harán su «rentree» 
al fútbol activo los dos grandes juga
dores vizcaínos José Mari y Pacho 
Belanste. 

EN SAN SEBASTIAN 

La R. Sociedad venció al 
Athletic, reforzado con 

Zamora 
San Sebastián, 14.—En homenaje al 

entrenador del equipo local, Lippo 
Hertzta, jugaron ayer los equipos del 
Athlétic de Bilbao, reforzado por Za
mora, y el de la R. Sociedad. 

El match fué muy interesante, ad
judicándose la victoria el equipo do
nostiarra, por des goals a uno, mar
cado el primero de ellos en la prime
ra parte, por Cholin, de una bolea 
imparable. 

En el segundo tiempo Cantalla, 
marcó por el Athlétic, y Garmendía 
por la R. Sociedad. 

Arbitró Pelayo Serrano, y forma
ron los equipos: 

Athlétic: Zamora, Quiñoces, Garra-
coechea. Hierro, Larraza, Arteaga, 
Cantolla. Suárez, Contreras, Carmelo 

R. Sociedad: Izaguirre, Arrillaga, 
Galdós, Amadeo, Matías, Trino, Ma
riscal, Urquizu, Cholin, Garmendia y 
Kir ik i . 

BOXEO 
El árbitro del Campeonato 

de Europa 
De nuestro colega «La Noche»: 
La Internacional Eoxing Unión c i -

municó ayer a la Federación E ^ a-
Cola de Boxeo, que el nombramie-ito 
de árbitro para el campeonato de Ea-
ropa habla recaído en Mr. HornM-
nitan Lucas, de, nacionalidad faaglrwíi 
pero residente en París y pe^tcne-
cieuíe a la Federación Francesa. 

Como quiera qué üzcudun, au'i^.ie 
español, está deportivamente educado 
en Francia y bajo la dirección de un 
manager francés, la Internacional re 
ha decidido por un arbitro de nacio
nalidad distinta a la de Spalla, de 
Uzcudun y del manager Mr. Des-
camps. . . . 

Por otra parte, como se sabe, para 
los títulos de internacionales, -el ár
bitro y director de combate, se desig
na en persona de nación neutral. 

Mr. Hornuman Lucas, es una gran 
autoridad en materia de boxeo. 

Como crítico, colabora principal
mente en el Boxing de Londres, sien
do sus opiniones muy respetadas y 
leídas. 

En París, donde, como digo, reside 
habitualmente, actúa de juez con gran 
frecuencia, especialmente en comba
tes franco-ingleses. 

Ultimamente, y en ocasión del en
cuentro Corbett-Mascart, figuró co
mo juez.-

Y también recuerdo, que en el match 
Paulino-Gones, juntamente con nues
tro Casanovas, formó la pareja de jue
ces. 

Como árbitro hace tiempo que no 
actúa. 

Esta circunstancia solamente puede 
perder importancia, ante la experien
cia y profundos conocimientos de un 
hombre como Mr. Hornuman Lucas, 

| que cuenta ya seguramente cerca de 
medio siglo de edad, y Ja mayor par
te mezclado en cuestionos de boxeo. 

De todas maneras, es un arbitraje 
muy comprometido y qué supone una 
tarea ingrata y penosa, especialmen
te para un peso liniano, como el del 
señor Hornuman Lucas. 

Contingente de italianos 
De Italia, donde la expectación ss 

enorme, pues compréndese el serio 
peligro que, ante Paulino, correrá 
su campeón, hoy a primera hora 
llegarán a nuestro puerto los expe
dicionarias italianos que vienen a 
bordo del vapor «Franca Fassio» que, 
por muchos que sean, no creemos que 
puedan dejar sentir su influencia en 
la marcha del combate, máxime es

tando para contrarrestarles, los nu
merosos paisanos de Paulino, que se 
han desplazado expresamente para 
este gran combate. 

La hora del gran combate 
Habiendo sido reducida a ocho 

rounds la distancia de los combates 
Young Martí-González y Antonio-
Paul Fritsch, que anteceden al del 
campeonato de Europa, éste empeza
rá entre las once y cuarto u once y 
media de la noche, así es que los afi
cionados al fútbol que han de salir 
en el vapor, podrán embarcar sin 
precipitaciones a la madrugada. 

Para las informaciones del 
match 

La Compañía de Telegrafía Sin 
Hilos, que dirige en Barcelona nues
tro distinguido amigo señor López 
Tiende, ha montado un servicio ex
traordinario para el match de hoy. 
Varios ciclistas asegurarán la rapi
dez desde la plaza de toros a las ofi
cinas de la Compañía, para entrega 
de los despachos, y "en las oficinas se 
proporcionarán a quienes tengan que 
dar informaciones, teléfonos, máqui
nas de escribir, etc., es decir, todo lo 
necesario para conseguir una extre
ma rapidez. 

N E U M A T I C O S 
a los mejores precios 
AUTOMÓVIL SALON 
Trafalgar, m'uuero 52 

AVIACION 
El dirigible «Norge» 

Juneau (Alaska), 14.—El vapor 
«North Western» anuncia haber in
terceptado un mensaje enviado a me
diodía por la estación radiotelegrá-
fica de Editarod, diciendo que el di
rigible «Norge» hacía llamadas a la 
estación de Nome (Alaska) cada cin
co minutos. Pero esta estación de Ju-

; neau no oye nada. 
Nome (Alaska), 14.—Hasta las diez 

de la mañana de ayer, día 13, no ha
bíase recibido ninguna noticia del 
dirigible «Norge». El barómetro baja, 

. arjjenazando tempestad. 
Nome (Alaska), 14—Hasta las 23 

horas de ayer (hora de Nueva York) 
la estación de T. S. H. no había reci
bido nmgún mensaje del dirigible 
«Norge». 

LAWN-TENNIS 
Copa Davis 

Ayer mañana llegaron _ a nuestra 
ciudad los jugadores que m ^ f a n el 
equipo húngaro, señores ^ ^ r ^ 
Kehrling, Ymre de Takats y Kolo-
man de Kirchmayr, considerados co
mo los tres mejores jugadores ae 
Hungría. . 

En una reunión que tuvieron por 
la mañana los capitanes ambos 
equipos y el secretario del Keal 
Barcelona, designaron al juez arbitro 
del match. El nombramiento ha re
caído en don Eduardo Flaquer que 
por sus condiciones y competencia 
es sobrada garantía de acierto, 

PELOTA VASCA 
Partidos de mañana 

Primer partido, de segunda catego
ría, a 30 tantos, a las cuatro y inedia 
de la tarde: 

Rojos: Vázquez y Ramón. 
Azules: Palias y Nigón. 
Segundo partido, de primera cate

goría, a 30 tantos: 
Rojos: Iturain (padre e hijo), éstos 

campeones de España. 
Azules: Márcele, Guerrero y Ma

riano. 
Nota: Probablemente Uzcudun pre

senciará el partido de los campeones 
de España, de padre e hijo. 

TIRO NACIONAL 
Mañana domingo, a las nueve 

en punto, tendrá lugar, en el campo 
de Montjuich, la tirada de arma cor
ta de guerra por tres categorías de 
tiradores. 

En esta competición se adjudica
rán los siguientes premios: 

Primera categoría 
Un revólver de don Juan Marimón?; 

una pistola «Savage» de los Almace
nes «El Siglo», siete objetos y dos 
medallas de plata. 

Segunda categoría 
Un revólver de don Marcos Roca-

mora; un revólver de don José Mone-
gal, siete objetos, una medalla de pla
ta y otra de bronce. 

Tercera categoría 
Un revólver de la casa E. Schilling 

y Compañía, un revólver de la casa 
Laplana y Compañía, once objetos y 
tres medallas de bronce. 

L A HUCHA 

publicaremos las bases de nuestro gran concurso popular «La 
Hucha de Nelia», en el cual pueden tomar parte todos los con
sumidores del estupendo chocolate Nelia familiar 

La hucha contiene 44 k. 165 gramos de monedas de oro, 
plata, calderilla y billetes de Banco españoles, y esa importan 
te cantidad será para usted si adivina su importe y número exac 
to de duros, pesetas y cinco céntimos que la forman. 

Vea detalles mañana y vaya conservando envoltorios del 
Nelia familiar, ei chocolate excepcional que sólo vale ochenta 
éntimos tableta. 

Nelia, S. A. 
Barcelona, Layetana, 13 Madrid, Marqués del Duero 

o a D a ü o , 13 iv iayo x v ^ j 

A las dos listas publicadas de pre. 
inios recibidos con destino al Con--
curso Regional, hay que añadir los' 
siguientes: 

Un objeto, premio del exceléntísiJ 
nio Ayuntamiento; una copa del ex
celentísimo señor gobernador civipi 
150 pesetas de la Cámara de la ProJ 
piedad; 50 pesetas de la Compañía 
Trasatlántica; un reductor para fusil 
de don José Carreras; juego de car
tera, pitillera y monedero de piel del 
Banco di Roma; una copa de la mar-
quesa de Castellvell; baronesa de 
Maldá; un revólver de don Marcos 
Rocamora; un revólver de la casa 
E. Schilling y Compañía, y una copa 
del regimiento de dragones de Nu-
mancia. 

CICLISMO 
La carrera de noveles del 

jueves 
Organizada por la «Unión Ciclista 

de la Bordeta» se disputó ante
ayer una carrera reservada a neófi
tos, sobre un circuito de 48 kilóme
tros. 

Participaron 46 jóvenes corredores, 
de los que se clasificaron 33, siendo 
los primeros los siguientes: 

1.°, Miguel Sañés, con 1 hora 30 mi
nutos; 2.°, J. Sans; 3.°, N. Tristán;' 
4.°, E. Torres; 5.°, J. Segura; 6.0,Reixs;] 
7.o, Botey; 8.°, Viñals; 9.°, Formosa, 
y 10, Pérez. 

RUGBY 
Campeón de España contra 

Campeón de Francia 
Para el día 2 del próximo junio se 

proyecta llevar a cabo, organizado 
por el «F. C. Barcelona», un partido 
internacional de rugby entre el equi
po del club citado, nuevo campeón de 
España, y el del «Stade Toulonsain», 
actual campeón de Francia. 

Por tratarse de los equipos que de
tentan las respectivas supremacías 
nacionales, el match puede conside
rarse como un Francia-España. 

S U C E S O S 
ACTO DE ÜONKADEZ 

Un guardia de Seguridad, prestan
do servicio en las oficinas de la plaza 
de las Ollas, dedicadas a la recauda
ción de iiifcuestos municipales, en
contró en el suelo una cartera que 
contenía 575 pesetas en billetes. 

Al aparecer su dueño, llamado José 
Vilá, le fué entregada. 

UN HOMDRE MLE11TO 
La policía encontró en la línea fe

rroviaria de Mataró, bajo el puente de 
San Carlos, el cadáver de un hombre. 

De momento se ignoran las causas 
que le hayan producido la muetre. 

DETENCION 
La policía ha detenido a José Mar

tínez y Francisco Urbinia, los que se 
encontraban en el interior del cemen
terio de San Andrés, substrayendo 
despojos de hierro de los nichos. 

INTOXICACION 
Ayer, a las 4 de la madrugada, en 

el Dispensario de la calle de Sepúlve-
da, fué auxiliada Anita Rodríguez, de 
33 años de edad, la que presentaba ex
citación producida, seguramente, por 
haberse intoxicado al tomar cocaína. 

Fué llevada al referido estableci
miento benéfico por promover escán
dalo en la calle de Joaquín Costa. 

La paciente, después de auxiliada, 
pasó a su domicilio. 

EL AFAN POR LA LECTURA 
Antonio Ribelle, de 14 años; Teodo

ro Deniel, de 16; Juan Cobos, de 12, 
y Manuel Reixa, de 14, habitantes to
dos ellos en unas barracas sitas en la 
calle de Igualdad, entre las de Pro-
venza y Rosellón, fracturaron la puer
ta de entrada de un kiosco dedicado a 
la venta de libros y periódicos, apo
derándose de algunos libros. 

D , hos jévanrs fueron c'e enidos por 
el vig Ir.nle y el sereno de la referida 
calle. 

DETENCION DEL «TENORIO» 
Por los funcionarios de la Brigada 

de Investigación Criminal, don Tadeo 
Maten, don Eduardo López Uchoa y 
don José Hernández, ha sido detenido 
un sujeto llamado José García Codo-
ñer (a) «Tenorio», el cual es desertor 
del Tercio de Extranjeros, reclamado 
por las autoridades militares, y sobre 
el que pesan, por delitos comunes, va
rias reclamaciones judiciales, habien
do ingresado en la Cárcel, a disposi
ción de las autoridades reclamantes. 

LAS VENTAS POR MEDIO 
DEL ANUNCIO SON LAS 

MAS SOLIDAS Y FIJAS 
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E L C O N C U R S O N A C I O N A L D E 
G A N A D E R I A Y M A Q U I N A R I A 

Ayer se celebró soíemnemente la inaugura
ción oficial 

Madrid, 14.—Esta mañana, a l a 
diez, tuvo lugar en la Casa de Campo 
la inauguración oficial del Concurso 
nacional de Ganadería y Maquinaria, 

Al acto concuíi ieron los Reyes don 
Alfonso, doña Victoria y doña Cristi
na, el príncipe de Asturias, los inían-
tes don Jaime, don y Isabel y don Fer
nando y la duqlesa de Talavera, 

Acompañaban a las reales personas 
el marqut's de "Viana, el conde del 
Grove, la condesa de Heredia Spíiif la, 
y las señoritas I'credia y Bertrán de 
Lis. 

También asislió a la inauguración 
el general Primo de Rivera, acompa
ñado de los ministros de Estado, Fo
mento y Gobernación, el capitán ge
neral de la región, el alcalde de Ma
drid, el gobenndor civil y otras au
toridades. 

A su llegada, la familia real fué 
recibida por una comisión de la Aso
ciación General de Ganaderos, presi
dida por el duque de Bailín, e inte
grada por el marqués de la Frontera,' 
el conde de Casal y otras personali
dades. 

Inaugurada oficialmente la Exposi
ción, la familia leal, acompañada de 
los ministros, autoridades y altos pa
latinos y seguida do numeroso públi
co, asistió al acto, especialmente in-' 
vitada, recorrió las instalaciones, que 
son muchas y muy notables. 

Se destaca la instalación de la Ca
sa Real, en cuyo pabellón se exhiben 
hermosos ' ejjemplnves del ganado de 
razá caballar. ; 

Liamaron podevosamiente la aten
ción las instalaciones de la yeguada 
militar de Jerez y la de Córdoba. 

E l Rey se detu\o bastante tiempo 

ante ellas, admirar.do soberbios ejem
plares de pura sangre. 

L a quinta llamada del Príncipe de 
Asturias, presenta una instalación 
muy notable de la industria agríco
la, siendo muy elogiada por ia concu
rrencia. 

Entre otras instalaciones sobresalo 
la de ganado va:ravc de las Vasconga
das, el porcino de Extremadura, las 
aves de Castilla y la avicultura de 
Cataluña y algunos potros alemanes. 

En maquinaria la Exposición tam
bién resulta muy interesante, presen
tándose aparatos de construcción muy 
moderna, que no habían figurado has
ta ahora en otras Exposiciones. 

Se trata de maquinaria agrícola, 
especialmente de elaboración de man
tecas y transformación de productos 
procedentes-de la ganadería, que de
muestran el pro^ieso de la industria 
nacional. 

E n guarniciones se presentan tam-
bi-tn trabajos de mucho mérito. 

Cuando las perdonas reales termi
naron la visita a las iiístalacione^, 
fueron ob&equiadtb eon un lunch, 
conversando el Rey con los elementos 
directivos de la Exposición y de la 
Asociación de Ganaderos, felicitándo
les por el éxito del concurso que su
pera en importancia a los celebríi-
dos en años anteriores. 

E L R E Y EN B U PABELLON })J5 
«ARCELO-W 

Madrid. 14.—En la inauguración de 
la Exposición de Ganadería se detuvo 
el Rey largo, tiempo en el pabellón 
del Arte Mayor de la Seda de Barce
lona. En las instalación de las indus
trias laneras de fíabadeli y Tarrasa 
estuvo don Alfonso presenciando al
gunas operápióneft : 

En el Supremo 
T I S T A B E UN RECURSO CONTRA 
UN .4CUERO0 IÍE LA COMLSION 

MIXTA I)£ BARCELONA 

Madrid, 14 . -En ia Sala de lo Cou-
tendoso-Administvativo del Tribunal 
Supremo, el letrado don Agustín 
Alexandre impugnó una Real orden 
del Ministerio del Trabajo de 16 de 
febrero de 1924 que desestimó, un re
curso planteado ante dicho Ministe
rio por la Socie.lad P. Martínez Pi-
cavea y Compañía, propietaria de la 
Casa Tupinamba. 

E l origen de! asunto, es el si-
guíente': 

Varias muchachas que percibían co-
misión"en Vez de salario, fueron des
pedidas, y reclamaron ante la Comi-
Jión . Mixta, consiguiendo que este 
«rganismo condenase al patrono a 
nbonarles la diferencia entre las can
tidades-percibidas y los salarios mí-
mmos fijados para las ' dependientes 
«e Barcelona. ' 

E l patrono recurrió,-sin éxito, ante 
ia misma Comísiún. y hoy, ante el 
Contencioso-adm-inistrativo, ' por en
tender que los acuerdos de las Comi
siones Mixtas sobre salarios mínimos 
se refieren a los depandientss de co
mercio, pero no a los comisionistas. 

E l fiscal señor Arredondo y el abo
gado don Alejandro Garrat, que obra
ban en calidad de coadyuvantes re
presentando a la Comisión mixta del 
•li'abajo al -detall de Barcelona, se 
opus1eron al informe del señor Ale
jandre, sosteniendo que dicha Comi
sión obró dentro de sus atribuciones 
al condenar al patrono rsquirit'ndole 
a,1 pago de las diferencias de sala
dos a sus dependientes. 

Después de las intervenciones fo-
Temcs del Ministerio fiscal v de los 
«os letrados, se declaró conclusa la 
vista para sentencia. 
COMENTARIOS A LA R E A L OliREN 

1>E L08 A C E I T E S 
Madrid, 14.—Dice «La Epoca»; 
«La Real orden última ordenando 

ai vicepresidente del Consejo de Eco-
Bonua -Nacional la redacciún de un 
fegiaiíiento-ley sobre régimen de íicei-
««s, merece ser destacada en cuanto 
Jjene a dar satisíaceion a los deseos 
J~ !ma de las ramas más importantes 
"e Ja producción o-pañola. 

Esta Sfeál .rdon tk\¡a ^in electo. 
Por ahora, a la situaci-.n Ic-al que los 
aceites exóticos de semillas liabTan to
mado eon el Decreto de cuatro de este 
toes. 

Precisamente acaba de " i cglamen-
««i-e ib prodiioción, venta y consumo 
oe alcoholes eon un e-píntu de t i anco 
protecciónismo a la vTd nacional y al 
Was en general. Iguales' concllc-iones 
Piciv¿a* y-logrará sin -duda el olív^-f; 
ia iKjueKa agiicola que isgrasioiaL» 

Para que n& sea jubilado 
Carracido 

PETICIOX m LOS L S T C O l A V I E S 

mi vjYoi.uix 
Madrid, Mv-i-Una numerosa comi

sión de estudiantes de Farmacia^ vi
sitó al sefíor Callejo para hacerle.la 
misma petición que días pasados le 
hicieron los Decanos de las diferen
tes Facultades, en el sentido de que 
no sea jubilado el Rector ,de la Uni
versidad Central, doctor :"Carracido. 

SESION WÉ LA DIPUTACION 
Madrid, 14.- E n la sesión celebri;.-

da por la -Diputación provincial se 
acordó que dfcha'¿órporación contri
buya a sufragar- cbií. é'mhgo a la-par
tida de imprevistos los gastos que 
originen los agasajos preparados ̂ ev 
•los concurrentes - a l ' X lV" Congre&á • 
Geológico, ei\ tvb que figuran más de 
800 extranjeros-.-. •. ; -

E l día 27. ;del . ¡^resefité -mes, los 
congresistas' "realizarán .'un viaje ar
tístico al Escorial y se celebrará en 
su honor un banquete.'' 

VISITA DE JORRA NA . .. , 
Madrid, 14.—El general Gómez 

Jordana, acoinpañado- del jefe de 
Obras públicas" <1é -la Dirección ' Ge
neral de Colonias y Pratectoradp, don 
José Alvaro' de Bielsa. ha visitado, 
una casa de construcción de nuevo 
sistema de hormigón armado, des-; 
montable y transportable^ propia pa
ra hogares-liumildes, • con Objeto de. 
estudiar la posibilidad de aplicar di
cho sistema a " la- intensificación "de" 
nuestra colonización én la Gruineh. 

U N D E LA SEMANA GiNI COLO-
.V fÚCA " 

Madrid,, 14.—Da terminado la se
mana de elm•(-...lugía cu iladi-id; i:e-
riíícándese:e¡\ la Facultad" do Medici- ' 
na la pi^oyección jdé, 'a pclíciiJa del! 
doctor Recaséh^ «Fisiología de la gcs-~ 
tación», que por su admirable técnl-
ea y ofectiTo valor docente, causó 
gran sensación entre los profesionales 
que no la Gonocían. 

A coBtimíación, se discutió la ])o-
nencia del 'doctor Horno Aleorin, de 
Zaragoza, fiebre «El desagüe en la 
operación dé WVrlheim Cíale, que re
sultó aniinada, interviniendo tos doc
tores Torreblaneo, Feeasens, García 
Caballejo, Lüque, Orcaicn, Faro y Gil. 

Después 'sé discuticJ-oii, la comuni
cación del dpetep Cjl y Gil, sobré «La 
reacción del Ruge Ptálips, para de-
tenninar la. virulencia del estrepto-. 
cooo» y otra- ded doctor Cunill acci'ca 
de los inconvenientes do algunos anes-
téeáoos parciales en ginecología. 

Terminada' Ja parto cientííicR, se 
procedió a 'elegir la población y la fe-
chi do la j/róxima Asamblea, siendo 
acordado por unanimiclad. que (,se _ce-
loV.e la prói ima prHnaHera en Bar
celona.. 

La Junta de Estudios peni
tenciarios 

TAMBIEN AYER SE HELNIO 
Madrid, 14.—En la Económica Ma

tritense, y bajo la presidencia de! 
señor Francos Rodríguez, ha celebra
do esta tarde sesión la Junta de Es
tudios Penitenciarios. 

Leída el acta de la sesión anterior, 
prosiguió la discusión del proyecto 
de representación de la vagancia. 

Al llegar al artículo 28, el señor 
Moret propuso que algunos de los 
artículos que figuraban en el pro
yecto figuran en el reglamento y no 
en dicho proyecto, por entender que 
<'ste debe limitarse a formular unas 
bases de represión. 

E l presidente estimó aceptable la 
propuesta y quedó aprobado el pro
yecto. ' 

E l representante de la Academia 
de Jurisprudencia aiíunció que den
tro de ocho días quedará terminado 
un proyecto que con el mismo fin és
ta elaborando la Academia. Dijo, ade
más, que dicho proyecto sería re
mitido a la Junta de Estudios Pe
nitenciarios para que pudiera ser 
discutido juntamente con el elabora
do por esta entidad. • • 

E l presidente, señor Francos Ro
dríguez, propone que se' nónibre una 
Comisión, compuesta por los señores 
García Molinas, Cossío y Soler de La-
vernia, de La Junta de Estudios Pe
nitenciarios para que, unidos a la 
Comisión dé la Academia, hagan un 

.solo proyecto, el cual será áprobado 
en junta general, a la que asistan 
ambas entidade^. ' 

E l señor Francos Rodríguez da las 
gracias a la Sociedad Económica Ma
tritense por haberles prestado el lo
cal y levantóse la sesión. 

Las obras de! Manzanares 
RECEPÍ ION R E F I N H I T A 

Madrid, 14,- Se ha verificado la re
cepción definitiva de las ebias de 
encauzamiento y saneamiento del río 
Manzanares y simultáneamente la en
trega a la Corporación municipal de 
los pasos y colectores del ría. 

Asistieron al acto, el ingeniero au
tor del .proyecto, , don Eduardo gag-

••-gairiño, en representación del minis
tro de Fomento; el ingeniero - don 

l'Antonio del Campo, en representa--
.cjgn del Tribunal Supremo de la Ha-
-cienda pública; el teniente de alcalde 
delegado dé Fomento, don Emilio An-

Aón; el arquitecto doñ Gustavo Fer
nandez V^huena, encargado del pro-

'yeCtó de úrbankación-de'esa xona, y, 
'el arqui-teet-o director del seiiyiciD,de 
Aguas, don José Lorite. en represen-

-tación'.dei Ayuntamiento. 
-. .Las obras de sanéamiento y. encau-

• /.amiento dej río Manzanares, abarcan 
la carta del rio"comprendida entré 
el puente de los Franceses y el Arro
yo Abroñigal. 
1 Estas obras de saneamiento del río 
han .consistido en la concentración de 
las aguas., en un cauce, cuya sección 
trasversal,.es de las denominadas de 

•doble lecho. Consta de un trapecio 
inferior.^áe 15 centímetros de ancho 
en la sbléra y 1'40 metros de altura, 
y otro caiiee sdtere el anterior, limi
tado inferiormerlte por dos. taludes de 
peca- pendiente" y lateralmente por 
dos müfétes verticales en una. altura 
total de 2,40 metros. Ea profu.ndidadj 
total de la sección es de 3'80 metros.' 

La obra de sanéamiento ha consis
tido en la construcción de dos colec
tores generales, uno en cada máfgen, 
situados en el eje de los pasos latera
les. Estos colectores, habrán de re
cibir toda la evacuación de Madrid, 
liase para la urbanización es la for
mación de los pasos laterales enlaza
dos por medio de puentes y pasadores 
metálicos, emplazados en puntos es--, 
tratégicos para la circulación veni
dera. 
. Asimismo se han hecho los estudios 
cíe enlace de estos paseos con los 
puentes de Segovia y de Toledo. 

LA EXPOSICION D E B E L L A S 

;e .-.-s \ J, • ARTES 
1 Madrid,.- •14:.~:El'-i ipiatetro; cte Ins-, 

truccióu.pública.dijo, hoy 41 los perio
distas yü.e Ja'Exposic ión. de Belfás 
Artes se inaugurará el próximo miér
coles, "a las once y media de la ma
ñana. 

33 ON C A Y O, EN FERMO 
Marid, ]4.--Se encuentra enfermo 

de algún cuidado, el 'notable actor 
Pepe Moncayo, 
I X AGENTE D E NEGOCIOS... M -

CIOS 
Madrid, 14.—La guardia civil de 

Tetuán ha detenido a un individuo 
llamado Gregorio Liria Herrero, que 
se titulaba agente de negocios. 

-La detención se ha efectuado a 
virtud , de una denuncia presentada 
contra Gregorio por José Martínez, 
quien le entivgó para cobrarlos unos 
recibos, que el denunciado hizo efec
tivos, apropiándose el dinero. 

VISITAS AL M. D E ESTADO 
Madrid, 14.—Esta mañana visitaron 

iál''ministro :dc Estado^ el marqué; de ¡ 
M?gaz y el Nuncio de S. S. 

E L V U E L O M A D R I D - M A N I L A 

Invitación del mínísíro de la Guerra japonés 
para que se prolongue hasta XoMo 

Tokio, 14.—El ministro de la Gue
rra japonés, habiendo recibido noti
cias oficiales de quedos aviadores es-
panoles capitanes Loriga y Gallarxa, 
que tan brillantemente l^n realizado 
el raid Machid-Manila, mibían aban
donado la prolongación del vuelo has
ta Tokio, tal cual habíaise propuesto 
en principio, ha rogado a la Legación 
española en esta capital notifique a 
los aviadores españoles los deseos del 
(gobierno imperial para que no desas
tan de efectuar el raid hasta Tokio, 
que contribuiría en gran manera a 
estrechar los lazos de amistad que 
existen entre ambos países. 

Elogios de ía Prensa argen
tina 

Buenos Aires, 13.—Los .peripdicos 
publican extensas informaciones de 
la llegada de los aviadores españoles 
Lórig-a y Gaílarza a las Islas Filipi
nas, y elogian el nuevo triunfo de la 
aviación española diciendo que ha lo
grado con sus recientes hazañas po
nerse q la altura de los Cuerpos ele , 
aviación mejor , organizados de todo 
el mundo. 

dLa Nación» dice que después del , 
glorioso raid del «Plus-ültra^. esta , 
nueva hazaña vierte a afirmar de yn^ 
manera definitiva ias virtlulés' nuncrí 
desmentidas de la raza. í 

La colonia española ha enviado te
legramas de felicitación a Loriga y 
Gallarza. 
F E L I C I T A C I O N D E L EMBAIADOK 

D E LOS L E . I C. r 
Madrid,. 14.—El émbajador de los 

Estados Unidos en Madrid ha visita
do al ministre de Estado, señor Yan-
guas, j^ára hacerle presente su feli
citación por' el éxito del raid Ma
drid-Manila, llevado a cabo por -los 
aviadores señores Gallarza y Loriga. 

Coii e¥te motivo, se cambiaron -en-
tre ambos ¿e ñor es frases nmy curiño-

jfiffté*:,-'. 

Teíegramás de felicitación 
Madrid, 14.—El. alcalde de JVIadrid 

lia enviado a los aviadores s eñer^Ga
llarza y Lóriga, con motivo.de svi fe
liz llegada [ a j a cápilal de Filipinas, 
el" sigujeute telegrama: . .' 

'-Áriiégar u'ía capital de.Filijiinas, 
hermosa tierra do raza hispana; el 
puebtó y él Ayüñt^mieñtó :de- Mádricl 
saludan ,.a. 'ustedes con -' eñtüsi r.smo y 
les ruedan pfrelean a . es? noble'pue
blo "el amor efusivo y eterno de la Ma
dre España".--- Firmado;. conde de Va-
HeJIanoJ •' 

También so ha. dirigido a l ; alcalde 

dé Manila otro telegrama enncebido 
en los siguientes términos: 

«Con motivo de la llegada de los 
aviadores a esa capital de ra.-ia his
pana, el pueblo y el Ayuntamiento dé 

, Madrid le saludan con entusiasmo, ro
gándole ofrezca a ese noble ¡meblo 
el amor intenso de la Madre Espa-

, ña.^—Firmado: conde de Vallellano,» 
E L ACTO D E L COMITE HÍSPANO. 

F l i J P I X U 
Madrid, 19.--E1 acto que el Owi ir . 

té Hispano-Filipino celebrará el dc -
mingo próximo eu honor de los avia
dores Gallarza, Lóriga y Estévez se
rá en el teatro del Centro, 

Han enviado adhesiones Ayunta
mientos de,.España, Asociación de, ex 
alumnos y .aiumnas de la Escuela,$e 
Huérfanos de Guerra, donde Gallarza 
hizo^ sus estudios, la Asociación Fe- . 
menina de Barcelona, que «nvíá a,«11.; 
vicepresiden'la, señora Pong de Zamo.-;' 
ra, piara' que' intervenga'en el acto, 
y numerosas entidades y particula
res. • 

Aparte de Jos oradores soñóres 
S§pz Jtatarrahz, que hab)arú en nóni
bre del Centro de Hijos de Madrid; 
Senra, Serrano Batanero, conde del 
Cedilio, Albadalejo, como español re-
si.depte en Filipinas, Serrano Jover, 

.un. representante. diplomAtíco hispa-, 
no-americano. Pando Vaura, Goicoe-
chea y Weyler, actuarán también co
mo oradores el doctor Montes, filipi
no, y la representación femenina. 

Dé Barcelona 
E L C. HISPAN0 A31E11ICAN0-FH.I. 

PINO 
Los organizadores del Comité His-

pano-Americano-Filipino para el ho
menaje a los aviadores del raid Ma
drid-Manila han visitado a las auto
ridades y al cónsul general de los 
Estados Unidos de América. De la 
visita han recogido impresiones^d© ^ 
alieñ'ío pál'a ' loé-preyec'tádós actos ' 
patrióticos y la más sincera expre
sión de gratitud poi la cortesía. Ha 
prometido su presencia o la de una 
representación, en los anunciados ac
tos, la expresada' autoridad consular. 

L a Asamblea de constitución del 
Comité, acto para el que se invita á 
todos cuantos sean simpatizantes del 
¡mismo, tendrá lugar, según ses l ^ r a 
anunciado, en los locales del Centro 
Aragonés, calle Joaquín Costa, 458, 
mañana domingo, a las diez y media. 
Los organizadores han recibido valió1 
sas adhesiones y esperan -recibir con
siderable número de ellas en el ac
to de la Asamblea. 

v i s i t a s a l p k e s i d e n t e y a j o s 
m i n i s I p o s 

Madrid, 17.—Al jefe del jG^bierue 
le ha visitado el señor Valverde^ je. 
fe de Hacienda deT Pretéctorado; 
también le han visitado jos' coman
dantes Franco y .Delmás,-los; señores 
Girona (den Luis y •dop ]Vl!anuel) y 
el señor Forcado. 

E l ministró de 'la ¡Guerra despa
chó con los generales Correa, Saro 
y Selgas. ''. ; ' 7. ' ' ." 

Después recibió la - visita del te
niente coronel señor- Kindelah, -del 
marqués de Estremeca^'y^de}--señor 
Corral, delegado de la 'Baiic,a pri
vada. - r : -, 

Con el ministro de la Gobernación 
se ha entrevistado una ...Comisión, de 
mantequeros de Madrid, el señor Dó
mine, el gobernador-de--G-rense y el 
de Toledo, elvpatriarca de las Indias. 
' También te ha .visitado.'el njinistie 
de Chile', qué iba- acompañando a 
una alte personalidad dé Su 'país, 
que ha venido a España, con objeto 
ele estudiar la órgaiiización de ta po
licía. . . . . . . . . 
. Ambos señores agradecieron al ge

neral Mar tínez:" Anido las facilidades 
que' háh sido dadas al último de los 
citados, visitantes para el desempeño 
de su misióru . 

E l ministre de Hac.ienda ha recibi
do lay i s i ta .de los señores. Benítez-
de Dugo y Acaeció, del gobernador 
civil de" Lugo y de- una Comisión de 
Viana-de-l-"Bpllp. -

A L A R M A H A X C A H I Á fNFCNDADA 

Gijón, 17.—Hace .días, empezaron a 
circular rüfeoréS; alomantes . acere-a 
de lá 'supuésta ntuat iúa difícil en 
que se ene>ntraba -él Banco dé Gi
jón. ' ' ' '• - - -' : - - ' •- ;. _ - •• • 

Hoy-sé áglohü'ró frenle-al; Banco 
numeroso páblícO, cleseoéo; dé-' f*acar 
dineco: de ias cite utas corrien-lGá de 
depósjto;.; .< I BaiH-í» abrió- .-sus >,vénta-
nillas _ y. baHlká:horag;-*xtr.-:CTdina-
r i as. par a lacjl^aji v.fij&.̂ agafei,' V 

El- Consejo: d«.- AliHHiistrfHíiói^ ha 
: h'.ia.do.' up"(" a\;i sos. .en, e l . cA.ial 0d i ce 
que el Banco tiéhé en .sus "cajas" su

ficiente humerarie para atender 
cuahtíis'pétíciohes se formulen. > 

L a improsíón dominants en - los -W 
Centros bancarjos^ es la de la situa
ción del referido Banco es excelen
te, y que la alarma es completamen- • 
te infundada. 

La "Gaceta" 
Madrid, l4.-~La «Gaceta» de;'fe«y 

publica: 
Real orden declarando que para el 

ingreso én la Escuela de Policía no se 
exigirá el requisito de tener aproba
das-en ningún centro oficial las asig
naturas que se indican. 

Disponiendo que los exámenes ver
sen sobre conocimientos elementales 
de las materias que se mencionan. 

Que los ejercicios sean tres: uno es
crito 5' dos orales, y que se anuncien 
convocatoria para proveer 120 plazas 
de alumno de la referida Escuela do 
Policía-

Real orden circular disponiendo 
que en lo sucesivo se observen las re
glas que se insertan en la petición de 
abones por campañas u otros concep
tos o clasificaciones de servicios pres
tados en el ejéricto para derechos pa
sivos* • J l 

Real orden disponiendo cese el día 
2^ del mes actual, el inspector de pri
mera clase del cuerpo de Vigilancia 
en la provincia de Barcelona, don 
Agustín Niepes de ia Vega y Fresco, 
declarándole jubilado. 

Réal orden'concediendo un mes de 
licencia, por enfermo, a don Juan I r i -
giorri Genosiaini, oficial de Adininisr, 
tración de primera clase de este mi
nisterio, afecto al Hospital Clínico.de 
Barcelona., . • 1 

Real orden disponiendo que la ins
pectora, de primera enseñanza doña 
Léonor Serrano Pablo, actualmente 
adscrita a la provincia de Barcelona, 
pase a prestar sus servicios a la de 
Huesca. 
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El consejo de ministros 
FUE MUY TRANQUILO, SEGUN DI

JO AL SALIR EL PRESIDENTE 
Madrid, 14—El Consejo terminó 

esta noche a las 9'10. 
A l salir el general Primo de Ri

vera, manifestó a los periodistas lo 
siguiente: 

—Pocas novedades: un Consejo muy 
tranquilo. 

El señor Aunós, después de facilitar 
la nota oficiosa, conversó con los re
porteros sobre su viaje a Lérida, mos
trándose muy satisfecho, exponiendo 
^1 gran entusiasmo que reina en toda 
iS comarca con motivo de las obras 
inauguradas, entusiasmo que se acre
centó al anunciar el ministro de Fo
mento la probabilidad de que dentro 
del mes próximo se anuncie la subas
ta del ferrocarril de Lérida a Fraga, 
que era una de las aspiraciones de 
aquella región. 

La nota oficiosa facilitada, dice 
así: 

<:Presidencia. Real decreto inclu
yendo dentro de la jurisdicción de 
guerra los delitos cometidos por mi
litares con ocasión de la aplicación 
de la Ley de Reclutamiento y Reem
plazo del Ejército. 
' Marina. Concesión de, la Medalla 

de Sufrimientos por la Patria al ma-
guinista oficial de segunda don Bar
tolomé Tous y al segundo ccntramaes-
tredon José Otero. 
• Propuesta anunciando a oposición 

de 30 plazas de aprendices maquinis
tas. 

Real decreto implantando el Mon
tepío Marítimo Nacional. 

Reglamento de la Medalla de Su
frimientos por la Patria. 

Expediente fijando el cupo de la 
marinería para el reemplazo de 1926-
1927. 

Hacienda. Concesión de varios cré
ditos extraordinarios, tranferencias y 
autorización de subastas. 

Continuó el estudio de las líneas 
generales del presupuesto para 1926. 
1927. 

Gobernación. Expediente autori
zando la subasta para la construcción 
de un edificio destinado a Correos y 
Telégrafos en Vitoria, 

La Orden de Santiago 
AYER SE A1Í3ÍO CABALLERO AL 

HIJO DE LOS 3IARQUESES DE FO-
RONDA 

Madrid, 14,—En la iglesia de las Co
mendadoras de Santiago se reunió es
ta tarde el Capítulo Militar de la Or
den de Santiago, para armar caballe
ro de la misma a don Manuel de Fo
ronda Gómez y Uribarri, hijo de los 
marqueses de Foronda. 

Presidió el Capítulo el infante don 
Fernando, comandanta mayor de León, 
y bendijo los hábitos el capellán se-

Ílgr Morales de Setién. Apadrinó al 
íüevo caballero el duque del Infan-

^ftdo, y le calzaron las espuelas el 
conde de Mazorga y don Manuel de 
Montalvo. 

El partido 
«BarceIona»-«Atlétic» 

DISTRIBUCION DE LAS LOCALI
DADES 

Valencia, 14.—La i'eunión acorda
da para a yer, a las ocho de la no
che, en í l Gobierno civil, tuvo lu
gar esta mañana, acordándose .la ce
lebración del partido de Campeonato 
de Fútbol de España. 

Se enviarán 8.000 localidades al 
<'Barce]ona F. C.» y otr^s 8.000 al «At-
létic», de Madrid; el resto quedará 
en Valencia, 

M A R R U E C O S 
LAS ULTIMAS OPERACIONES 

Heroica actuación de los Cazadores de Africa 

DETALLES DEL AVANCE FRANCES 
LA ACTUACION DE LOS CAZADO-

BES DE AFRICA 
Melilla, 14.—Las columnas del ge

neral González Carrasco se limitaron 
a continuar los trabajos de fortifi
cación. 
• Volaron sobre Beni-Caban, que es 
Una estribación de Ifernun, varios 
aViones, especialmente el tripulado 
por el capitán Calderón y el subofi-
Vjial Buenaventura Pérez, obteniendo 
interesantes fotografías que servirán 
de punto de referencia a la batería 

?1 15 emplazada cerca del Zoco 
[dies. 

El poblado de Beni-Madan, que se 
|aalla próximo al Zoco de Adíes, pa
dece que ha expresado deseos de so
meterse, pues si hasta ahora no lo 
han hecho todavía es por la presión 
que ejercen sobre aquellos cabileños 
algunos contingentes enviados por 
Ábd-el-Krim, 

El coronel Ponte, que mandaba una 
de las columnas que ocuparon el Zo-
6o Adler, hablando, antes de mar
char, con los periodistas, elogió calu
rosamente la actuación, durante mu
chas operaciones, del batallón de Ca
zadores de Africa número 16, que 
manda el teniente coronel señor Pa
zos. 

Dijo que dichos Cazadores dg Afr i 
ca rivalizaron en bravura con los le
gionarios, dando muestras constan
tes de extraordinaria presencia de 
íjliimo, multiplicándose, acudiendo a 
tocios los sitos de peligro y recogien
do las bajas. 

El coronel Ponte, satisfechísimo de 

la actuación de los Cazadores, envió 
telegramas felicitando al general de 
la sección de infantería del ministe
rio de la Guerra, al Alto Comisario 
y al comandante general. 

Las tropas que reconocen aquellos 
lugares encontraron debajo de un 
aparato de aviación, que había caído 
por accidente, a un moro gravemente 
herido, 

LA AVIACION 
Melilla, 14,—El general Aldave v i 

sitó a los heridos. 
Las escuadrillas volaron sobre el 

Zoco de Azlet, ametrallando a los ca
bileños que, cargados con sus ajua
res, se internaban. 

Otras escuadrillas volaron sobre 
Tenseman, arrojando proclamas ex
sitando a sus moradores a someterse. 

La barca auxiliar de la cabila de 
Lcni-Uliet se internó varios kilóme
tros en la zona rebelde sin ser hos-
tilizadp., y vieron a un moro que 
huía precipitadamente, 

EN LA REGION DE RABAT AVAN
ZAN LOS FRANCESES 

Fez, 14.—El grupo del general Mar-
ty, con el auxilio de los naturales 
adictos, se ha apoderado de Tizet. 

En la región de Rabat, las tropas 
han hecho un avance de diez kilóme
tros de profundidad. 

El sultán ha recibido los delegados 
franco-españoles que últimamente es
tuvieron en Uxda, teniendo para con 
ellos frases muy amables. 

El Residente general, señor Steeg,' 
ha inaugurado la feria oficial de Fez, 

N o t i c i a s d e l E x t r a n j e r o 

E L G O L P E D E P I L D S U S K I 

Las noticias de Polonia son inconcretas, pero 
el mariscal insurrecto es dueño de Varsovia 

NOTICIAS CONTRADICTORIAS 
Berlín, 14,—Según noticias proce-

déntes de Polonia, durante el comba
ta entablado por el mariscal Pilsuts-
¿1 para la toma de Varsovia hubo 18 
Ótáiertos. 

i Las informaciones que se conocen 
dé la situación de Polonia continúan 
¿lendo confusas y aún contradicto
rias. Por una parte, se dice que el 
mariscal PUsutski es dueño de la si
tuación en la capital, y, por otra, se 
{isegura que el Gobierno ha dominado 
la rebelión. Lo que parece fuera de 
duda, es que el Gabinete Witos es 
dimisionario y que se habla incluso 

de la posibilidad de que dimita el 
presidente de la República, señor 
Weydickowski. 

Las fuerzas que siguen al mariscal 
Pilsutski se evalúan en más de un 
cuerpo de ejército. 

Parece que el mariscal Pilsutski 
estaba, desde hace mucho tiempo, 
disgustado de la marcha política del 
país, y este disgusto llegó a la indig
nación al constituirse el Ministerio 
Witos, de tendencias agrarias y dere
chistas, contra la tendencia liberal 
representada por el mariscal. El ha
ber confiado la cartera de la Guerra 
al marqués de Malez^wski, enemigo 

E L D I A G R A F I C O 

del mariscal, colmó la irritación del 
ex presidente de la República y de su 
partido. 

El mariscal Pilsutski publicó unas 
furiosas declaraciones en el periódi
co «Curier Poranny» contra el Go
bierno, lo cual motivó que algunos 
partidarios de éste quisieran asaltar 
la residencia del mariscal, siendo, al 
parecer, este hecho lo que determinó 
a Pilsutski a levantarse en armas 
contra el Gobierno, acaudillando las 
tropas que le eran fieles, 
DE PRAGA DICEN QUE PILSUTS

K I DOMINA EN VARSOVIA 
Praga, 14.—Según noticias proce

dentes de Varsovia, el mariscal Pil
sutski ocupa la mayoría de Ministe
rios y de edificios públicos. Las tro
pas fieles al Gobierno están acuarte
ladas en el parque del Belvedere. En
tre éstas y los revoltosos se han libra
do ya, al parecer, encarnizados com
bates. 

El presidente de la Cámara ofreció 
su mediación para solucionar el gra
ve conflicto, habiendo fracasado en 
su intento. 

El mariscal Pilsutski exige, entre 
otras cosas, que la gestión de los 
Ministerios d§ la Guerra y Negocios 
extranjeros estén libres de las fluc
tuaciones de la política interior y 
sigan siempre una misma línea de 
conducta de acuerdo con los intere
ses del país. 

Créese, además, que el mariscal 
Pilsutski trata de prolongar las ne
gociaciones, a fin de recibir los re
fuerzos que espera de distintas par
tes del país. 

El mariscal Pilsutski actúa como 
vencedor y da órdenes por lo que se 
refiere a la capital de Varsovia, o al 
menos a aquella parte que domina. 

Pilsutski ha ordenado al goberna
dor de Varsovia que organice la de
fensa fuera de la ciudad. 

Los contingentes de aviación de 
Mokotow han hecho acto de adhesión 
a Pilsutski, Un regimiento de Posen 
marcha a ponerse a las órdenes del 
mariscal. 
LV EMBATADA POLACA EN PARIS 
DICE QUE PILSUTSKI HA SIDO 

DECLARADO REBELDE 
París, 14.—La Embajada de Polo

nia ha publicado un comunicado re
ferente a la situación en Varsovia, 

El Gobierno polaco se ha estable
cido en el Palacio Belvedere y está 
rodeado por régimientos que le son 
totalmente fieles. 

El mariscal Pilsutski ha sido decla
rado rebelde y fuera de la ley, ha
biéndose ordenado a cuatro cuerpos 
del ejército que marchen sobre la 
capital, actualmente rodeada por las 
tropas fieles. La moral de los parti
dario^ de Pilsutski se halla fuerte
mente quebrantada. 

El comandante de la plaza de Roz
nan, general Soankowski, intentó sui
cidarse. Su estado es grave. 

POlí LA INCOMUNICACION CON 
POLONIA, LAS NOTICIAS SON 

:CONFUSAS 
París, 14.—Las noticias que van re

cibiéndose dé Polonia, son muy con
fusas y a veces contradictorias, de
bido a la incomunicación del país. 

Según noticias de origen alemán, 
el Gobierno Witos continúa funcio
nando y ha inleriumpido todas las 
comunicaciones telefónicas con el fin 
de evitar que el mariscal Pilsutski 
dé a conocer su situación y no pueda 
recibir refuetzos. 

Las tropas leales al Gobierno están 
a las puertas de i a capital, dispues
tas a atacar a Pilsudski que continúa 
dueño de Varsovia. La población per
manece tranquila. 
VERSION ALEMANA DEL GOLPE 

DE ESTADO 
Berlín, 14.—Según se desprende de 

las informaciones alemanas, el ori
gen del golpe do Estado de Varsovia, 
se debe a haber sido intervenida por 
el Gobierno polnco la publicación 
del diario «Kurgcr Poranny», que pu
blicaba una interview con el maris
cal Pilsudski, llena de violentos ata
ques al Gobierno de Witos. 

Los grupos contrarios al mariscal 
protestaban en calles, cafés y otros 
sitios públicos y pasaron a vías ds 
hecho, dirigiéndose después en mani
festación a la residencia del mariscal 
Pilsudski. Los huíanos defendieron la 
casa d«l mattscaL Este quiso ir a 
Varsovia y sus partidarios no lo con
sintieron por el peligro que corría 
el mariscal, 

Al mismo tiempo se sublevó un re
gimiento de infantería en Siedlice 
contra el coronel por negarse éste a 
ponerse a disposición de Pilsudski. 
El regimiento se nnió a los huíanos 
y las fuerzas entraron en Varsovia 
por el arrabal do Praga. 

Los efectivos del mariscal se ele
van a unos 2.500 hombres, 
DIMISION DEL GABINETE WITOS 
Y PROBABLE CRISIS PRESIDEN

CIAL 
Berlín, 14.—La agencia Wolff ha 

podido comunicar desde la frontera 

Sábado, 15 Mayo 1936 

E L G R A V E C O N F L I C T O 
D E L A G R A N B R E T A Ñ A 

Las Compañías y Sindicatos de transportes! 
urbanos han llegado a un acuerdo, pero la i 
Federación de obreros del ramo ordena que 

continúe el paro 
NO SE VA REANUDANDO EL TRA

BAJO 
Lndres, 14.—Los habitantes conti

núan sufriendo las molestias por las 
dificultades de transporte a conse
cuencia de la continuación de la 
huelga de ferroviarios, como tam
bién de los empleados en los autobu
ses, pues hasta ahora no se han pues
to de acuerdo con los patronos res
pecto a las condiciones en que ha de 
reanudarse el trabajo. 

Hasta el momento no ha habido en 
todo el país un serio movimiento que 
indique la reanudación del trabajo 
y continúan prestándose los servicios 
ferroviarios en forma insuficiente. 
SUSCRIPCION PARA LOS POLI

CIAS 
El diario «The Times» abrió ayer 

una suscripción nacional para demos
trar el reconocimiento a la magnífi
ca conducta de los policías durante la 
huelga general. Hasta ahora llévanse 
recogidas diez mil libras esterlinas, 

ORDENES DE MOSCOU A LOS 
COMUNISTAS 

Según el «Daily Mail» el partido 
comunista inglés ha recibido un te
legrama de Moscou, invitándole a que 
dificulte la- reanudación del trabajo 
e intensifique la propaganda. 

El ministro del Interior ha adver
tido en un discurso pronunciado por 
la radio, que se perseguirá a los huel
guistas, que en grupos, impidan a les 
obreros que se presenten de nuevo al 
trabajo. 

LA HUELGA FERROVIARIA, SOLU
CIONADA 

Londres, 14.—Ha quedado soluciona
da la huelga ferroviaria. 

EN VISPERAS DE LA NORMA-
LIDAD 

Londres, 14.—Han celebrado una 
extensa conferencia los representan
tes de las compañías y Sindicatos de 
ferrocarriles subterráneos de auto
buses y tranvías de Londres, habién
dose llegado finalmente a una so
lución satisfactoria, En vista de ello 
se confía que mañana el servicio se
rá reanudado normalmente. 

Los Comités ejecutivos mineros y 
ferroviarios también han estado con
ferenciando hoy por separado. 

Se espera que muy en breve el 
país volverá a adquirir la sensa
ción de normalidad. 
ORDEN DE LA FEDERACION DE 

OBREROS DE TRArsSi'ORTE 
Londres, 14,—La Federación de 

obreros de los transportes ha orde
nado a los «dockers» que continúen 
el paro hasta que los patronos no 
hayan admitdo a todos los huelguis

tas sin excepción y prescindan do 
los servicios de los voluntarios. 
LA FORMULA DEL ARREGLO EN
TRE LAS COMPAÑIAS FERROVlAij 

RIAS Y SUS OBREROS 
Londres, 14.--Según las condicio

nes del acuerdo ferroviario que ha 
solucionado el conflicto que existía 
entre las compañías y sus obreros, és
tos serán reintegrados a sus puestos 
conforme el tráfico lo permita y 
cuando pueda pi ocurárseles trabajo. 

La readmisión se operará por orden 
de antigüedad. 

Los Sindicatos han aceptado que al 
decretar la huelga ocasionaron un 
perjuicio a las compañías y están de 
acuerdo en que éstas, al readmitir a 
los huelguistas, no abonen sus dere
chos legales, püdiendo reivindicar las 
compensaciones justas por el hecho 
de la huelga contra los huelguistas y 
contra los demás responsables. 

Los Unions se comprometen a no 
dar, en lo sucesivo, instrucciones a 
los Sindicatos, para que vayan a la 
huelga, sin haber antes negociado 
con las compañías. 

No existe el propósito de realizar 
ninguna reducción de salarios, pero 
cierto número de empleados serán 
trasladados a otras estaciones. 

Además, el acuerdo no alvn^a a 
los que se han entregado a realizar 
actos de violencia o de intimidación, 
durante la huelga. 

Una interesante opinión de 
Baldwin 

SERVIRA DE INTERMEDIARIO, 
COMO UNICA FORMA DE SOLU

CION QUE VE POSIBLE 
Londres, 14.—En la Cámara de los 

Comunes, el jefe del Gobierno, mís-
ter Baldwin, ha declarado que está 
convencido de que las dos partes l i 
tigantes en el conflicto del carbón 
no están en condiciones de llegar a 
una inteligencia por sí mismas. 

En su consecuencia, ha anunciado 
que prepara proposiciones que serán 
comunicadas inmediatamente a los 
representantes de los obreros, así 
como a los representantes de los pro
pietarios de las minas. 

'« » a 
Londres, 14,—El señor Baldwin, da 

acuerdo con sus propósitos manifes
tados ante la Cámara de los Comu
nes ha recibido a las representantes 
de los propietarios de las minas y los 
ha anunciado que les enviará, así co
mo a los delegados de los mineros, 
unas proposiciones, de las cuales 
cree podrán derivarse las bases pa
ra un razonable y equitativo arreglo 
del asunto. 

Se cree saber que esas proposicio
nes serán examinadas esta noche mis
ma o mañana, y que a principios de 
la semana próxima celebrarán los 
elementos interesados una nueva en
trevista con el jefe., del Gobierno in
glés. 

germano-polaca que la revolución si
gue en las caiícs de Varsovia, Hay 
muchos muertoG y heridos. 

El Gabinete Witos ha presentado 
la dimisión y se cree inminente una 
crisis presidencial. Se han interrum
pido las comunicar iones telefónicas 
entre Berlín y Varsovia. 

PILSUDSKI SE HA ADUEÑADO DEL 
PALACIO PRESIDENCIAL 

Berlín, 14.—Según informaciones 
recibidas de ¡a frontera polaca, el 
mariscal Pildudski parece que se ha 
adueñado ya del Palacio de Belvedere 
(Palacio presidencial), y que de los 
miembros del Gobierno Witos, unos 
han sido detenidos y otros han huido. 

La cuestión ginebrina 
EL BRASIL, COMO ESPAÑA, REI

TERA SC PETICION 
Ginebra, 14.-Esta mañana, ante la 

Comisión de reorganización del Con
sejo de la Sociedad de Naciones, el 
representante del Brasil, reiteró co
mo lo hizo ayer el de España, su pe
tición de un puesto permanente en 
el Consejo de la Sociedad de Nacio
nes, para su país. 

Por el contrario, el representante 
de Polonia declaró que se adhería a 
la propuesta formulada por el de
legado británico señor Robert Cecil. 

La crisis alemana 
EFECTO EN LA OPINION DE LA 
CAIDA DE LUTHER Y EL PROBA

BLE SUCESOR 
Berlín, 14.—No ha causado extra-

ñeza la dimisión de Lutjjer, porque 
después de la moción de los demó
cratas no cabía la menor duda de que 
no podía continuar en el Poder, 

En estas horas de crisis se recuer
dan los servicios prestados por Lu-
ther al Reich, contribuyendo a la 
consolidación económica y ganando 
batallas diplomáticas. 

Es muy difícil hacer vaticinios so
bre la solución que tendrá la crisis, 
pues si bien en buena teoría parla
mentaria deben ser llamados los de
mócratas, aparte de que se trata de 
un grupo poco numeroso le va a ser 
difícil a los «leaders» formar una 
coalición burguesa sin contar con los 
populistas. 

Por eso se cree que Hindenburg 
confiará el encargo a Javrés, ex mi
nistro del Interior, y más probable
mente a Jerrler, actualmente con l i 
cencia y ministro de la anterior si-̂  
tuación. 
ESCUADRA ALEMANA A ESPAÑA 

Berlín, 14.—Los acorazados de es
cuadra «Elsass» y «Hesse» y ei cruce
ro «Nimphe», han salido de Kiel para 
Wilhemshaven, en donde se unirán a 
una escuadra que visitará varios 
puertos españoles. La visita durará 
varias semanas. 

DESCARRILAMIENTO 
Hankeu (China), 14.—Ha descarri

lado un tren de pasajeros, resultando 
muertos 50 de ellos y numerosos he
ridos. 

HUMEDOS CONTRA SECOS - ALE
MANIA VOTA EN FAVOR DEL AL

COHOL 
Berlín, 14.—Por 241 votos contra 

163, el Reichstag ha rechazado un 
proyecto de lej sobre establecimien
to de la ley seca. Integran la minoría 
derrotada los socialistas y comunis
tas con las mujeres que ostentan in
vestidura parlamentaria, 

CAPTURA DE UN BARCO DE CON^ 
TRABANDO 

Nueva York, 14.--La policía ha lo^ 
grado capturar un barco de 1.500 to^ 
f iadas que transportaba ajcojiol por 
valor de millón y medio de dólares. 
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C A T A L U Ñ A 
(Por Correo y por confere nda telefónica) 

LERIDA 
FERIA DE GANADOS EN 

BALAGUER 
Láiida, 14 (a las 20'á5) 
S&ñana, a las seis y media de la 

¿ r í e se celebraiLi en el Parque de 
rámpos Elíseos una carrea cichs-
en la que será disputada la Copa 

Sa™Kn él nuevo local de la Casa de 
Misecicordia se constituyó, bajo la 
i , , , videncia del gobernador civil, don 
Eniique Roma, la Junta provincial 
ge lícneftcencia, liabieudo sido nom-
teado vicepresidente de la mis-ma don 
pe(lt'«j Abizanda, y vocal contador don 
Ricardo Vilalta. 

— L a temperatura ma.xuna durante 
jas últimas veinticuatro horas ha sido 
de 19 grados y la mínima de nueve. 

Durante el día de hoy ha llovido a 
intervalos, y con tal motivo la Feria 
está bastante desanimada. 

— L a niña de once años Juana Gar-
piba| que reside en la Plaza del Se-
¿Binario núm. 2, primero, ha sufrido 
una grave herida en la región esca-
pular izquierda, a consecuencia de 
haberle explotado en las manos un si-

^ — L a suscripción abierta a benefi
cio' de la viuda y huérfanos del qne 
fué camillero de la Cruz Roja, Sera
fín Rius', asciende a " la cantidad de 
S.795'0'1 pesetas. 

—.Mañana, con motivo de la tradl-
cioual Feria de ganados, que se ce
lebra en Balaguor, se inaugurará el 
primer Mercado MontiUano que se es
tablece en la provincia. 

En el mismo se adquirirá, a peso 
vivo, sobre báscula, todo el ganado va
cuno que se presente a la venta, con 
certificado de Sanidad. 

— E n Borjas Blancas se ha suicir 
dado, colgándose de una cuerda, una 
mujer llamada María de i a Concep
ción Pons, casada, de cuarenta años 
de edad, dueña de la expendeduría 
de tabacos establecida en la casa nú
mero 3 de la calle del Carmen. 

Al lugar del suceso acudió el Juz
gado, ordenando el traslado del. cadá
ver al depósito y empezando a ins
truir las oportunas diligencias. 

Hasta ahora se ignorau las causas 
del suicidio.—C. 

TARRAGONA 
PRUEBAS D E V ü APARATO E L E -

VADOR D E AGUAS 
Tarragona, 14, & las 2r i5 . 
A pesar de estar lloviendo todo el 

día, hoy se ¿a trasladado a Puíg Pe-
lat, lugar donde posee el Ayunta
miento las minas de agua que surten 
a esta ciudad, una Comisión com
puesta por el alcalde, señor Segura;' 
el delegado de la Comisión de aguas, 
señor Boixó; el concejal señor Pons y 
el arquitecto señQr Pujol, con obje
to de hacer pruebas de un aparato 
destinado a la elevación de agim, 
para aumentar eí caudal que sirve 
para el abastecimiento de nuestra 
ciudad. 

Los resultados obtenidos han sido 
completamente satisfactorios, ha
biéndose elevado más de doscientas 
plumas de aguá en un período de 
tiempo que permite espejar que en 
breve plazo podrá solucionarse el 
problema que representa la falta del 
agua necesaria para las atenciones de 
nuestra capital, 

— L a colonia suiza ha expedido un 
cariñoso telegrama al ministro de Ja 
Gobernación, dándole gracias por 

cuantas gestiones ha realizado con 
motivo del fallecimiento en la Cor
te del subdito suizo don William 
Tarin. 

— E l presidente de la Diputación, 
don Manuel Guascí^ ha delegado en 
el conde del Asalto su representa
ción para, ^l (¿pmité de Exposición 
de ganados que se celebra en Ma
drid. 

—Durante la pasada semana se han 
exportado por nuestro puerto unos 
15.500 hectólitros de vino y un0S dos
cientos cincuenta mil quilogramos 
de aceite. 

—Con motivo 4.e. celebración del 
centenario de la muerte de San Fran
cisco de Así», una Comisión del Co
mité ejecutivo ha visitado al deán de 
nuestra Catedral para tratar de 
celebración de un triduo, que contri
buya a ¿ar mayor., realce a las fies-f 
tas que se proyectan. 

GERONA 
F I E S T A D E LA FLOR 

Gerona, 14, a las 21. 
Gomo consecuencia de los acuerdQs 

tomados en la última reunión cele-
hrada ppr la Junta provincial antl-
tubercjilosa, probailteniento se cele
brará en esta ciudad, ej domingo de 
fascua, día 23 del corriente, la Fies
ta de la Flor, con objetQ de arbitrar 
recursos para el sostenimiento del 
Dispensario que se trata de crear, de 
acuerdo con el Ayuntamiento, 

Ta^njíiéí* SO proyecta celebrar una 
f\incjón teatral de gala, una tómbola, 
etcétera. 

L a citada Junta va a Pítfirlu? en un 
período de gran actividad, debido a 
el señor Rodríguez Chamorro, debida-
1?, iniciativa dé su digno presidente 
mente segundado por los vocales téc
nicos y administrativos y, muy parti
cularmente, por la Sección de Seño
ras. 

—Esta noche se celebrará en el 
Teatró Principal el recital de guita
rra a cargg del notabilísimo artista 
don Alfredo Rómea. 

Dicho concierto, que ha sido orga
nizado por la Asocciación de Música 
de esta ciudad, constituirá següra-
mente un nuevo triunfo para el nota
ble guitarrista señor Romea. 

—Como presunto autor de la éx-
pepdición de un billete falso de mil 
pesetas, ha sido detenido por la guar
dia civil Jaime Pohs, vecino de Pera-
tallada. 

- - l í a fallecido en el pueblo de 
Salt, el maestro jubilado don Esteban 
V i l á ; i r - • • j ^ ' v 

-—Para ameni^aj- los festejo^ que 
con motivo de ía Fiesta Mayor se ce
lebrarán %n Vilablareix y el barrio de 
Pe,rel!<5, dnrantejós días 16, 17 y 18 
del actual, ha ajdo contratada una re
putada orquesta. 

SAB ADELIí 
NOTljCIARlO 

E n el concurso local de ajedrez 
que actualmente sq, está celebrando, 
Ips equipos tieqen la siguiente pun-
tuadon: Círculo Tradicionalista, 
cuatro y medio; Schola Cantorum, 
tres y medio; Café Comercial, tres y 
medio; Centro Industrial, dos y me
dio; Euterpe, tres; Centro de Depen
dientes, dos. 

—Ha visitado esta ciudad en via
je de estudios un nutrido grupo de 
alumnos de la Escuela de Ingenieros 
Industriales de Barcelona, efectuan
do visitas a las grandes fábricas de 
diferentes especialidades de esta 
ciudadí 

—í?e ha celebrado, con gran con
currencia de feriantes, la popular fe
ria de verano. 

Ha habido más de trescientos pues
tos de venta, viniendo de los pueblos 
vecinos gran contingente de foras
teros, lo que ha facilitado en gran 
manera laá' contrataciones. 

—Con asistencia de 350 comensa
les representando todos los pueblos 
de la sexta zona (Sabadell-Grano-
llers) y la mayoría de las entidades 
sabadellenses se ha celebrado en el 
gran salón del Palacio de la Caja de 
Ahorros el banquete homenaje al te-

menté coronel de Artillería y dele-i 
gado gubernativo don Fernando de la 
Torre, 

—Ha visitado esta ciudad una re
presentación del Cuerpo de Bombe
ros de la ciudad de Igualada, entren 
vistándose con sus compañeros de és
ta para ía organización del Monte-* 
pío Nacional de Bomberos.-

— E n la calle de las Planas ha sí j 
do bendecida e inaugurada la clíni
ca-consultorio, con asistencia del ins
pector provincial de Sanidad. 

Dicha clínica-consultorio e s t á in
tegrada por el Cuerpo de Médicos, 
que recientemente se separaron de la 
Federación de Hermandades. 

—Sabemos que hay el laudable pro
pósito de convertir la plaza frente 
las Casas Consistoriales en un coque-
Wn jardín, que hará resaltar más el 
hermoso edificio comunal. 

Reducida la plaza para facilitar 
el intenso tránsito de carruajes, más 
amplios los arroyos y convertida en 
doble la acera frente el Ayuntamien
to con unas farolas monumentales, 
parece que en medio de la plaza se 
construirán uno¿ parterres.de mayó
lica y quizá sea pavimentada con 
azulejos. 

Celebraríamos la confirmación de 
la noticia. 

—Ha quedado definitivamente 
abierta al tránsito la nueva Avenida 
Alfonso X I I I , que va desde la Rrmbla 
al cruce Tres Cruces-Turull, Én to
da su extensión tiene 22 metros de 
ancha,— C 

TARRASA 
Un grupo de alumnos de la sección 

de Química de la Escuela Industrial, 
acompañados de los profesores seño
res Ferrer, Más y Escudé, efectua
ron una visita de estudio a la fábri-; 
ca que la S. A. Cros tiene en Bada-
lona^ Fueron acompañados por el je
fe de laboratorios de la sociedad, sé-, 
ñor Casas, antiguo alumno de está 
Escuela Industrial, obsequiando al 
dírec.tor señor Martín, a los visitan
tes .Con Un éíspléndído lunch, $ 

E C A T A L A R O M E A 
Teléfon 3500 A :: Avui, tarda a les cinc L a famosa obra de ITglesias 

formidable creació de rEnric Borrás. Nit, Associació de Mercers: Reestrena dê  la, mag-nífica obra 

t E S X , O A . ^ D 3 E S N ^ L 3 L - genial creació de PENRIC BORRAS 
.Demá, a dos quaits de qnatre, la mes célebre de les obres d'en Folch i Torres LA VENTAJEOOS, 
ultimes representacions. A dos quarts de sis i nit, rEnric Borrás en E L CARDENAL. Es déspat-

xa a coraptacVuría 

T R O N O V 
E T s p e c t s i o u i l o s V E L A S C O 

le a las. cinco: L a revista de gran espectáculo en tres actos, divididos en catorce 
Mario Vitoria y Tomás Borrás, música de Iqs maestros Juan Axúí y Julián Béií-

Uoch, puesta en escena ,por Eulogio Velasco 

Hoy, sáb 
cuadros. 

J B L J E S S 
(Rofonnada) 

L a orquesta será dirigida por el autor, maestro Julián Benlloch. Noghe a las diez, la revista de 
gran espectáculo en dos actos, divididos en qxiinco cuadros 

A R A V f L L O S A S 
que el público todo ha proclamado !UNA MARAVILLA! Cuadros ovacionados: E L FUMADERO S& 
CRETO, L A A L E G R E MASCARADA, E N T R E APACHES, ALMA PORTUGUESA, IDILIO JAPO-
NES, LOS AMORES D E UNA MUSME, etc., etc. Succés de ROSA RODRIGO, MARIA C A B A L L E , 
BLANCA POZAS y EVAN1 STACHINO :: Mañana,' domingo, tarde a las cuatro y media, y noche a 
las diez, GRAN FUNCION E N HONOR D E L SINDICATO PROFESIONAL D E INDUSTRIALES PA

NADEROS 

Se despacha en contaduría 

T E A T R O B O S Q U E 
Sábado, noche, y domingo, tarde a las cuatro y media. Noche a las diez:. ULTIMAS PROYECCIONE 

de la colosal película 

Grasi Prografiia de Var ie tés 
y ULTIMAS REPRESENTACIONES de la revista de EXITO ENORME 

por estar contratada por las principales ciudades de Cataluña :-: Títulos: Canto a la dicha. Va
lencia, Andalucía, Aragón, Castilla, Cataluña, Meal Sbümny, Faldas transpaicutes, iViva el chasn-
pán!. E l One-Step, L a Liga, ¡Guerra al corsé!, Camisas cortas, Onofic en él Cabaret, Rumba de 

las cosquiHas, Gran apoteosis 
SABADO: BUTACAS HASTA LA F I L A 10. 2 PTÁS :-: DOMINGO: A 3 PTAS. 

Hoy, sábado, tarde a las cuatro y media: E L PETO ROBAT y TEODORO f COMPANVIA. Noche 
a las diezj grandioso éxito de risa con el picaresco y sugestivo vodovil en tres actos 

:: UN B A R R E T QUE MAI VA SOL — : : 
Mañana, domingo, tarde a las cuatro: E L PETO ROBAT y I X B A R R E T QUE MAL VA SOL. 

' Noche, el exitazo UN B A R R E T QUE MAI VA SOL 

T E A T R O U E V O 
COMPAÑIA COMlCÜ-LlliiCA :-: Dirección: .5. LLIMONA 

Otro primer actor y director; Alcjamlro Nolta 
Hoy, sábado, 15 de mayo. Tarde a la.s 4'30. Punción papular en honor de tos autores de la zarzuela 
cumbre CANCO IVA MOR I D E GUERRA. con-motivo de c-elclM-arse la 50 leprcscníatitm de su 

obra. BUTACAiS, A 1'50, G E N E R A L , 0'50. l.o L A TRAGEDIA p E P I E R K O T . 2,* 
50.a REPRESENTACION 1)EL FORMIDABLE E X I T O 

C a n e ó c T a m o i » i 
^°che a las 9'45. BUTACAS, A 2 PTAS, G E N E R A L , O'GO. 1.° Acto primero de la obra del día 
CANCO D'AMOR I D E GUERRA. 2.o ESTRENO ele la hermosa zarzuela en dos actos y cinco cua

dros (costumbres catalanas) 

A . W J k . 
D E GKAN E X I T O E N MADRID 

Mañana, domingo, tarde a las 3'30 y noche a Jas 9'45, monumoníales programas: 
COSTA BRAVA v CANCO D'AMOR I DE GUERRA j , 

I C T O R í A :-: T E A T R O 1 
Compañía de Zarzuela :-: Uiiocción: FERNANDO V A L L E j O 

Hoy, sábado, 15 de mayo. Tarde a las 4'30, BUTACA, l'OO PTAS. G E N E R A L , 0'40 
*jL NIDO D E L PRINCIPAL, L A MOZA D E MULAS y QUIMET I o. LA C O R T E D E TOTILEA 
•Noche a las 9'45. Butaca. 1'50 ptas. General, 0'50. CAMINICO D E LA F U E N T E , LOS HOMBRES 
^rr.^11158' S ^ T E SERIA y QULMET I :; Mañana, domingo, tarde a las 3'30, 5 actos, 5: CAMI-
f\i r*r DF' IjA F U E N T E , LOS HOMBRES A L E G R E S , E L MANTO D E LA V I R G E N (dos act^) y 
A * ^ / , Noche a las 9'45: CAMINICO DÉ LA F U E N T E , SAN JUAN DE LUZ, DOS HOMBRES 
A F L O R E S y QLI31ET I . En la próxima semana, Debut de notables artistas y relorma de Compa

ñía, (Se despacha, en contadufía) 

P A L A 

" ~ — ; ' " ~ Z • " — 1 ~ r ' l i r c e r t s 
F u n d a d o r F A U C A § A L S 

Ditunnege, 1(5 de niaig, a les onze del niatí, CONCERT INAUGURAL per la 

'Miiiimiiiijiijjjiiiiiiiiiiiiiiiiijiiiiiiiiiiiiiinxiwiiiiiii'' 

Els companys que teñen presentada la proposta peí seu. ingrés a rAssociaciú i no han 
el pagament de llur rebut, poden ler-ho tots els díes, de 7 a' 9 del vesprc, i el día c 
fins a les den i mitja, a l'estatge de l'Xssocíacid, carrer Mes Alt de Satit Pene, 27, 

L a sala del Palau s'obrirá a les deu 
" .'e.fltrada será reservada exclüssmimént áls-'-socis. i, ,la (l^ali^^^será lliure 

O " P A 
Magtíííiixis y espléndidos jardiuos 

Mañana, domingo, tarde, funcionamiento de todas' las grandes atracciones e 

del novísimo 

OfiSCM U T O - G I R 
LIS IV G ATS 

%NO —: 
vedad,"" 
Randa 

v e r a 
eii su última grau creación 

nuevo en Barcelona y . de agradable sensación. PUTXINEL-
l.o E l saínete de gran éjjito BARCELONA D E NOCHE. 
2.o E l pasatiempo TRANQUIL, URBANO y DEMONIO, gaidanaíj % 

E l pelotón de los torpes por los C U A T R O C L O W N S , Con la cooperación i 
lizando con la parodia de Greco coñ el magnífico M O X ' T G O L F I E r D E L 

: o ;_ : o ,•—:«»:_ INAUGURACION D E L A TEMPORADA D E AT5R, 
GRAN CASTILLO D E FUEGOS ARTIFICIALES, con cascadas y dispart 
construido exprofeso por la casa Estapé y Masías. CONCIERTO. TARDE 

de Cazadores núm. 1. C A F E CARRO 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o o m a c i D a ü a a D a : ; 
• rr 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

q AUDICION DE SELECTOS COUPLETS MODERNOS, A CARGO DE NOTABLES ARTISTAS rj 

• • • ^ • • • • • • ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a n m c o D a D n o D o m o 

B O N J O Ü R P A K I S l 
(PARIS SE D I V I E R T E ) :: PELICULA E N COLORES 

DE .GRAN EXITO 'EN Eiu 

P L I I I I P C T O R O S D E L 
DO.AUNGO, DIA 16 D E .MAYO. A JlÁS G U . ^ R O Y M E t H A DE LA TARDK i'il 

GRAN CORRIDA DE NOVÍLTX3S —•; ;: 
6 hermosos novillos-loros, 6, de la acreditada ganadciín M don Josó Péreira, l1alha, de Poilu-

gal, los que serán lidiados por los valientes diestros 

MANUEL S O L E R (VAíjuerito) R A F A E L M I L L E T ( T í í { N { í m w ) | 

ALFOMSO GOMEZ (finito de VAtLfioguo) 
con sus correspondientes cuadrillas. E l despacho de biilet*-.' 

Detalles por earteics 
to, en oop.tajdurÍQ.'. 

Carreras de caballos : : 
Domingo, día 1C de mayo, a las cuatro de la taidc: GRAN PRF . t í l O D E BARCELONA 

PRECIOS: Abonó, 40 ptas. Libre circulación, 10 ptas, Entrrída generaI, P.-S5 ])tas. Entrada de ca
rruaje, 6'25 ptas. Abono especial de coche, ¿0 ptas. (im pues les 'comprendidos). Servicio extraor

dinario de tranvías y autobuses a 1 peseta viaje 

http://parterres.de
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F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A G E 
Hoy, sábado, tarde a las cuatro y media, magnífico partido de pelota: i A r b U S C A I N n e ICHA-
ZO E contra VICENTE y EGOZPUE. Entrada, 2 pesetas. Noche a las diez y cuarto, grandioso 

partido de pelota a cesta; ICHAZO II y MAGUREGUI contra U B I Z A R I y CHARROAI/DE 

PLAZA DE TOROS MONUMENTAL 
H O Y S Á B A D O , 1 5 D E M A Y O , N O C H E A L A S 9 4 5 

C A M P E O N A T O D E E U R O P A 
Primer combate, en 8 rounds 

Y . MARTI - M. GONZALEZ ( c a m p e ó n d e c a t a l u r a ) 
Segundo combate, en 8 rounds 

F R l T S C E (EX CAMPEON OLIMPICO) - ANTONIO 
Tercer combate (probablemente a las once y cuarto) en 12 rounds, para el Campeonato de Europa 

del peso fuerte 

u z c u D i m 

campeón de España 

S P f l l l l l i f l L campeón de Italia y de Europa 
Cuarto combate, en 10 rounds 

T» TOMAS (CAMPEON DE CATALUÑA) DUMONDIN 
Quinto y último combate, en 10 rounds OIRONÉS (CAMPEON DE CATALUÑA) - D E V E N E Y 

Localidades, sin aumento de contaduría, en las taquillas de la Empresa, Plaza de Toros Monu
mental y Principal Palace 

SNI É̂ k 10̂  Lb 
CIEGOS DE LA BOQUERIA, número 2, 

profesor de bailes modernos. Unico que en seis 
horas enseña bien todos los baileí! de sociedad. 
Enseñanza garantida. Clases particulares. Acade
mia formal y decenté, fundada en el año 1870. 

entresuelo primera, junto a la calle de la Boquería 

F O T B O L 
.«».__.«»:—:«»:—:«»: GRAN PARTIT INTERNACIONAL DE SELECCIONS :«»:—:«»:«_:«».__.<(>i-

P A R I S - B A R C E L O N A 
DIUMENGE, DIA 16, A LES CINC TARDA 

CAMP P. C. BARCELONA 
Les entrades de soci deurán passar a recullir-se a les oficines del F . C. Barcelona 

Les entrades generáis i localitats, a la taquilla de la F . C. F . A., Vía Layetana, 4:, de 10 a 1 
i de 4 8 

IV E x p o s i c i ó n internacional Canina de Barcelona 
organizada por la 

R e a l S o c i e d a d C a n i n a d e C a t a l u ñ a 
APERTURA: 22 de mayo :: CLAUSURA: 30 de mayo :: FECHAS DE INSCRIPCION: 

Del 1 al 15 de mayo, de 6 a 8 tarde, días laborables. Festivos, de 11 a 1, en el Paseo de Gracia m 
bis, y Diputación, 256 ' v 

Numerosos premios en objetos de arte, copas, medallas y diplomas. Se han recibido premios da 
SS. MM. los Reyes, ministro de Fomento, autoridades, círculos y centros oficiales y particularef 

E L CERTAMEN SE VERIFICARA EN LOS JARDINES DEL TURO - PARK 

Y E S - Y E S 
T o d o s l o s 
d í a s e n e l 
TEATRO CÓMICO O U I - O U I 

• B U T A C A S a 5 p é s e t e s A S I E N T O S N U M E R A D O S a 2 pesetas • 

O O O O O O O O O F " X J T J 3 O O O O O O O O O O 
:: GRAN PARTIT INTERNACIONAL DE SELECCIONS :: 

P A R I S - B A R C E l _ O N A 
Les entrades i localitats per aquest partit, es despatxen a les taquilles de la Federació Catalana 

de Clubs de Fútbol, Vía Layetana, 43, de 10 a 1 i de 4 a 8 

a precios de fábrica 
MANGUERAS para riego. 

> > coches. 
> » Tino. 
» » vapor. 

TUBOS de goma pava sufatadorest 
» > » » agua. 
> » » > electricidad. 
> » > » gas. 
> » > » irrigadores. 

DOBLES BOLAS para joyeros. 
> > » pintores. 
> » > laboratorios, 
» » > inedicina. 

PLANCHAS para rccaiicliutados. 
ARTICULOS de goma para garages. 
OBJETOS de goma para Industria. 
APARATOS de gema para higiene. 
TACONES de goma para calzado. 
ARTICULOS de goma para barberos. 
FAJAS de cauchiJiiU^jOikJ^zar. 

PRODUCTOS TUSELL, S.A, 
Ronda San Pedro, 12 

"Restaurant Gastó" 
A R I B A U, 5 9 
(entre Aragón y Valencia) 
Servicio a la carta y 
Cubiertos. Salón para 
Banquetes, Bodas y 
Bautizos. Saloncitos re
servados para familias. 
Especialidad en los cu
biertos desde 3'50 Ptas., 
con tres platos, entre
meses, pan y vino com
prendidos-. 
ABONOS ECONOMI
COS A PRECIOS CON

VENCIONALES 

PROPIETARIOS: DINERO 
en Letra o en Hipoteca." 
Préstamos a larg-os plazos 
con el Banco Hipotecario de 
España. C. Sta. Ana. 5. '.o 
De 11 s 1 y de ñ a 7. 

Srta. joven sola 
desea Sr. de posición Onico 
huésped. R.: Montesién. 2, 
pral.. esquina Pl. Sta. Ana. 

VIUDA y SEÑORITA 
jóvenes y solas, casarán o 
desean Sr. posición único 
huésped. Rambla Cen
tro, nümoro 17, 3.o, l.n 

Victoria - Hotel 
TARRASA 

Suculentos cubiertô  a 6 Pts 

O F E R T A S 

SE OFRECE 
carrito para cualquier re
parto, con mozo compren
dido, 12 ptas. día. RONDA 
SAO PEDRO. 26. portería. 

V E N T A S 

SELLOS de LOMA 
Grabados de todas clases en 
metales y maderas. Rapidez 
en los encargos. Claris. 47 
(entre Diputación y Consejo 
de Ciento). Teléfono 5194 A 

N O V I O S 
MUEBLES 

E L I N D I O 

La Mundial 
HOSPITAL. 126. pnL 

Masnltica cocina a la vista 
del pfibllco, vontiladai ha
bitaciones, balcones a la 
callo. Aíu nos.' bañoj Telé
fono Blül A-

E L I N G E N I O 

M a n i q u i s 
ARTICULOS 

par s 
F I E S T A S 

RAURICH, 6. Teléfono 1409 A 

P R E S T A M O S 

A L Q U I L E R E S 

SE ALQUILA 
piso amueblado jto, Rbla. 
Cataluña. V«leneia.235.pl,2a 

Por 10 duros 
pisos ra Sans, calle de la 
Industria, núm. 11 (cerca 
Riera de Eicuder). ton tres 
dormitorio», wrma, electrici
dad, etc., etc. 

En Ripollet 
local para alquilar, propio 

Sara industria o «axage. 
&z6n; CALVARIO. 7. 

Tienda 16 duros 
con vivienda propia para 
auto. ROSELLON, 478. 

D E M A N D A S 
3P x a i s t o 

SE DAN LECCIONES 
CORCEGA. 256, l.o, 1.a 

H U E S P E D E S 

Din 

BONITO PISO 
ton inmebles o aln. baño, 
jardín (ca?a-torre). FER
NANDO. 1 (SARRIA). 

Casita céntrica 
{Asna directa. Paredes 'ava
lle a. Sóla 16 darás. DIAGO
NAL, wfiawro 84» bü. 

Vivienda 

Slquilo tienda con piso; 
a, larader», 190 pesetas 
e?, Razín: CARMEN, nú-
éío !«. I». la; 1 a 3 tarda 

Pensión LA COMERCIAL 
SACKISTANS, 7. Tel. 162 A 
Todo estar desde lid Ptaa. 
mes, o 30 sem. Comida, ce
na. 90 Ptas. mes, o 24 sem. 
Carnets 80 cubiertos. 50 Pts 

Restaurant "Las Columnas' 
CORTES. 576 

Servicio 8 la carta y cu
biertos. Especialidad en loa 

de 3'50 
Entremesa! 

Arroz, macarrones a cana-
lonit. Pescada a escoger 

Bifteak con Patatas 
Pan y Postres Varias. Vina 

de acreditada marca 
Hay cubiertos de Z'B) con 
8 platos, pan. riño y poatrea 
Cafó y licores a precios 

corrientes 
Abanos convencionales 

con garantía de fin
cas rústicas y urba
nas y para cambiar 
hipotecas h e c h a s 
con usureros, lo fa
cilita el 

Fonógrafos 
a plazos sin fiador. 
NEW-PHONO, Aneha.SS 

MUEBLES 
PLAZOS 

Fabricación propia 
CALABRIA, 94 

(junto b Cortes) 

Músicos 
Instrumentoa a plazos. 
NEW-PHONO, Aneha.SS 

DORMITORIO, 700 PTAS. 
A PLAZOS SIN FIADOR 

SEMANA 12 PESETAS 
ESTA ES LA CASA QUE 
VENDE MAS BARATO 
QUE NADIE. POR SER 
DE FABRICACION PRO-

87 HOSPITAL, 87 

Ojo Novios 
Gran fábrica de 

MUEBLES 
E L N E G R O 

A PLAZOS 
SIN FIADOR 

Muebles, colchones 
Precios casi al contado. 
Facilidades en el pago. 
Calle SANTA ANA, 18. 

al 5'50 % anual, con 
derecho, por parte 
de los prestatarios, 
a devolverlo, entre
gando a cuenta las 
cantidades que con
venga, rebajándose 
los intereses de for
ma que sólo deven
guen por los saldos 
que al día vayan 
quedándose a deber. 

Informes y folle
tos gratis. El Agen
te Cficial para prés
tamos del Banco: 

E l Bolsín 
MUEBLES 

PLAZOS V CONTADO 
avino , aq. r. 8.8(i2 

M l l l i í 
fábrica de 

MUEBLES 
JUNQUERAS. 12 y 14 

(cerca de Correos) 

Dormitorio, 700 Ptas. 
A plazos sin fiador 

Semana, 12 Ptas, 
Surtido de dormitorios, co
medores, salones y recibi

dores 
Grandes facilidades en los 
plazos y al contado, a pre-
1K cios de fábrica 1K 

CONDE ASALTO, »0 

E S E N C I A S 
purísimas de todas cia
ses, para licores, jara* 

bes, coníiterla, etc. 
Verdadera especialidad 
en las de plantos bi-
fflíulcas y flores a toda 
concentración, para ela 
borar Colonias, ijalnns, 

extractos y lociones 
FABRICA DE ESENCIAS 

EVA 
Vlladomat, 102 y 104 

Teléfono 720 H 

Peíayo, 30 
Teléfono 2.969 A 

DI INI ERO 
por Papeletas Montepío, 
Joyas, Géneros, a industria
les descuentos facturas. 
UNION, 22. principal. 

J. CAMPS. bábrica 

Pases Gracia, 125 
Nuevos precios 

rebajados 

TERRENO PARA VENDER 
en San Andrés de Palomar, 
Paseo Pi Molist. Precio de 
Kanga. R: calle Badalona, 6. 
T. Sans. Horas: de 3 a B. 

Máquina coser 
nuevecita. 30 dnros. ARA
GON, número 211. tienda-

TAPICES PINTADOS 
La casa mti Importante de 
EspaSa. Especialidad an ta
pices rellKioioi. Exposición 
continua da cuadro* al Alaoj 
rrabados, olaosrrafla». ata. 
Fabricación da marcos y 
molduras. No comprar «ta 
Tlsitai asta casa. 

Fj HIONTFALCON 
Bota» «. flnal Pneitafarrln 

EL BUEN SASTRE 
DEBE UTILIZAR 

LA BUENA 
MAQUINA PARA COSER 

K A Y S E R 
Gustavo WEINHAGEN 
DIPUTACION, numera 273 

(P. Gracia) 

MAQUINAS ESCRIBIR 
Underwood, Royal. 
Remington, Roming:-
ton de viaje, S/Bros, 
Noiselles, Fox, Uni
versal.Century y Re-
mington especial, to
das en estado de nue
vas, a mitad de su 
valor. RONDA SAN 
ANTONIO, 100. pral. 

)OLARlBAU,3.T.530e.A 
i B A R C E L O N A J-

Casa especializada en 
muebles de todas 

clases y estilos 

Fabricación propia 

Construcción garantizada 

ELEGANCIA 
SOLIDEZ 

y ECONOMIA 
Piso completo 

reclamo 
1.500 ptas. 

Piso completo. Espe
cial de casa 

4.500 ptas. 
Becomeudamos visi
ten otras casas y com-
parcu precios y ca

lidad 
NO CONFUNDIRSE 

3 -ARIBAU-3 

MflQUíHflS 
de 

E S C R I B I R 
de todas marcas, más de 

... 500 en stock!... 
de 106 a EflO peseta» 

Garantizadas por 6 años. 
Venta a plazos s al
quiler desde 10 pts. mea 
ROVIRA : CLARIS. 6 
TELEFONO 1564 S, P. 

SE TRASPASA 
tienda vaciador y paraguas; 
por no poderla atender, 
muy bien situada. Escribir 
a El Día Gráfico, 4 7í:8. 

P I A N O S 

DE CUERDAS CRUZADAS 
CON MARCO DE HIERRO 

Sublime marca 

m s T A f i r 
Casa fundada en 1670 

A L C O N T A D O 

P L A Z O S y A L Q U I L E R 

16.PlazaCatfllunflJ6i 

bien equipado, por 3.803 pe
setas. Razón Aribau. 22, tda 

SACO GUARDARROPA 
de papel, contra la po
lilla. Ptas. 1*50 SACO. 
Tamaño 160 x 70 cm. Pe
so 110 gramos. Muller y 
Cía, Fernando. 32, «iVi-
11a de Pará», Barcelona 

S A S T R E S 
Antes de vender sus réta
les consulte precio. Conde 
Analto, número 138. Teló-
fono A. 2444. 

Cooperación 
de EBANISTAS 
Por disolución de la enti
dad liquidamos resto mue
bles, por lo que den. 
MARQUES DEL BUERO.111 

En Calella 
se vende máquina aserrar 
madera TO? metros. 
Motor Roulland 12 HP. nuevo 
y toda clase de material: 
correas, grrasas, hombos. etc. 
referente a la industria. 
Razón: SAN JAIME, i2, T. 
B. CASTELLS. CALELLA. 

V A R I O S 

C é d u l a s 
Pasaportes y Pjes. 
Documentos de todai clatai 

Puertaferrlsa, 19, l.0 

Conducir auto 
Enseñanza y título. iS'j .jg-
setas. Lecciones a 2 pesa-
tas; práctica meca-iicaj 
S. NAVARRO, ÜRGEL. 39j 
grarage. Teléfono 4.513 A, 
Se empapelan 

habitaciones a 15 pesetas* 
Amargós. 13. l.o. IHai-Oeu. 

MODISTA 
Esmerada confección, se ĥ -
cen_ vestidos fantasía sastre; 
trajes de gran modu., forma 
«spo-t suére», Comunion̂ ar; 
lútea, e i ve nt c atro her-iau 
VALENCIA. 242, 3.o L« 
(chaflán Balmes). 

Dr. Corominas 
Masage — Electroterapia. 
Para Piel. Sangre y Llagas; 
(Matriz y Piernas). Munta-
ner, 9S. pral. Teléf. 2621 G 

GOMAS HIGIENICAS ; 
Cat.o gratis. Sirvo prov». 

CASA RAIHSES 
CARMEN. 47 (MADRID), 

FGA, DE MARCOS 
de todas clases, precio de 
coste. Especialidad en pri
mera Comunión. Exposición 
de cuadros religiosos precio 
de ocasión p. renovar mues
trario. No comprar sin visi
tar antes casa c. Taüers, 44 

Torre en Horta 
vendo, moderna/ espaciosa, 
8 habitaciones, baño, agua 
prop:a. garage, jardín, huer. 
to, gallineros. Puede verse 
domingos, de 11 a 7 tarde. 
Rectoría, 15. Fácil pagos. 

MODAS 
Variado surtido sombreros 

señora y niña, desde 

17*50 Ptas. 
PZA. UNIVERSIDAD, 3, l.o 

Teléfono 584 A. 

TORRE 
de planta y piso, en la ca
lle Suiza. Razón: en el nú
mero 4, y en Bertrán, 76v 

Vda. o Sría, 
algo capilai, casarán 
legaL Tallera, 30, 1.», 
Despacho delSr. Badfa 

PARA SUS CLIENTES CON 
ANUNCIO E T A Pesetas 

DESDE EL MIL 

CITROEN 5 H.P. 
Cabriolé, matrícula 18.C00. 
Gran ocasión, 

ARIES 6 H.P. torpedo 
8 plazas, como nuevo, 3.000 
Ptas. También cambio por 
Citroen. 
MALLORCA. 261, tienda; 

Fotógrafos 
Vendo máquina Veras-
cop Voigtlander 45 x 
107; máquina Sea 9 x 
12; dos ampliadoras y 
gran stock de acceso
rios, casi nuevo. Razón: 
J. B. Sabadell, calle 
VAPOR. 1 y a. piso. 

CASA NUEVA 
cerca Rambla, verdadera 
ganga, urge vender. Renta 
10 por ciento neto. PASA
JE DE LA PAZ. 3. l.o. 1.a 

P I A N O 
de ocasión, extranjero, se 
rende. Calle ENRIQUE 
GAANADOS, 15. 3.°. 2.a 

Espejos, Carteras, Tarjetas Perfu» 
nadas, Almanaques y demás Ar» 
tículos para Propaganda, desda 
3 S PESETAS EL MIL 
Trabajos da Imprenta sa entrajan • 
las 24 horas y con un 40 " o do econo
mía dt lodo» ios precios que Is hagaib 
3 Pías. 1000 sobres 
Talonarios de 100 hojas en papel da L* 
calidad da Raoibo, Alquiler, Lotería j 
Entrega, a O'SO pesetas cada uní 

La Sud Americana 
PROVEEDOR» EFECTIVA DE 
LA ft^AL OASA CON TITULO 
C o r t e s , 6 4 8 y 6 6 0 

Se aamiten es
quelas de defun
ción hasta las dos 
de la madrugada 
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G r a n B a z a r (te S A S T R E R I A , C A M I S E R I A y G E N E R O S d e P U N T O 
S 1S T E M A A M E R I C A IV O 

Liquidamos unas existencias de un vaior de más de 100.000 duros, a menos de 100,000 péselas 
Necesitamos barrer nuestros estantes para efectuar una 
gran reforma, de la que resurgirá una nueva y poderosa 

C a s a B a s t i d a 
Comprando sus Trajes, sus Camisas, sus Calzoncillos, sus 
Sombreros, sus Corbatas y Calcetines en nuestra Liquidación, 
por cada v e i n t i c i n c o p e s e t a s adquirirá géneros 
como por valor de v e i n t i c i n c o d u r o s en otra casa. 

S e c c i ó n de S A S T R E R I A 
10.000 Trajes desde 10 ptas., y los más superiores a 40 ptas. 
10.000 Pantalones, dos únicos precios, a 5 y a 10 pesetas. 
Confeccionamos a la medida, desde cuatro horas de plazo.-
Trajes hilo, algodón. Gabardina y Chester, desde 3 0 ptas. 

Trajes lanilla y estambre, desde 50 ptas. 
Pantalón Tennis, de lana, desde 15 ptas. 

S e c c i ó n de CAMISERIA 
Camisas percal superior, blancas y de color, con cuello y puños, desde 4'95 pías 

Camisas de popelín inglés, desde 10 pta?. 
10.000 Pijamas corte sastre y gustos especiales, desde 5'95 ptas. 

Calzondílos de madapolán, desde 2''5 ptas. 
llO.OMvGorras, desde 95 céntimos-.''' 
10.000 Impermeables, desde 25 pesetas. 
10.000: Spmbcreros de paja, desde 2 95 pts. 

_ | x \ • • - " " ' V '. » -:, ' i, -r* 

100.000 Soflilifaros de Faja desdp 1*95 
Todo comprador será obsequiado con diferentes Regalos,, según la compra, y también 

con sellos de Ahorro Popular de la Cafa de Pensiones para la Vejez 

Los.que desde fuera quieran aprovecharse dé nuestras Baraturas, sólo mancando (KSO pfs 
Ies remitiremos a vuelta de correo figurines, muestras, un centímetro y un sistema espe
cial que les permite tomarse la medida con toda exactitud. Los trajes que llevamos he-

\ por este sistema, jamás han i producido devolución alguna; sólo guardamos un 
sinnúmero. de felicitaciones. 

N e r v i o s 
j s a n o s . 

S u e ñ o 
r e p a r a d o r . 

Ion derNervioso! 

S i O s t e d se p a s a Jas n o c h e s c a s i e n b l a n c o , s i n p o d e r c o n 
c i l i a r e l S u e ñ o ; s i u s t e d d u e r m e p o c o , y es te p o c o q u e u s 
t e d d u é r m é es s ó f i a n d o , n o le q u e p a a u s t e d d u d a q u e e s t o 
s i g n i f i c a q u e p a d e c e u s t e d u n d e s e q u i l i b r i o N e r v i o s o , q u e 
d e n o a t a j a r l o p r o n t o y a t i e m p o l e l l e v a r í a f a t a l m e n t e a 
l a t e n i b i e e n f e r m e d a d N e u r a s t e n i a ; m a s , s i u s t e d r e c u r r e 
a l p r e c i o s o , a g e n t e a n t i n e r v i o s o K e u r o n a i - T u r o n , c o n 
s ó l o u n f r a s c o d e l m i s m o n o r m a l i z a r á e l p e r d i d o e q u i l i b r i o 
y s e g u i d a m e n t e d i s f r u t a r á d e u n S u e ñ o s a n o , n a t u r a l y 

r e p a r a d o r de s u d e s g a s t e C e r e b r a l . 
S i l e t i e m b l a e l p u l s o ; s i a l h a b l a r de a l g o t r i s t e s u f r e 
f u e r t e e m o c i ó n ; s i p e r c i b e e n s í u n e s t a d o d e á n i m o s i e m 
p r e t r i s t e , m e l a n c ó l i c o ; s i , e n u n a p a l a b r a , es u s t e d p r e s a 
d e t e r r i b l e s p e s a d i l l a s y l e p a r e c e a u s t e d q u é t o d o e l m u n 
d o es s u p e r i o r a u s t e d , n o v i é n d o s e y a c a p a z d e l u c h a r 
p o r l a v i d a , . . , n o p i e r d a u s t e d t i e m p o , r e c u r r a u s t e d a l 
N e u r o n a l - T u r ó n y se e n c o n t r a r á u s t e d r á p i d a m e n t e 

l i b r e d e 'esos t e r r i b l e s t o r m e n t o s . 
S i a u s t e d le p a r e c e q u e es v í c t i m a d e l a c o n s t a n t e p e r s e 
c u c i ó n d e p e r s o n a s q u e l e q u i e r a n m a l ; s i s u f r e u s t e d t u 
f a r a d a s d e c a l o r y g a s t a s i e m p r e m a l h u m o r ; s i l e m o l e s 
t a n l a s c o m p a ñ í a s , n o g o z a n d o j a m á s d e a l e g r í a y se en 
c u e n t r a préfea' d e u n a t e r r i b l e a n s i e d a d , e n t o n c e s es q u e 
p a d e c e u s t e d u n a N e u r o s i s y s u r e m e d i o s e g u r o l o h a l l a r á 

c o n n u e s t r o N e u r o n a l - T u r ó n . 
L a s p e r s o n a s : q u e s u f r e n a c c i d e n t e s p e r i ó d i c o s , e s to es , 
( M a l d e S a n . P a u ^ E p i l e p s i a , n o h a l l a r á n i ¿ e j o r r e m e d i o 
q u e n u e s t r o a c r e d i t a d o N e u r o ñ a l , m e d i c a m e n t o r e c e t a 
d o d i a r i a m e n t e p o r l o s m á s e m i n e n t e s e s p e c i a l i s t a s d e 

E s p a ñ a y A m é r i c a . 
D e v e n t a : C a s a S e g a l á , R a m b l a d e l a s F l o r e s , 14 , B a r c e -

l o n á ' y p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s d e E s p a ñ a . 

D e p o s i t a r i o : L a b o r a t o r i o T u r ó n , c a l l e M o n e a d a , 10 
y B a r r a de F e r r o , 9 . — B A R C E L O N A 

S e d a n ! ® T é r s E c o ' 

c e r e b r a l -

A T E N 
ULTIMOS OIAS GE LAS 
GRANDES REBAJAS QUE 

HACE 

H l l f f l l l 
I 

RENARDS 
ECHARPES 

ABRIGOS 
j n i í h s suenas: pataíiifiE 
ñus a Hilad lie j te ik Mo 
peto Ce noveíaí.j ga-

tantti 
S E Ñ O R A S 
Ha pitrtan et liíiiipw epis-í 
vethao esta epaiMdad p e 

sólo tea otta días 
No confundir3a 

s m u t É u 

r 

S O R D O S ! 
I m p e r c e p t i b l e a l a v i s t a , 

«011)1 U!U > es u n a p a r a t o m n r a -
v i I l e s o - b'rffiado e n dos a u r i c u l a 
r e s de f ó n é t i c a v i b r a t o r i a . 

E s u n e d u c a d o r s i s t e m á t i c o 
d e l t í m p a n o a u d i t i v o . P a r a c u 
r a r l a s o r d e r a , p a r a c o r r e g i r l o s 
r u i d o s i n t e r n o s , p a r a f o r t a l e c e r 
l a m e m b r a n a de p e r c e p c i ó n , 
s i e m p r e e s t á i n d i c a d o . 

P i d a f o l l e t o a I N S T I T U T O 
O B T O P E m C O S A . I t . V f E Y A L E 
M A W , C a i m d a , 7, B a r c e l o w i . 

Muevo s i s t e m a SIN l lave 

P A D R O S 
Las que ofrecen más garantías del mundo 

RONDA SAN PEDRO, 21 - Teléf. 1684 P. S . 
— 

— 

Ni un solo pelo ni 
rastro de vello 

le quedará a V. en la cara, 
brazos, piernas, etc. ' _ J S 

Si usa V. el maravilloso preparado D E S T R U C T O R RÁHI'-
C A L D E L P E L O Y V E L L O . Unico inofensivo, y que haca 
desaparecer el pelo mús fuerte en un minuto sin daño ni 
rholestia alguna. impritniéndoJe al cutis una suirvidínl y 
belleza extraordinaria, siendo su aplicación la más sencilla 
y rápida. EXíXOJiGAB&N^ia^D<J. Pruebe hoy mismik. i h 
fra.vco u'e yste preparado; y. fe convencerá, edil el 
ahoirará tieinp<t y dinero., Priecio": Pesetias 15. 

De venta: Segalá, Vicente Feriar, - Vidal y Ribas, Sarráj 
Palman 01i|Vcrr)S,-Salmercin; 2i,lLafont, y demás perfumer ías 

I 
I 
I 
<i 
'[ 
o 

l 

^ s i k . L i d . 
C A P I T A L A U T O B I Z A J ) 0 , £ .10 .000 ,000 : - í F O N D O 1)E R E S E R V A , L . 4.000,000 C A P I T A L S U S C R I T O L . 8.734,660 :-: C A P I T A L 1 l | E S E M B O L S A D o , l . 4.367,330. 

C a s a c e n t r a l : L O N D R E S ! tM B A R C E L O N A , M A D R I D , B I L B A O j C O R U Ñ A , V I G Í ) , S E V I L L A , V A L E N C I A 
Representada por SucuTsaíes e Instituciones afiliadas en: INGLATERRA^ FRANCIA, BELGICA, ESTADOS UNIDOS, MEJICO, GUA
TEMALA, NICARAGUA, SALVADOR, ARGENTINA, BÉASIL, CHILE, COLOMBIA, ECUADOR, PERlP^ URUGUAY, VENEZUELA 

Q A ^ I A S D É " ESPACIOSOS ALMACENES dentro de radio, a dispo
sición'dé nuestros elientes y del comercio en general 

D r . V E U V E 
U R O L O G O -

Fernando;59 
M O D E R N O S 

D E 
PIDASE . 
FOLLETO ^ 
á ñ r c e l d n a 

•> •;.íai:ÍAí-;,'.'?'<"-:?í 

uá mineral natural:-: Digestiva :-: Excelente para mesa :-: De venta en todas partes 

http://SA.It.VfE
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J . B E N E D I D 
Aragón 270. T . 243-A, M E D C O S ESPECIFICOS 

VIT.A C O R O . J O S E M.a 
Doroclio comerc ia l : . 
Con tratos seriedades, 
siiso^nsioncs, (juiebras. 
V í a l .ayetana, 56, l). 2.a 
D e 10 a 12 y de C a 8. 

A C A D E M I A S 

A C A D E M I A F A R O A 
R a m b l a Cata ínf ia , 114. 

Sol reo. Plano. Vlol ín , 
cello. A r m o n í a . Canto. 
Mandolina, etc. 

Bai les Modernos. Ins t i 
tuto Argentino. EseQnn-
tta rápida. 
A r a s ó n . 24». oral . , 1.» 

B A I L E S M O D E R N O S 
Clase s Dartlculares y a 

rioiulcllio por el profe
sor V. Ribos. Sa lón re
servado general , de 7 
a <). A ia f íón . 221. T e 
l é f o n o 3363 A. 

I M P O R T A N T I S I M O 
T a d i i l g r a f í a . ( E l i 3 me

ses perfecto t a q u í g r a 
fo. S l s t e « i a r á p l d c ) . 
Bachi l lerato (lee. par
t i cu lares ) . Comercio, 
Idiomas. Sefiorltas en 
clases separadas. Sal
m e r ó n , 87. Academia. 

A C A D E M I A 
C e n t r a l de C O R T E R O -

V I R A , Ronda de San 
Antonio, 40 Mercedes 
Tora l las . 

A K U I M O N . E N R I Q U E 
Merced. 16. 

D U M E N E C H 
Pa^co Colón. 11. 

G O N Z A L O L L O V E R A S 
r a x a i e lOsciKllller». 5. 

M A Ü L Y . 3. 
Rambla S la Mónlca. 10. 

M I T J A V I L E 
P á s a l e [UadoK. S. 

P A J E S J O A Q U I N 
Aneba. 33. 

R A M I R E Z HNOS. 
R b l a . Sta. Mónlca. 14. 

S i ^ J Z S E L M A MAY CAS 
Paseo Colón. U 

SU ASI X R 1 B K S . B. 
Paseo Isabel I I . 3. 

T O R R O E L L A Y C A L L 1 S 
Paseo Colón. 11. 

V D A . D E C A S A S C A B R E 
R b l a . Sta. Mónlca . 2. 

T O D A S D E A C E R O , des
ee 210 Ps. Mallorra.123 

k*A l.O H I P O T E C A R I O 
rV C s o a ñ a . D e l e e a c i ó o 
de Calalnf ia . 

H a z a de c a i a l n i a . 17. 

S Ü C I E T E U E N E K A L B 
D E B A N Q U E 

Plaza Calalnf ia . 20. 

C O S T A Y M E S T R E S 
Cortes , 5»1 . 

SANKOMA C I C L O S 
Balines. 62. T . 1445-A 

A..\ l lOUA CASA tJO-
H KAS 

{ R . S e r r a ) . l ibia. Cata-
lufia. 106 

D U L L A K i OMNIÜM 
Mallorca, 236. 

R. R i C O P L A N E E L A S 
CorttfS, 463, 

BAÑOS R I E R A 
San PaWo. 18. cerca Rbla 

B A R OS ROMANOS 
Asalto, 18, cerca R a m b l a 

Centro W A N G Ü E M E R T 
Corles , 586, pral . 

C O L E G I O C O L O N 
Cardes. 12. 

C O L E G I O I B E R I C O 
Lat ir la 4». T. 2000 S. P. 

H E L L O V 1 . T E H E S A 
Cerol la , t8 

B O T E L L A S M A R I A 
veidl . bV. 

B ' J S Q U E ' I . E L V I R A 
Suut? Ana. i * 

C A L Ü E S , D O L O R E S 
Valencia. 365. 

C A N E E L A S , J O S E F A 
Cortes. 449. 

C A B R A , D O L O R E S 
Barbará . 5. 

C A S A L S . J O S E F A 
Bailen. 03. 

COSTA. O T I L I A 
Miiiitaiier. 359. 

C R U E L E S . C . 
Paseo de G r a c i a , 108. 

D U C L O S . D O L O R E S 
San Pablo. 74, bis. 

E S G A R R E , T . 
Muntaner. 212. 

ESPINOSA, JUANA 
Uospltal . 72. 

K S T I V i L L , M A R I A 
Tal lers . 21 y 23. 

F R A N Q U E S A . J U A N 
Gerona. 59. 

F E R N A N D E Z . S O F I A 
P L Lctauieudl . 13. 

F E R R A N . M A R I A ROSA 
l'eiayo. 32. 

F E R R E R . M A R I A 
Jovelianoa. L 

K O F , C O N C E P C I O N 
Clínica partos. Consu l 

tas) Unión. 22. 2.o De 
3 a 7. 

CORSETERIAS 
HI.OCH. A 
Rbla. Catalufia. 1 L 

CHISTALE RlAb 
LOZA-PORCf LASA 

C R I S T A L E R I A P A U E S 
Rda. San Antonio, 74. 

L L O R E N S . HNOS. 
Ubla. F lores . 30. 

A n t l a p o p l é t l c o 
B E R D A G U E R 
C u r a y evita Fer ldura 

V I N O D E O S T R A S 
E l aperitivo c ient í f ica 

F A R Ñ A C I A S 
A P E L L O . RAMON 
Cani ien , 23. 

A L B A R E D A . V I C T O R 
Provenza, 59. 

ALEMAN"?, M I G U E L 
Cortes, 527. 

A N C L E S . M A T I A S 
San Pablo, 1. 

B ADOSA, J O S E 
Plaza Nueva, 3. 

B A R N A D A S , J U A N 
S a l m e r ó n . 193. 

B A X E R A S , E D U A R D O 
Verdl. 68 ( G . ) . 

A M E H . F R A N C I S C O 
Carinen, 3, l . t 

A R E Ñ A S . R A F A E L 
Cortes, 670. 

B A L T A Y R I B A 
Plaza Cataínf ia . IT i 

E S T U D I O M O N T A N E R 
Pelayo, 44. T e L 5570 A. 

G A R R I G O S A . S. As 
Rbla . Canaletas , l l j 

P I C A Z O , E V A R I S T O 
Jovellanos, 4. 

ESPLUGAS. Aj 
Paseo de Gracia , 115. 

N A P O L E O N , S A N T I A G O 
Ubla. Santa Móuica, 15, 

S E R R A M A R T I , E . 
Sans, 37. 

V I D A L R O E . J U A N 
Sans. 19. 

B A R C E L O N A Auto, S. A 
A r a g ó n , 208. T . 2115-A. 

HOTELES 
H O T E L C O N T I N E N T A L 
Rbla. Canaletas, 6 y 8. 

HOTEL B R 1 S T O L 
Puerta del Angel, .14j 

PENSION D O L C E T 
Precios e c o n ó m i c o s , tira-
to familiar, lliego. 15, 
(Sans) . 

S P L E N D 1 D E PENSION 
Pelayo. 8. prat 

P e n s i ó n E U S K A L D U N A 
Toda la Casa 
Rambla Cataínf ia , 50. 

V I C T O R I A H O T E L 
Plaza Cataínf ia . 12 y 14. 

A L S I N A . R I C A R D O 
Clar i s . 96. 

AMIGO. J U A N 
Cortes . 692. 2.«. 

B E R G A D A . J U A N 
Fernando. 30. 

B O N E T D U R A N . Cj 
Obispo, 2, pral. 

I 

L L O R E T , ANTONIO 
Rbla. C a t a l u ñ a . 13. 

C A S T A S E R , E . 
Mallorca, 172, Lo 

S A B A T E R C A S A L S , A . 
Plaza Cata ínf ia , 3. 1.», 

KOIG t ROIG, M; 
Mallorca. 284. T . 126-E. 

A P A R A T O 
R E S P I R A T O R I O 

S O L A N E L L A S , P. 
del Hospital de la S a n 

ta Cruz . C a r m e n . 44. 

G I R V G I A 
GINECOLOGÍA 

F 1 G A R O L A . P E R A 
S a l m e r ó n . 47. 

M O N T S E R R A T L Ü C B -
NA. R . 

Paseo de G r a c i a , 127, l .» i 

S A L D A N A , A B I L I O 
Rbla , Cata ínf ia . 44. 

T A R R U E L L A , P E D R O 
Rbla . Cataínf ia , 117, 2.) 

M A R I S T A N Y . G . P . 
Cortes . 598, ora l . 

C l í n i c a s 
V I L A S E C A S E R R A E . 
Cl ínica m é d i c o - q u i r ú r -

s i c a y G i n e c o l ó g i c a . 
Santa Cruz , 1 (esOuiua 
A s t u r i a s ) . Te lé f . 227. 
Grac ia . Consul ta de 
tres n cuatro. 

G O R A Z O N 

E C H A R T E E Z Q U I E T A . D 
Paseo de G r a c i a , 69, l.o^ 

A L B A L A D E J O . F E R 
NANDO 

Ronda Universidad. 13. 

G I M E N E Z C A R R A S C O . J . 
Arlban, 30. pra l . 

MONTARA, F . 
Cortes . 539 

SANT1ÑA B;. F R A N C . o 
Vía L a r e t á n a , 69. 

M F E R 
:NTALE5 

(EVR 
D R . B U S Q U E T 
Inspector de los s e r v i d o s 
de dementes de la D i i m -
tac ión . Neurastenia - I m 
potencia - Preocupac io
nes - Nerviosidades - Obe
sidad. Balines 26. D e 3 a 5 

T O R R A S B U X E D A . O S 
C A R 

Rbla, Cata ínf ia . bV, etlo. 

X E R C A V L M S . F . 
C lar i s . 99 

ENFERMEDADES 
DE UOS NIÑOS ( PE;D I ATRAS) 

D E G O L L A D A . I O S E 
Valencia. ' 223. 

T E 1 X 1 D O F I N O . l< 
Rambla Catalufia, 33. 

ESPECIALISTAS 
D I V E R S O S 

H E R N I A S D r . P I S A 
C u r a c i ó n radical s in ope
r a r . Paseo de G r a c i a . i ¿ i 

HOMEÓPATAS 
MAS. P O M P E T O 
D u r á n y B a s . 14. p r a L 

R O I G , S A L V A D O R 
C l a r i s , 15, 

V E R G E S P A Y R O . J U A N 
Gerona, 65. 

M E D I C I N A 
G E N E R A L 

B A R E L L A P A Y T U B 1 . P . 
R. Catalufla. 6. T.o 3627 A 

B A R N A D A S , E V E L I O 
R b l a . Catalufia. 1 0 L 
TeL 1722-Gj 

O C U L I S T A S 
D O L C E T . M A N U E L 
Pelayo, 3 
Cl ín ica : R d a . S. Ant.o. 74, 

P I F A R R E . J . 
CORTES, S61, entio., 1.» 

S I R V E N T M O N T A N E R . A 
Consejo Ciento, 288 i 

A L O A R A Z . J O S E 
Ronda Univers idad. 3. 

C O S T A ; R I C A R D O 
Paseo de G r a c i a , 56j 

B A L L U S . J A I M E 
R b l a . San J o s é , 7 

C A T A S U S , J U A N 
Paseo de G r a c i a . 100. 

D R . B O V E R . P . M é d i c o . 
A u s í a s - M a r c b . 19. p r a L 

DUQUELLA. R j 
B r u c l i . 7 L 

M A I F R E N , R O I G . J . 
Ronda Univers idad. 35, 

M A R T I N E Z C R E S P O . F c o 
L a u r i a , 112, entresuelo. 

P A N 1 C E L L O . E M I L I O 
Rbla . Es tud ios . 11. 

R U L L . J O S E M.a 
Paseo de G r a c i a . 46, 

S A L A D E M A R T I N . P. 
L a u r i a . 54. 

S A N T A M A R I A A. 
Vía L a y e t a n a . 64. 

V E R I C A T . C A R L O S 
Puer ta del Angel , 15. 

C N C A . D E N T A L A R B O 
Pelayo. 10. entresuelo^ 

O T O - R I N 0 - L A 
R I N G O L O G O S 

A Z O V . A D O L F O 
R b l a . C a t a l u ñ a , 93. T e l é 

fono 2365 G . 

L L O B E T , J O S E de 
E x agregado de los Hos -
pitaies de P a r í s . Salme
rón, 247. p i a l . D é 3 a 5. 
E s t a c i ó n Metro Lesseps . 

BOSOxMS; J O S E 
L a u r i a . 21, pra l . 

L R 4 G O Y E N , C. 
Tra tamientos moder
nos en el c á n c e r , tu
berculosis, renmatis-
ino, neurastenia , e s t ó 
mago. Valencia , 320,1o 

VANDO. K A U L del 
Pelayo, 5, 

PARTOS Y EflíERME-
DADES DE LA MUJER 

CAMPAÑA CASS1. D R A . 
Diagonal , 432. De 11 a 
12 y de 2 a 4. 

B I G A S V I Ñ E T A . J l 
Pelayo. 4, p r a L 

U R O L O G I A 
V I A S URINARIAS 

A L O M A R . Qi 
Ar ibau . 5. D e 12 á 3. 

A L C A N T A R A ; P. 
V í a s ur inar ias . E l e c t r o 

terapia, t ln lón . 16. 11 
a 1, 5-9. 

C A B U L L A 
V í a s U r i n a r i a s . C u l ó n , 

10. De 11 a 1 y de 
4 a 9. 

P O L I C L I N I C A L A C R U Z 
San Pablo, 40. C u r a c i ó n 

rápida de las enferme
dades v e n é r e a s . 

S O L E A M B R O S . S, 
L a u r i a . 100. 

Y M B E R T . F R A N C I S C O 
G ra vina, 8. 

A C R A S . E V A R I S T O 
Cortes . 327. 

B A G E S . J U A N 
Coelio. 195. 

B U S C A ; P U I G J U A N 
Sans. 158, 

C L I N I C A B A L A G U E 
P a r a perros. C lar i s , n u 

mero 29, te léf . 5129 A 

C L I C A CANINA J O F R B 
Valencia, 269. T e l . 1200 G . 

C O S C O L L A . V I C E N T E ) 
Pujadas . 14. 

G I R I B E C H S , J O S E 
Pedro I V , 103. 

L U E N G O . B R A U L I O 
V i í a n o v a . 3. 

M A R M O L I S T A S 
A R T E F U N E R A R I O 
E n m á r m o l y piedra. 

A. Pujo l . Láp idas des
de 25 ptas. E x p o s i c i ó n 
de á n g e l e s y cruces 
para tumbas. T r a b a -
Jos para todos los ce
menterios. Avenida 
Cementerio Nuevo. T e 
l é f o n o 826-H. 

A R T E F U N E R A R I O 
G r a n e x p o s i c i ó n de á n g e 

les y v í r g e n e s y a r a 
testeros de tumbas y 
panteoucs. L á p i d a s de 
t o d a s c l a s e s . F . 
G R A E L L , calle L a m o -
te y Hostafrauc l i s , 9. 

B U S Q U E T S , J U A N 
Paseo de G r a d a . 36. 

F O R N O N S . A N T O N I O 
S a l m e r ó n , 102. 

M U N N E 
R d a . San Antonio, 80. 

T H O N E T 
Pelayo. 40. 

US 
A R R U G A , F E R N A - N D O 
Fernando. 35. 

C E N T R A L O P T I C A 
L a casa mejor s u r t i d a 

en gafas, lentes y ge
melos. 

Paseo de Gracia, num. 58 
E S T R A D A , V I C E N T E 
Rbla . de C a t a l u ñ a . 85. 

F A B R I C A D E L E N T E S 
E s c u d i l l é i s B l a n d í s , 1. 

V I L A P L A N A . J U A N 
P e l a y » . 16. 

A G E N C I A E S P E C I A L 
Muntaner, 98. 

J . D U R A N , Pelayo. 34. 
Agente Oficial. 

C O I F F E U R P A R I S I E N 
Para señora» y caballero» 
P l . Catalufia, 9. praL 

Teléfono 3033 A 

C H E Z C H A R L E S 
T e l . 2041-G. - , _ 
S a l m e r ó n . 102, pral. , 2.a 

1 C A R T . J A C I N T O 
Clar i s , 10. 

P O M A R E L 
Conde Asalto. 83. 

T r l a n ó n . Tf.o 1503. G . 
Rbla . Catalufia, 79. 

U T A . B . C a t a l u ñ a , 39, 
j lo . P a t h é Cinema. 
T.o 1247-A. 

PERFUMERÍAS 
C A N A S - L O C I O N . F O U-

G E R E 
Banfis y Morattf, P l . An

gel. 

P O M A R E L 
Conde Asalto. 83. 

U R I A C H Tí C. J . S. E N C. 
B r u c h . 49. 

V I D A L Y R I B A S 
R b l a . San J o s é , 23. 

A L Q U I L E R C , B I E G E R 
B r u c h , 78-en l ío . 

G U A R R O . A G U S T I N 
Rambla de Catalufia. 7. 

I Z A B A L ( H . D E P A U L ) 
Bucnsuceso, 5. 

M A R I S T A N T ; P O M U L O 
Plaza de C a t a l u ñ a . 18. 

P E L E T E R I A S 
LOS A L P E S 
P laza de San Ja ime. 

S O L E R ; M E R C E D E S 
T a » i n e i í a , 9, 

SOLSONA H . 
Puertaferr l sa . 7 y ». 

V I L A . J O A Q U I N 
Clar i s . 21. 

SASTRERIAS 

R E M I G I O : T r a j e s plazos 
f contado. Borre l l , 75, l.o 

ARTICULOS ALIMENTICIOS 
A L I M E N T O SIN IGUAT 

S R I S E M O L A 
S E M O L A D E A R R o » 

CARS1 * 
Unica elaborada con 
arroces seleccionados 
conservando la v i t a ' 
mina. CARS1. Indus
tr ia l y Comercial , s. a . 
Vinaroz. 

Marca registrada. Paten
te de Invenc ión . De ven
ta en los buenos Colma
dos. D r o g u e r í a s y F a r 
macias. 

Artículos fotográficos 
L A M A R G A Y H E R R E R A 

Tal lers , ufiinero 50. 

Artículos viaje 
MUNDOS, M A L E T A S , 
Sacos. Rbla . Centro, 37, 

Automóviles 
M. A G U I L A R , Cortes 415 
Deanes, r o m p í a , Venta. 

C A L Z A D O M I N E R V A 
S O C I E D A D ANONIMA 

Pelayo, 11. 

Formas tela 
P A B L O D E L F A N T E 

B a ñ o s Nuevos, 21, Fea . 

Cafés 
P A T l B L A U . — Café y 

C h a r c u t e r í a . Pelayo, L 

Callista 
S O L E , V I C E N T E 

Plaza C a t a l u ñ a , 8, praL 

Centros Administrativos 
T E S T O R . E . 
r e l a j o , 5. entio. 

T E S T O R . P . 
Rb la . de Catalufia. 113. 

FABRICAS BILLARES 
ANTONIO S O L E R 

Viladomat, 122. 

CASA A L E M A N Y 
L'nifoiin.. C a m i s e r í a , etc. 
V. Layetana , 39. T . 1826 A 

S E B T 1 A N . V I L A R D E L L 
Carmen, 15 y 17. 1.0 

I ^ S T R E R I A ECONOM1-
-a . Trajes a plazos y con
tado. P laza Padre. 14. 

Fábr icas de espejos 
P A R A MARCOS 
molduras, espejos, cris

tales, vidrios, vidrie
ras a r t í s t i c a s y gra
bados, a Artes del V i 
drio y Molduras.. S. A 
Poniente. 22. 

Hipotecas 
A G E N C I A MONTAGUD 
Geroua, 35. 

ÍOYAS 
T A L L E R JOYERIA. Com 
P í o joyas oro, platino. 
Pago todo su valor. 
R n l l , n ú m e r o 3, 3.o 

Joyerías 
A. V A L E N TI. T.o 4230-A 
R. Canaletas, 3. 

J O Y A S . Engastador en 
J . Coma, B a ñ . Nuevos, I I 

JOYAS DE OCASION 
C O M P R A - V E N T A , Corrí-

bla. 9, frente Catedral . 

Platerías 
A. V A L E N T I . T.o 2999-A 
R b l a Canaletas . 15. 

Lámparas 
Bronces de Arte 
B I O S C A Y B O T E Y 
R b l a . de C a t a l u ñ a . 129. 

Libros rayados 
B E N E T . J . Libro» 
R . C a t a l u ñ a , 5. Kayai lo i 

Litografía 
RAMON O L I V E R . S. L I 

M I T A D A 
Aribau, 19, T . 4713, A. 

Mctos y Glclecars 
SALOMO V V I L A 
Clar i s . IOS. 

Perlas, manufactura de 
MA1ER. HER1BERTO 
Pelare . 44 y Petritxol , 4. 

Reclamaciones 
Informat iva F e r r o v i a r i a 
Asabonadors, 35, P r i n c » 

Sellos de Goma 
G R A B A D O S , T A M P O N E S 
etc. Rbla . S. Mónlca, 1 L 

Vinos finos 
A N G E L P O C U 
Aribau, 81. 
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Ccf/cf J ' f f r d d * 
moda), eftiftofy dtonaótr/áu 

Corvoe/o de Ciento 3 o 8 

de 
la modo, dê cwiá. 

T ^ / V Jf .7T¡*nuel Conóe/e de f¿&n2b J 4 t 



: 

Jr. 

Usted 
puede adelgazar 

c o m o ? 
Usando /as /ajas de 

caucho de nues/ra 
/abrícac/ór? 
o f í o d e l o s 

d e s d e í 5 p é s e l a s . 

P r o d u c t o s T U 5 E L L • 5.Á. 
fíonda de^an Pedro 12 

PASTAS A L I M E r r m A S 
MARCA ^ f l | k 

GALLO á l g 

SRI SÉMOLA 
( S É M O L A D E A R R O Z ) 

ELABORADA ESMERADAMENTE. CON 
A R R O C E S 5 € L 6 C C I O N A O 0 S 

C O N S E R V A N D O L A V / T A M I N A 

I N D U S T R I A L Y C 0 ^ 1 E R C I A L . 5 . A . 
V I N A R O Z . - V A L E N C I A (ESPAHA) 

PATENTE DE INVEMCipr). 

cim oTtcrááo -efe ¿¿d PÓ&Z* -de ¿a ^ ^ w 1 -

l i l i 


